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PRIMEIRA PARTE 

0RIGE5M, NASCIMENTTO E BAPTISMO 

Era no tempo 4o rei. 
Uma das quatro esquinas que ftormasn as ruas do Ouvida* e 

da Quitanda, cortando-se mutuamente, chamava-se nesse tem$>e — 
O canto dos meirinhos—; e bem lhe assentava o nome, por aue era 
ahi o, logar de encontro favorito de todos os indivíduos dessa 

classe, que gozava então de não pequena consideração. Os meiri­
nhos de hoje não sâo mais do que à somwa caricata doe fflelri-
nhos do tempo do rei," esses eram ge'nte teiííiveíl e temida, respei­
tável e respeitada; formavam um dos extremos da tormidavel ca­
deia judiciaria que .envolvia todo o Rio ide janeiro no tempo em 
que a demanda éra entre más um elemento de vida; o eXíi-feja©,op-
posto eram os desembargadores. Ora, os extremos se tocam,' e es­
tes, tocandoee, fechavam o circulo dentro do qual se paesat&m os 
terríveis combates das citações, provanáe, razSes principais e fi-
naes, e todos esses trejeitos judíciaes aue se chamavam o processo. 

Dahi a sua imflueneia moral. 

Mas tinham ainda ©atra iaSluancla, que é justamente A ̂ op» 
fialsta aos de koje: -era a in£lHeK«ia que 'derivava ide suas iecKdi-
ções pbyeicm. Os meàrioihos de boje são homens como «pwaaftaer 
o«tros; aada ie**a de imponenifeM, nem no sen semWanÉè nem no 
seu trajar, oonffinnten-«e oam «pialgaer çrocuradw, ^mu^nmi^ de 
cartor-iò ôu contiiabi^de iwpaetieSo. Os melrinteos «desse jwtto tem­
po não, não se cobftgndtam cem «taiguean,; eram oBtglaaw», eram 
typoa: nos seus semblantes transluzia um certo ar ide majMtade 
£ adense, seus «Hhares tcaitcttlíuicw é sagazes «IgiMKiQiuram «hictana. 
Tr«janraan'«iauda casaca preta, calção e, meias da. mesma edr, sapa-
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td aif ivelado, ao iado esquerdo aristocrático ©spadim, e na ilharga 
dfwita penduravam um circulo branco, cuja significação ignora­
mos, e coroavam tudo isto ipor um (grave chapéu armado. Collocado 
sob a importância vantajosa destas condições, o meirinho usava o 
abusava de sua posição. Era terrível quando, ao voltar uma es­
quina ou "ao sahir de manhã de sua casa, o cidadão esbarrava com 
uma daquellas solemnes figuras que, desdobrando junto delle uma 
folha de papdl, começava a lel-a em tom confidencial ! Por mais 
«pie se fizesse", não havia remédio em taes circumstancias senão 
deixar escapar dos lábios o terrível — Dovsme por citado. — Nin­
guém safoe que significação fataldssima e cruel tinham estas pou­
cas palavras ! Eram uma stíntença de peregrinação eterna que ae 
gronunclava contra si mesmo; queriam dizer que se começava 
uma longa e fadigosa viagem, cujo termo bem distante era a caixa 
d», Relação, e durante a qual se tinha de pagar importe de passa­
gem em um eetai numero de pontos; o advogado, o procurador, o 
inquiridor, o escrivão, o juiz, inexoráveis Charontes, estavam á 
porta de mão estendida, e ninguém passava sem que lhe tivesse 
deixado, não um obolo, porém todo o contiúdo de suas algibeiras, 
da te a ultima paroella de sua paciência. 

Mas voltemos á esquina. Quem passasse por alhi em qualquer 
dia útil dessa abençoada Spoca veria sentado em assentos baixos, 
ea&ão usados, de couro, e que e.3 denominavam — cadeiras de 
campanha — um gnjpo mais ou menos numeroso dessa nobre 
sgnte conversando pacificamente em tudo sdbre que era licito 
conversar : na vida dos fidalgos, nas noticias do Reino e nas as-
tticiaa policioès do Vidigal. EntTe cs termos qud formavam essa 
equação metfrinbal pregada na esquina, havia uma quantidade cons­
tante, era o Leonardo-Potaca. Chamavam assim a uma rotunda e 
gordissima personagem da caibellos brancos e carão avermelhado, • 
que era o decano da corporação, o mais antigo dos meirinhos que 
viviam nesse tempo. A velhice tinha^o tornado moleirão e paohor-
rento; cotn sua vagarosa atrazava o negocio das partes; não o 
procuravam; e por isso Jamais sabia da esquina; passava ali os 
dias sentado na sua cadeira, com as pernas estendidas e o queixo 
apoiado sobre uma grossa bengala, que depois dos cincoenta. era 
a: sua iníallivel companhia. Do habito que tinha de queixar-sé 
az todo o instante de que só pagassem podfcua citação a módica 
quantia de 320 :nôiB, ilhe viera o appeHidò%ue Juntavam ao seu 
nome. 

Sua historia tem pouca cousa de notável. Fora Leonardo 
olgibebe em Lisboa, sua pátria; aiborrecera-ee, porém, do negocio. 
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zé viera ao Brasil. Aqui chegando, não se sabe por protecção de 
quem, alcançou o emprego de que o vemos empossado, e que exer­
cia, como dissemos, desde tempos remotos. Mas viera com elle ao 
mesmo navio, não sei fazer o que", uma certa Marta da HortàKgm, 
quitandeira das praças de Lisboa, ealoia rochonchnda e bonita. 
O Leonardo, fazeodo-se-lhe justiça, não era nesse tempo de soa 
mocidade mal apessoado, e sobretudo era moganão. Ao sabir do 
Tejo, estando a Maria encostada á borda do navio, o Leonardo 
fingiu que passava distrahido por junto delia, e com o ferrado 

«sapatão assentou-lhd uma valente pisadella no pé direito. A Maria, 
como se já esperasse por aquillo, sorriu-se como envergonhada do 
gracejo, e deu-lhe também em ar de disfarce um tremendo beliec&o 
has costas da mão esquerda. Era isto uma, de'çJaraçao em fôrma, 
segundo os usos da terra: levaram o resto do dia de namoro cerra­
do; ao anoitecer passou-se a mesma scena de pisadella e belHecãp, 
com a difíerença de serem desta vez um pouco mais fortes; e no 
dia seguinte estavam cs dous amantes tão extremosos e familiares, 
que pareciam sel-o de muitos annos. 

Quando saltaram <?;TI teírra começou a Maria a sentir certas 
enjôos: ioram os dous morar duntos: e dahi a um mez manifesta­
ram-se claramente os effeitos da pisadella e do belliscão; sete 
mezes depois teve a Maria um filho, formidável menino de quasl 
três palmos de comprido, gordo e vdrmelho, cabelludo, eepernea-
dor e chorão; o qual, logo depois que nasceu, mamou duas hosas 
seguidas sem largar o peito. E este nascimento é certamente de 
tudo o que' temos dito o que mais nos interessa, porque o menino 
de quem falíamos é o heroe desta historia. 

Chegou o dia de baptizar-se o rapaz; foi madrinha a parceira; 
«olbre o padrinho houve sua3 duvidas; o Leonardo queria qu© 
fosse o Sr. juiz; porém teve de ceder a instâncias de Maria d da. 
comadre, que queriam que fosse o barbeiro de defronte, que aflnâl 
foi adaptado. Já se sabe que houve ndsse dia funccfto: os convida­
dos do dono da casa, que eram todos d'aiém-mar, cantavam, sn 
desafio, segundo os seus costumes; os convidados da comadre, que 
eram todos da terra, dançavam o (fado. O compadre trouxe a ra­

beca, que é, como se sabe, o instrumento favorito da gdnte do ofift-
cio. A principio o Leonardo quiz que a testa tivesse ares aristo­
cráticos, e propoz que se dançasse o minuete da corte. Foi aeceftia 
a idéa, ainda que houvesse difificuldade em encontrarem-se pares. 
Afinal levantaram-se uma gorda e baixa matrona, mulher de um 
convidado; uma companheira desta, cuja figura era a mais <J«n 
pleta antithese da sua; um icoHega do (Leonardo, miudinho, peque-
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nitfo, e com'fumaças de gaiato, e o sacrisfcão da Sé, sujeito alto, 
magro, e com pretensões de &legante>. O compodíre foi quem tocou 
o"miijuete na rabeca: e o aíilbaáiaho, dteftado no eollo da Maria, 
aciw#anharva cada arcada com uen guincho e um esperneio. Isto 
fez com que o compadre perdesse muitas vezes o compasso, e fosse 
obrigado a recomeçar outras tantas. 

Depois do. miajsuete 'foi desapanetaeadcí i a cerimonia; e a torin-
cadeira afervtmtoy,, como se dizia naqueil© tempo. Chegaram uns 
rapazes de violai e ma<tiete: o Leonardo, insta*!©' pelas senhoras, 
décidiu-se a romper a parte- lyrÍGa do divertimento. . Sentou-se 
n'ua» tamborete, em um legar isoíado da sala, e tomou uma vloi*. 
Faaia um ibello efifeito cômico, vel*o> em *r*jss de oííicio, de casaca, 
calção e espadim, acompanhando com um monótono zunzum nas 
cordas dó instrumento o gargantesdo de uma modinha pátria. Foi 
nas saudades da terra natal que e-lle' aehou inspiração para seu 
canto, e isto era natural a um bom Portuguez, que o era 'e l le . 
A modinha era assim : 

Quando estava em minha terra, 
Acompanhado ou sásinh*t, 
Cantava de noite e de dia 
Ao pé d'utn copo dfe vinho ! 

Foi exeteutada comattene.ão e applaudSida com en!ílu»iasmo; 
sótoente iquerai mão pareceu dar-lhe todo o apreça foi o pequeno, 
que o*s©qtuàou o pae como obeequiara ao padrinho, marcando-ifee 
<* compasso a guinchas e esperatetos.. A' Maria, aver:nej.iwam-s0 os 
effltos o suspirou. 

O canto, de Leonardo foi o derradeiro toque de' rebate para 
«sqnenfcar-se a brincadeira, foi b adeus ás cerimonias. Tudo dahi 
« n diante .foi fcorborinho, q ü e depressa passou. 4 gritaria», e ainda 
mais depressa á. algazarra, e não foi ainda mais adiante porque 
da vez em quando viam-se passar através. da» rótulas da porta e 
Janeüas twnas <jertas figuras, que denunciavam que o Vidigal an­
dava peitOv 

A festa acabou tarde; a madrinha foi a uíllma que ealiiu, dei­
tando a. benção ao afilhado e pondo lhe no cintWíro um rcminbo 
de arruda. 
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II 

PRIMETPOS INFOftTl/NIOS. 

Passemos^or alto er>bre os annoe que decorreram acata (S cae-
cimento e. baptisaci(gP^lo nosso memorando, e v*au>s •e»oeaitntl-« 
já na ida^e de sete arfhos. Digamos unicamente que váwptm&B <n*c 
eãie tejípo o tneninoWfôo desmentiu aquillo que annuncütea dxsde 
que najsceus; aíoríteentava a visinhança c#m choro eerapi».*™ -cita­
va aita; ef-a colérico'; tinha ogeriza particular á madrinhas,, * que 
não podia encarar, e era estranhão até não poder mais. 

Logo que pôde andar e fatiar tornou-se um flagelie; tpü «tarava 
e rasgava tudo que lhe vinha -á mão. Tinha uma paixão desíáida 
pelo chapéu armado do Leonardo; se' este o deixava por «ainee*-
mento ecn algum logar eo/eeu alcance',• tomava-o immdttiaifflBwiie, 
espanava com elie tod06 os moveis, punha-lhe dentro tudo «gw*.ea-
contrava, esfregava-o em uma pareide, e acabava por «arrer com 
elie a casa; até que a Maria, exasperada pelo que aquilte lle-laaria 
de custar aos ouvidos, e talvez ás costas, arrancava-lhe ém assu» 
a victima infeliz. Era, alem de traquinas, guloso; guaad* são 
tranquinava, comia. A Maria não lhe perdoava; £razi*4b£ tem 
maltratada uma região do corpo; porém elie não. se.emeoAMS* «a* 
era também teimoso, e as traveseuras Tecomegavam KJ*Í stssfrmm 
a dõr das palmadas. 

Assim chegou aos sete annae. 
Afinal de conbae a Maria sempre era aaloia, e o -lusarnsàa 

começava a arrepender-se seriamente de 4udo que tinha ftíite. per 
ella e com ella. E tinha razão, porque, digamos depnea» * 
mais cere'mo»ias, havia elite desde certo tempo concebida?! 
suspeitas de que era atraíçoa-d». Hajia alguns mezse aiwwi t inta 
notado que um eerto sargento piassaíj^lhe muitas vezes s>«Aa perta, 
e-en fiava olhares curiosos atravez das rótulos: uma ©ec&s-ü», m s -
Ihenao-se. pap«cara-lbe que ouvira encostado á janella, Isto .jerém 
patísou'è«m mais novidade. 

Depois começou a estraaihar que um tcerto collega mm o pro­
curasse em casa, para tratar de negócios do affficio» aempie era 
hoi«« d«eencoiitradas: porém isto tamtoem passou e'm -Ia»*»., Fi­
nalmente aconoecíu-!tee por três ou quatro vezes eeb*rrar>#e jante 
de casa com o cap.iào xio navio em que tinba vindo é& LUboo, -e 
isto eau<éou-l-he «érios «arianas. Um dia de manhã eintw>«tem ser 
esperado .peta pcrta deu ro- i suem ique estava na «ala,«feri» pre-
c.ipitaAdmeuste a yajmlfa, saiu ; por ella para a rua, e dee^pHMeo. 
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A' vista disto nada havia a duvidar: © pobre homem perdeu, 
como «e costuma dizer, as estribeiras; ficou cego de ciúme. Lar-
fM apressado sobre um banco uns autos que trazia em baixo do 
traço e endireitou-se para a Maria com os punhos cerrados. 

— Grandessiesima ! . . . ; . 
E e injuria que ia solta era tão grandâmflue $|-engasgou... 

« pt*-se a tremer com todo o corpo. 
A Maria recuou dous passos e poz-se emMÍÉ$âa, p o ^ j ^ n b e m 

aão era das que receavanj com qualquer cousal 
— Tira-te Ia, 6 Leonardo! 
— Não chames mais pelo meu nome, não chames.. . qgè tfan-

eo-te essa booca a socos... 
— Safeee d 'ahi! Quem' lihe mandou pôr-se aos namoricos com-

migo a bordo ? 
Isto exaeperou o Leonardo; a lembrança do amor augmentou-

Ae a dôr da traição, e o ciúme e a raiva de que se' achava 
powsaido transbordaram em socos sobre a Maria, que, depois de 
uma tentativa inútil de resistência, desatou a correr, a dhorar 
e a gritar : 

— Ai . . . aí.A acuda, Sr . compadre... gr . compadre! . . . 
Porém- p compadrd ensaboava nesse momento a cara de um 

freguês, e não 'podia largal-o. Portanto a Maria pagou caro e por 
junto todas ae contas. Encolheu-se a choramingar em um canto. 

tt menino assistira a toda essa scena com imperturbável san-
gneír io: emquanto a Maria apanhava e o Leonardo esbravejava, 
este «©capava-se tranquillamente em rasgar as íolihas dos aut06 
qne tinha l a r g a d o ^ entrar, e em fazer dellas uma grande colle-
«çáo de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo^pôde ver alguma cousa 
atais «o que seu ciúme, reparou e'ntão na obra meritoria em que 
se oceupava o (pequeno. Enfureceu-se de novo; suspendeu o menino 
pelas orelhas, (fel-o dar no ar uma meia volta, ergue o pé direito, 
«senta-lhe em ciheio sobre os gluteos; atirando-o sentadp a quatro 
braças de distancia. 

— E's tfilho de uma pisadella e de um belliscão; mereces que 
um pontapé te acabe' a casta. 

O menino supportou tudo com coragem de martyr, apenas abriu 
ligeiramente a booca quando toi levantado pelas orelhas: mal cahiu. 
ergueu-se, embaraíustou pela porta fora, e em três pulos estava 
ééaXro da loja 'do padrinho, e atrancapdo-ee-llhe ée pernas. Q pa-
irfafco erguia nesse momento por cima da cabeça do freguez a bacia 
de barbear que lbe tirara do queixo: com o choque que sOCfreu a ba-
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•cia inclinou-se, e o freguez recdheu um baptísmo d» aigua de sabão. 
— Ora, mestre, esta não está má ! . . . 
— Senhor, balbuciou es t e . . . a culpa é deste endíalbradò... O 

que é que tens, menino ? ' 
O pequeno nada disse; dirigiu apenas os olhos espantados para 

defronte, apontando com a mão tremula nessa direcção. 
O compadjfe olhou taijibem, applicou a attenção, e ouviu então 

os soluçosj<da Maria. , 
— Haffn ! resmungxfâ; \j& sei o que ha de se r . . . eu bem dizia.,.. 

o ra ahi está Sá*.. * 
E desc|tfpando-6e com o frdguez sahiu da loja e foi acudir ao 

que se passava. 
Por estas palavras v&se que elie suspeitava alguma coisa; 

a saiba o leitor que suspeitara a verdade. 
Espiar a vida ajteia, inquirir dos escravos o que se passava 

no interior das casas, era naquelle tempo cousa tão commum e en­
raizada nos costumes, que ainda hoje, depois de passados tantos 
annos, restam grandes vestígios desse bello habito. 

Sentado pois no íuMo da loja, afiando por disfarce os instru­
mentos do oÊficuv o compadre presenciara os passeios do ,sargento 
por perto da rotula de' Leonardo, as visitas extemporâneas do col-
lega deste, e finalmente os intentos do capitão do navio. Por isso 
contava elie mais dia menos dia com o que acabava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rua empurrou a rotula que o meni­
no ao sahir deixara ce"rrada, e entrou. Dirigiu-se ao Leonardo, que 
«e conservava ainda em posição hostil. 

—• O' compadre,/disse, você perdeu o ju izo? . . . 
— Não ifoi o juizo, disse o Leonardo em tom dramático, Itoi 

-a honra ! . . . 
A Maria, vendo-se protegida pela presença do compadre, cobrou 

animo, e altanandose disse em tom de zombaria: 
— Honra ! . . . bonra- de meirinho... ora ! 
— O vulcão de despeito que as lagrimas da Maria tinham 

apagado um pouco borbotou de novo com esse insulto, que não 
Offendia eó um homem, porém uma classe inteira! Injurias e mur­
ros á mistura cahiram de novo sobre a Maria, das mãos e da booca 
de Leonardo. O compadre, que se interpusera, levou alguns por 
descuido; enfastou-se pois a distancia conveniente, murmurando 
despeitado por ver frustrados seus esforços de conciliador : 

— Honra de meirinno é como fidelidade de saloia. 
Emíim serenou a tormenta: a Maria sentou-se a um capto 

JL chorar e a maldizer a hora em que nascera, o dia em que pela 
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primeira vez vira o Leonardo, a pisadella, o beíiiscão com qu f̂ 
•ibha começado o namoro a bordo, e tudo mais' que a dôr dos 
murros lhe trazia á cabeça. 

O Leonardo, depois de um pouco de calma, teve um cnoment^; 
de exasperação; avermelharanuse-lhe os ojtíBos e -as faces, cerrou 
cs dentes, metteu as mãos nos bolsos do\ calção, ehcbeu as boche­
chas, e poz-«e a balançar violentamente'a perna direita. Depois, 
como tomando uma resolução extrema,' juntou as^folhas dispersas 
dos autos que o menino despedaçara, enterrou atravessado na ca­
beça o chapéu armado, agarrou na bengala, e, eahiu bâtetiáo cem 
a rotula e exclamando : 

— Vá-se tudo com os diabos A í , , 
— Vai . . . vai . . . exclamou a Maria já de nove» em segurança, 

pondo as mãos nas cadeiras, que o caso não ha de ficar assim.. . 
pôr-me ae mãos ! . . . ora.\ . vou com isto á justiça ! . . . 

— Comadre ! . . . 
— Nada, «não attsndo, compadre... r A c o i m isto á justiça, 

e, apezar de elie ser um meirinbaço muitoqfe}S«eo,ta de se haver 
commigo. . i ^ u 

— E' mdlhor não se metfcer nisto, comadre .r i sunpre são nego­
cies com a justiça. . . o oompadné é*seu aflficial, e ella íha de punir 
pelos seus. 

As> ameaças de Maria não pasmavam de bravataéç que lhe ar­
rancava o despeito, e portanto com mais quatro razoe* do compa-' 
dre cedeu, e foi restituida, a paz em casa. Hounre então larga con­
ferência entre os dou*, no fina dá qual o comlpadr* sahiu dizendo : 

— Elie ha de voltar . . . aqulllo é gênio. . . ha de passai . / . 
e se não . . . o dito está dito; Éieo eom.o pequeno. 

A Maria ínoetr©u«e satisfeita. Tinha ella suas resoluções to­
madas ou anteriormente ou naquella oecasião, e por isso na confe­
rência que referimos tratara de engodar o eorapájÉre e arran­
car-lhe a promessa de que n> caso de algum deearraajc toa* ária 
a ei, e cuidaria do filho. Esse desarranj0 el-r, iiguTasra e o compa­
dre acreditara que sd partiria de Leonardo: porém o leitor vai, 
ver que o pobre homem *ra condescendente, e qUe a Maria tinha 
rarão quando íallára ironicamente em honra õe meiTíono. 

Toda esta scena que aeatbamos de descrever passou**»' de roa* 
nhã. A' tardinha o Leonardo entrou pela loja do compadre, affli-
cto e triste. O pequeno estremeceu no banco em que ee achava 
sentado, lemlbranSo-ee do passeio aéreo que o pontapé de ssu pae 
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lhe fizera dar de manhã. O compadre adiantou-se e diese-lhe 
com um sorriso conciliador: 

— 0 passado passado; vamos. . . etla eetá arrependida... 
doudkw de rapariga mas não .ha de fazer outra . . . 

O Leonardo não respondeu; poz-ee a ^passear pela loja com 
as mãos cruzadas para traz e por baixo das abas- da casaca; 
porém pelo seu semblante via-se que ©Me estimara as palavras do 
compadre, e que seriavo primeiro a pronuncial-as se elie não o 
precedesse. 

—: yamoe até lá, disse o compadre, e acaba-se tudo! Coita­
da !.... elia ficou muito chorosa. 

— Vamos, disse' o Leonardo ! . . . 
Chegando á porta de casa fez uma pequena ©arada como 

quem tinha tomado a resolução de não entrar; mas o que elie 
queria e'ram algumas eupplicas do compadre, que pudessem iser 
ouvidas pela Maria, afien de fazel-a acreditar que se elie voltava 
era arrastado, o não por sua vontade. O compadre percebeu isto. 
e satisfez o pensamento de Leonardo dizendo : 

— Entre, faaxaem,... basta dé criançadas... o passado pas­
sado. 

Entraram. A sala estava vazia; o Leonardo sentou-se junto 
de uma mesa, descançou o rosto p'uma das^ mãos, conservando 
sempre o chapéu armado atravessado na cabeça, o que lhe dava 
um aspecto entre cômico é. melancólico. 

— Comadre, disse em voz alta o agente da conciliação, tudo 
está acabado; vestia cá . . . 

Ninguém «espondeu. 
— Ha detestar abi a chorar mefetida em algum eanto, tornou 

o compadre. 
E começou a procurar por toda a casa. 
Não» $ra esta mui grande; em poueo percorreu-a toda, e ficou 

tomado âJÉcaig cruel desapontamento por não encontrar 4a Maria» 
Voltou portanto á sala entre consternado e espantado. 

•Qf iLeonardo, suppoado que elie Uniia. achado, a Maria, e que 
sem duvida a trazia pela mão contrita, metteu. as mãoe noe bol­
sos, e' poz-se de costas para o logar de. onde vinha, o compadre. 

— O' compadre, disse este appraximando-se... 
— Nada, ataihou o Leonarrde sem- voltar-se... o dito por nã* 

dito mudei» de resolução ! . , . 
— Odihe, homem.. . 
— Nada, nada . . . está tudo, acabado... 
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O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as costas ao com­
padre, quando se lhe' queria pôr de frente. 

— Homem... escute.. . olhe que a comadre... 
— N&o quero saber delia. . . está tudo acabado : e já disse . . . 
— Foi-se embora... homem... foi-se embora, gritou o com­

padre impacientado. 
O Leonardo foi fulminado por estas palavras; voltou-se então 

todo tremulo. Não vendo a Maria, desatou a chorar. 
— Pois bem, disse entre soluços, está tudo acabado... adeus, 

compadre! fe ' 
— Mas olhe que o pequeno... atalhou este. '̂ A 

• O Leonardo nada respondeu, e sahiu precipitadamente. 
O compadre comiprehendeu tudo : viu que o Leonardo aban­

donava o filho, uma vez que a mãe o tinha abandonado; e fez 
um gesto como quem queria dizer : — Está bom, já agora . . . vá; 
ficaremos com uma carga ás costas. 

Ao outro dia sabia-se por toda a vizinhança que e moça do 
Leonardo tinha fugido para Portugal com o capitão de um navio 
que partira na véspera de noite. 

1— Ah! disse o compadre com um sorriso maligno, ao saber 
da noticia, foram saudades da terra ! . . . 

III 

DESPEDIDA A-S TRAVESSURAS 

O Leonardo abandonara de uma vez para sempre a casa fatal 
onde tinha soffrido tamanha infelicidade; nem mesmo passara 
mais por aquellas alturas; de maneira que o compadre por muito 
tempo não lhe pôde' pôr a vista em cima. 

O pequeno, emquanto se achou novato em casa do padrinho, 
portou-se com toda a sisudez e gravidade'; apenas, poráp», foi to­
mando mais familiaridade, começou a pôr as mai^pinhas de 
fora. 

Apezar disto, porém, captou do padrinho maior aififeiçãó; que 
ee foi augmentando de dia em dia, e que em breve chegou ao ex­
tremo da amizade cega e apaixonada. Até nas próprias travessu-
ras do menino, as mais das vezes malignas, aohava o bom do ho­
mem muita graça; não havia para elie em todo o bairro rapazinho 
mais ibonito, não se fartava de contar á visinhança tudo o que 
elie dizia e fazia; ás vezes eram verdadeiras acções de menino 
mal-criado, que elie achava dheias de espirito e de viveza; outras 
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vezes eram ditos que denotavam já muita velhacaria para aquel-
la idade e que' elie julgava os mais ingênuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma idade como a sua; 
tinha já 50 e tantos annos, nunca tinha tido afifeãções; passara 
sempre só, isolado; era verdadeiro partidário do mais decidido 
celíbato. Assim, á primeira aififeição que fora levado a contrahir, 
sua alma expandj*se toda inteira, e seu amor pelo pequeno subiu 
ao grau de remircada cegueira. Este, aproveitandose da impuni­
dade em que se achava por tal motivo, fazia tudo quanto lhe vi­
nha á cabeça. í 

Umas vezes sentado na loja divertia-se em fazer caretas aos 
fregueses quando estes se estavam barbeando. Uns enfureciam-
ee, outros riam sem querer; do que resultava que sahiam muittbs 
vezes com a cara cortada, com grande prazer do. menino e-descré­
dito do padrinho. Outras vezes escondia em algum canto a mais 
afiada navalha do padrinho, e o freguez levava por muito te'mpo 
com a cara cheia de sabão mordendoee de impaciência emquanto 
eate procurava; elie ria-se furtiva e malignamente. Não parava 
em casa cousa alguma por muito tempo inteira; fazia andar tudo 
n'uma poeira: pelos quintaes atirava pedras aos -telhados dos vizi­
nhos; sentado á porta da rua, contendia com quem passava e com 
quem estava pelas janellas, de maneira que ninguém por ali gos­
tava delle.. O padrinho porém não se" dava disto, e continuava a 
querer-lhe sempre multo bem. [Gastava ás vezes as noites em fa­
zer castellde. a f a r á seu respeito; sonhava-lhe uma grande fortu­
na e uma eíeVada posição, e tratava de estudar os meios que o le­
vassem a esse fim. Eis aqui pouco mais ou menos o Cio de seus 
raciocínios. Pelo aflfiaio do pae . . . (pensava elie) ganha-se, é ver­
dade, dinheiro quando se tem geito, porém sempre' se ha de dizer: 
— OF82MÉ um meir inho! . . . Nada. . . por este lado não . . . Pelo 
meu cjppio, . . verdade é que eu arranjei-me (ba nesl^ arranjeis 
me «ma historia qud havemos de contar), porém não o quero fazer 
eseriavo dos quatro vinténs dos freguezes... Seria talvez bom 
mandal-o ao estudo.. . porém para que diabo serve o estudo? 
Verdade ô que eile parece ter (boa memória, e eu podia mais para 
diante mandal-o a Coimbra... Sim, é verdade... eu tenho aquèl-
las patacas; estou já velho, não tenho filhos nem outros paren­
tes. . . mas também que' diabo se fará elie em Coimbra ? licencia­
do não : é mau officio; letrado ? era bom.. . sim, letrado.. . mas 
não; não, tenho zanga a quem me lida com papeis e demandas... 
Clérigo? um senhor clérigo é muito bom.. . é uma cousa mui­
to ser ia . . . ganha-s* muito. . . pode vir um dia a ser cura. Está 
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dito, ha de <ser clérigo... ora, aÉ ha de ser: toei de ter ainda o 
gostinho.de o ver dizer missa.. . de o vet pregar na Sé, e então 
hei de mostrar a toda esta gentalha aqui da visinhança que não' 
gosta delle que eu tinha muita razão em lhe' querer bem. Elie 
está ainda muito pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando 
aqui mesmo em casa. e quando tiver 12 ou 14 annos ha de me 
entrar para a escola. 

'Tendo ruminado por muit© tempo esta iálía, um dia de ma­
nhã chamou o pequeno e disse-lhe: 

— Menino,' venha cá, voai está ficando um homem (tinha 
elie 9 annos); é preciso que aprenda alguma cousa para vir um 
dia a ser gente; de segunda-feira em diante (estava em quarta-
feira) começarei a ensinar-lbe o b-a, ba. Fartese de traveesuras 
por este resto da semana. 

O menino ouviu este discurso com um ar meio admirado* 
meio rfesgostoso, e respondeu : 

— Então, eu não hei de ir mais ao quilatai, nem hei de brin­
car na porta ? 

( — Aos domingos, .quando voltarmos da missa. . . 
— Ora, eu,não gosto da missa. 
O padrinho não gostou da resposta; não era bom annuncio 

para quem se destinava a se'r padre; mas nem .por isso perdeu 
as esperanças. 

O menino tomou bem, -sentido nestas palavras,do padrinho: 
"Ferbeee de travessuras por este resto da een^taía", e acreditou 
que aquiillo era uma lice'nça ampla para fazer^Wio quanto de 
tióm e de <mau lhe lembrasse durante o tempo que ainda lhe res­
tava de folga. Levou pois todo o dia em uma desenvoltura assus­

tadora; o padrinho foi achal-o por duas ou três vezes a cavallo 
e'm cima de-muro que dividia o quintai da casa do yjfja^iot3^» 
grande risco de preçipitar-ee. 

Ao anoiieeer, estando sentado á porta da loja, viuftto longe 
no principio da rua ,»m acompanhamento alluaaiado pelafluz de 
lanternas e tochas, e ouviu padres a rezarem: estremeceu de ale­
gria e poz«e eim pé de um salto. Era a Via-ISacra do Bom Jesus. 

Ha bem poqco tempo que existiam ainda em certas ruas da 
cidade orazee negxas pregadas pelas paredes de espaço em espaço. 

A'» quarfcaáwfeiras e em outros dias da semana sabia do Bom-
Jesus e de outras igrejas uma espécie de prooissão composta de 
alguns padres oandusindo cruzes, irmãos ds algumas Irmandade© 
com lanternas, e povo eim grande quantidade. os padres rezavam 
e o povo acompanhava a rem. 

http://gostinho.de
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Em cada cri z parava o acompanhamento, ajq&inavam-se to­
dos, e oravam durante muito tempo. 

Este acto, que satisfazia a devoção dos carolas, dava pasto 
e occasião a quanta sorte de zombaria: e' de immoralidade lembra­
va aos rapazes daquella éfpoca, que são os velhos de hoje, e que 
tanto clamam contra o desrespeito^ dos moços de agora. 

Caminhavam eües em eharola atraz da procissão,. interrom­
pendo a cantoria com dicterios em voz alta, ora Simplesmente 
engraçados, ora pouco decentes, levavam longos fios de barbante, 
em cuja extremidade iam penduradas grossas bolas de cera. Se 
ia por ali ao seu alcance algum infeliz, a quem os annos trves-
iSm despido a cabeça doe cabellos, collocavam-se em distancia 
conveniente, e escondidos por traz de um ou de outro, arremessa­
vam o projectil que ia bater em eheio saibre a calva do devoto; 
puxavam rapidamente o barbante, e ningueta podia safber donde 
tinha partido o igolpe'. Eítas e Outras scenas excitavam vozeria 
e gargalhadas na multidão. 

Era á isto que naquelles devotos tempos se chamava correr 
a Via-Saera. 

0 menino, como já d'«semos, estre'mecera de prazer ao ver 
approximar-se a procissão. Desceu sorrateiramente a soletra, e 
sem ser visto pelo padrinho collocou-se unido á parede entre as 
duas portas da 'loja, levantando-se' na ponta dos pés para ver 
mais a sen gosto. 

Vinha appvoxdotandOHse o acetnpanhamento, e o menino pal­
pitava de prazer. Chegou mesmo defronte da porta; teve elie 
então um pensamento que o Wz estremecer; tornou-se a lembrar 
das palarvras do padrinho; "IfarteiSe de travessuras:" espiou rpara , 
dentro^lHa loja, viu-o entretido, deu um salto do kigar onde esta­
va, misturou-se com a (multidão, e lá foi concorrendo com suas., 
gargalhadas e seus gritos para augméntar a veaeria. Era um prff« 
»er iebr i l^ue elie senstía; íesqaieceu-se de rtudo. pulou, aolrtou, gri­
tou, rezou, cantou e só não fez daquilo que mão estava «m suas 
forças. Fez camaradagem oom doas outros meninos do seu tama­
nho que também iam no rancho, e quando deu aceordo -de si; esta­
va, de volta com a ViaiBacra na Igreja do Bom Jesus. 
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IV 
FORTUNA 

Emquanto o compadre, afflicto, procura por toda a parte » 
menino, sem que ninguém possa dar-lhe novas dellé, vamos vei 
o que é feito do Leonardo, e em que novas alhadas está agora 
mettido. 

Lá para as bandas do mangue da Cidade Nova, havia ao pft 
de um charco uma casa coberta de* palha' da mais feia aipparen-
cia, cuja (frente .suja e testada enlameada bom denotavam que 
dentro o asseio não era muito grande 4 Compunba-ee ella de uma 
pequena sala e um quarto; toda a mobília eram dous ou treel<a» 
seatas de pau, algumas esteiras em um canto, e uma enorme caixa 
de pau, que tinha muitos empregos: era mesa de jantar, cama, 
guarda-roupa e prateleira. Quasi sempre dstava essa casa ifêõW 
da, o que a rodeava de um certo mysterio. Esta sinistra morada, 
e ra habitada por uma personagem talhada pelo molde mais d i ; 

testavel; era um caboclo velho, de' cara hedionda e ' immunda, « 
coberto de farrapos. Entretanto, para a admiração do leitor, íi-
que-se sabendo que este homem tinha por oíficio dar fortuna! 

N'aquelle tempo acreditava-se muito ndstas leousos, e um» 
sorte de respeito supersticioso era tributado aos que exerciam ê+ 

Reinan t e profissão. 
* Já se vê que inesgotave^ mina não aahavacn nisso os indus-
trlaes! > 

E não era só a gente do povo que dava credito ás feítiçarítui 
conta-se que muitas pessoa* da alta sociedade de então iam á s 
vezes comprar venturas e" felicidades pelo cõmmodo preço da pra­
tica de algumas immoralidades e superstições. 

Pois ao nosso amigo Leonardo tinha-lhe também dado na 
*»abeça tomar ifortuna, e tinha isso por causa de contrariedadefc 
qúe soflfria em uns novoa amores que lhe faziam agota andar a 
cabeça á roda. 

Tratava-se de uma cigana; o Leonardo a .vira pouco tempo 
lepois da fuga da Maria, e das cinzas ainda quentes de um amor 
mal pago nascera outro -que tombem não foi a este respeito aqui­
nhoado; mas o homem era romântico, como se diz hoje, e babão, 
como se £izia naquelle tempo; não podia passar sem unia paixao-
zinha. Como o officio rendia, e elie andava eempre apatacado não 
lhe fora diffieil conquistar a posse do adorado objecto; porén» 
a fidelidade, a unidade no gozo, que era o que sua alma aspira** 
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isso não o pudera conseguir; a cigana tinha pouco mais 
nos sido feita no mesmo molde da saloia. Por toda a parte ha 
sargentos, collegas e capitães de navio; a rapariga tinha-lhe f§ 
feito umas poucas, e acabava também por fugir-lhe de casa. Bes­
ta vez, porém, como não eram saudades da pátria a causa desta. 
fugida, o Leonardo decidira haver de novo e por todos os meios 
a posse de sua amada. Encontrou-a com pouco trabalho, e empre­
gado o pranto, as suppllcas, as ameaças, porém tudo embalde, deu. 
cidiu por isso a buscar com meios sobrenaturais o que os ns*i«r 
humanos lhe não tinhafti, podido dar. 

Entregou-se portanto em corpo e alma ao caboclo da eam< 
do mangue, o mais afamado de todos os do ofíicio. Tinha-se Já 
sujeitado a uma infinidade de provas, que começavam sempre per* 
uma contribuição pecunaria, e ainda nada havia conseguido^ 
tinha soffrido famigaçõee de hervas suffocantes, tragado be*e 
ragens de mui enjoativo sabor: sabia de cór milhares de orações 
mysterioeas, que era obrigado a repetir muitas vezes por dia; 
ia depositar quosl todas as noites em lugares determinados *«•*&-
tias e objectos com o fim de chamar em auxilio, dizia o caboclo, 
as suas divindades; e apezar de tudo a cigana resistia ao wrti* 
legio. Decidiu-se finalmente a sujeitar-se á ultima prova, ene foi 
marcada para a meia-noite em ponto, na casa que já conhecemos, 
A' hora aprazada lá se achou o Leonardo; encontrou na 
nojento nigromante, que não consentiu que elie entrasse do 
em que se achava, e obrigoui* alpôr-se primeiro em habitas 
Adão no paraiso, cobriu-o def&jlg^com um manto immunde 
trazia, e só então lhe f r a n q u e i a entrada. 
' A sala estava com um apparato ridiculamente sinistro, que 
não nos cangaremos em descrever; entre outras cousas, cuja sj» 
gnificação só conheciam os iniciados nos |nysterios do caboclo, 
havia no meio uma pequena fogueira. 

Começando a cerimonia, o Leonardo foi obrigado a ajoelhar-. 
se em todos os- ângulos da casa, e recitar as orações que já sabia • 
mais dfgumas que lhe foram ensinacas na eccasião; depois foi 
orar junto da fogueira. Neste momento sahiram do quarto trea so­
vas figuras, que vieram tgmar narte na cerimonia, e começara», 
então, acompanhandoos o supremo sacerdote, uma dança sinis­
tra em roda de Leonardo. De repente sentiram bater levemente 
na porta da parte de fora, e uma voz descansada dizer: 

— Abra a porta. 
—: O Vidigal! ! disseram todos a um tempo, tomados domder 

susto,, 
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© VID1GAL 

O sem daquelia fró«> que disseara "Abra a porta" lançara entigt 
«Una, com» dissemos, o.espanto e o medo. E nãojoi eem raBÃo;, 
era «Ha * «nanaado de um grande =a#er*o, de que por certo náo 
PAdeiÉun escapar. Nesse tempo ainda não estava organizada,;, a 
paiiõa da «idade, ou antes estaw-o de um modo em harmo­
nia com as tendências e idéas da lépoca.eO major Vidteoliera o 
rei Atttolato, o arbitro supremo de tudo que dizia .respeito a essa' 
ramo ide administração; era o juiz que julgava e diatjtfPuia, £* 
peaa»,e ao me«mo tempo p guarda que dava oeça aos.criBiíaoaos; 
naa « n e >da: sua immensa. alçada não havia testemunhas nem 
PROWBS, *«m itazüsej nero processa; eüe resumia tudo em si; a:aua 
jmtiaa et a iafiaàlivel;. a«o havia apejiasão das,..sentenças que dava, 
fama o q»e queria, e nipgaem Ihe^temoiva contais», Exercia em-
fiabtaiaaw0ecije.de isqujsição potóeial. Eat*eta»to, facamoadbe jus-
tiça. dados«s deocoiutos. ne<»es^ríi^,á«i4d4as do tempo, em verdade 
não><aJ*micfa.< elie muito deiseu poder, c o empregava, em certo* 
casas muita bem < empregai, 

fira 0,-Vidigai um homem alto,,não muito gorflo, com ares 

É
wstemi®; tioba o oifca* sempre baixo, os mevipeato < lento*. 
m. iesoatusada e adocicada, j|toeaar deste aspecto 4» maosiidãft 
net encontraria por certo hsijy^twiSfaBtosparaOfSeu carga, 
retas peto modo que acabatíMRle ia4ie&r. 
Uma companhia ordiaari»n^|e, de ,gffia»<*deiras, ás veza^da 

oocres. «tidados qme elie «ssoitia aos corpos que havia tta ci­
dadã, arwidios todos ^ e grass&s chibatas,. conmandada pejto ma-
jar Vidigal, toem tafa a <ro«j4a da cidade, do, noite,,,e toda m$í* 
policia. Não havia becco nemtravassa, rua nem praga, uade aá* 
ae tüwiBC;passado uma, façanha do.Sr. > major para pilhar; um ma-
roto,-a«^r,ií»gBaa:.«m vagabundo. A s«a faagacidftde-.erá.JProvejr»ía4, 
« • p » ' } » só o «eu nome inairti»: gRWWie terror em todos os que 
náo<tialwm «, consciência, maito pura a respeito de fialcatruas. 

Se no meio da* algazarra %ui» Jado sjgsísoao., em que a de-
flfa *»<«•, a»aidos< doe vüiHnlw^aãojáwam maíto respeitado», aa-

vtmmiélaefL'fsetáiatol a VUtie»tf<*', 'mudavaiSíSe ,re»entiname»*eias 
scenas; mmmr&, todo -em um momento, « a festa toma»» iiqge 
um aspecto serio: Quando algum dos patv^m», daquelle tempo 
(que: aáo eoxaw de /grande reputofio d»- .acüvo a ttrahal, 
era surprehendida de noite de capote sobre os hombros ej 

»y»dor) 

http://fiabtaiaaw0ecije.de


SARGENTO DE ;MrLíOIAS 19 

tiracolo, eâtB&nha&ao «m «biasca de eueia, por uma voz branda que 
lhe dizia simplesmente "venha cá: onde vai?" o único remédio 
que tinha era fugir, se pudesse, porque com certeza não escapava 
por outro meio de alguns dias de cadeia, ou pelo menos da casa 
âa guarda na &é; quando não vinha o cbvtidó e meio õs costas, 
como conseqüência neseessarla. 

Foi por isso q"ue os nossos mágicos e a sua infeliz vietftftâ pu-
zeram-se em debandada mal oonheoeram pela voz quem se acha­
va com elles. Quizeram escapar-se pelos fundos da casa, porém, 
ella estava cercada de granadeiròs, em cujas mãos se viam a 
arma de que acima falíamos. A porta abriu-se sem resistência, 
e o major yidigal, porque era com etfeito elie, côm os seus gra­
nadeiròs acljfou-os em Kagrante delioto de aigíomancia: estava 
aitida accelsa*á f «rgtíeira,, e os «tóis <ifbjeõtoS que *efviafm ~áo eaeri-
liçJo. 

— Ob! dis6e elie, por aqui dá-se fortuna. . . 
— Sr. major, pelo amor de Deus. . . 
— Eu't inha desejos de ver como era isso; continuem... sem 

Cerimonia, vamos. 
Os infelizes hesitaram um pouco, porêin, vendo qué resistir 

seria inútil" começaram de hovo as cerimonias, de quê os solda­
dos riam-sé, antevendo talvez qual seria o resulÉadol O Leonardo 
estava corrido de "vergonha, tanto niais porquê o cotihecla^ e 
procurava cobrir-se do melhor modo com a sua ilúmunda rapoL 
Ajoelhou-se quasi arrastado oufl6a**vez no mesmo logar; e recome-; 
çou a dansa, a que o major aéfejwia de braços Crtfzados e cottl ser 
pachorrento. Quando os sá^ritreadores, julgando que já tinham 
dansado sufficientemente, tentaram parar, o májbr dtdse b t ^ d á -
mente : 

— Continuem. 
Depois de muito tempo qutoeram parar de ffõVo. 

.— Continuem, dlSse outra Vez o làájór. 
ContfnuaTam por mais meia hora; pagando esse teiülko, "Já 

muito cançados, tentaram da* fim. 
— Ainda não; cótftiflúem. 
Còtitlnuarain poír t en t e s esquerdos, Já éStáváln tfue tiãí) pb-* 

diam de estatados; o io^iiLeóaáT&>, ajoelhado áb pé d»a flogtíti-
ra, quatíi qüe se deéffazla êto. Stiòr. AfiMl o ntótjbí d^tt^e itor Sa­
tisfeita, mandou que parassem, e e&tá se altètáT difsys pd.ra os 
«oKJadde, com a stíá *dz *>ce e í»ttütíà»a : 

** Tttcá, tírattadfelrde. 
íj^etas vóz todas aa chibatas ergftera-tóíteé, e cahifaih dte tijo 
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sobre ae costas daquella honesta .s"ente, fizeram-n'a dansar, e sem 
querer, ainda por algum tempo. 

— Pára, disse o major depois de um bom quarto de hora. 

Começou então a fazer a cada um um sermão, em que 6e 
mostrava muito sentido por ter sido obrigado a chegar áquell» 
excesso e que terminava sempre por esta pergunta : 

— Então você em que se occupa ? 

Nenhum delles respondia. O major sorria-se e accrescenta-
v« com riso sardonico: 

— Está bom! 

Chegou a vez do Leonajdo. 
— Pois, homem, você, um oficiai de justiça, que devia dar o 

exemplo... 

— Sr. major, respondeu elie acabrunhado, é o diabo..(daquella 
rapariga que me obriga a tudo isto; já não sei de que meios 
use. . . 

^— Você ha de ficar curado! Vain^oe para a casa da guarda. 
Com esta ultima decisão o Leonardo desesperou. Perdoaria 

de bom ^grado as chibatadas que levara, comtanto que ellae fi­
cassem em segredo; mas ir para a casa da guarda, e delia talvez 

jgara a cadeia... isto é que.elle não podia tolerar. RogoU ao 
•Rjor, foi inflexivel. Desfez então a vergonha em pragas á mal-
'aieta cigana, que tanto o fazia soffrer. 

A casa da guarda èra no laügo da Sé; era uma espécie de de­
posito onde se guardavam, os presos que se faziam de noite, para 
se lhes dar depois, conveniente destino. Já se sabe que os amigos 
de novidades iam por ali de manhã e sabiam com facilidade tudo 
que se tinha passado na noite antecedente. 

. Ahi esteve o Leonardo o resto da noite e grande parte da 
manhã, exposto á vistoria dos curiosos. Por infelicidade, sua pas­
sou por acaso um collega, e, vendo-o entrou para faliar-lhe, isto 
qiuer dizer que dahi a pouco toda a illustre corporação dos meiri-
aános da cidade sabia do occorrido com o Leonardo, e já ee pre­
parava para dar-lhe uma eolemne patJPda quando o negociotmu-
dtom de aspecto e o Leonardo foi mandado para a cadeia. ' 

Apparentemente os companheiros mostraram-se sentidod;:' po­
rém secretamente não deixarem de estimar o contratempo, por­
que o Leonardo era multo afreguezado, e em quanto estaxa elie 
preso as partes os procuravam. 
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VI 

PRIMEIRA NOITE FORA DE CASA 

O compadre, apenas dera por falta do afilhado, viu-se presa 
da maior afflicção: poz em alarma toda a vizinhança, procurou, 
indagou, mas ninguém lhe deu novas nem mandados delle. Lem­
brou-se então da Via-Sacra, e imaginou que o pequeno a teria 
acompanhado; percorreu todas as ruas por onde passara o acom­
panhamento, perguntando aíflicto a quantos encontrava pelo tihe-
souro precioso de suas esperanças; chegou sem encontrar vestígio 
algum até o BomJesus, onde lhe disseram ter visto três meninos 
que por se portarem endiabradaménte na ocoasião da entrada da 
Via-Sacra o sacristão os correra para fora da igreja. 

Foi este o único signal que pôde colher. 

Vagou depois por muito tempo pela rua, e só se recolheu para 
casa estando já a noite adiantada. Ao chegar á porta de casa 
abriuse o postigo de uma rotula contisua. e uma voz de mnlbe» 
perguntou : 

— Então, vizinho, nadav 
— Nada, vizinha, respondeu o compadre com voz dégâíiimada. 
— Ora! quando eu digo que aquella criança temljp(koe So: 

f e s . . . 
— Vizinha, isto não são cousas que se digam.. . 
— Digo-lhe e repito-lhe tem maus bofes... Deus permitia 

que não, mas aquillò não tem bom fim.. . 
—Oh! 'senhora, replicou o compadre irritado, que tem a se­

nhora com minha vida e mais das cousas que me pertencem? 
Metta-se comslgo, cuide nos seus bilros e na sua renda, e deixe 
a vida alheia. • 

Entrou depois para casa murmurando: 
— tfm dia faço aqui uma eetrallada com esta mulher: é sem­

pre isto! parece agouro! 
Toda a noite levou o pobre homem acordado a pensar nos 

meios de achar o pequeno: e depois de ter formado mil planos 
disse comsigo: 

— Em ultimo lugar vou ter com o major Vidigal. 
E esperou que o dia voltasse para proseguir em suas pes-

quizos. 
Entretanto vamos satisfazer ao leitor, que ha de talvez ter 

CurfÁáriadí» *i« «aner onde se met teu O pequeno. 
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Com os emigrados de Portugal veiu tombem para o Brasil 
a praga dos Ciganos. Gente ociosa e de poucos escrúpulos, ga­
nharam elles aqui reputação bem merecida doa mais refinados ve-, 
lhacos: ninguém que tivesse juizo se mettia com elles em negocioPJ 
porque tinha certeza de levar carolo. A poesia de seus costume^ 
e de suas crenças, de que muito se falia, deixaram-n'a da outra., 
banda dq oceano; para cá só trouxeram maus. hábitos, esperteza 
e velhacapia, e se não, o nosso Leonardo pôde dizer alguma causa 
a respeito. Viviam em çjuasi completa ociosidade; não tinham noif 
tes sem festas. (Moravam ordinariamente um pouco arredadoa daa 
ruas populares, e viviam em plena liberdade. As mulheres traja­
vam com certo luxo relativo aos seus haveres: usavam de renda» 
e .fitas; davam preferencia a tudo» quanto era enearnado, e ne­
nhuma dellas dispensava pelo menos um cordão de ouro ao pes­
coço; os homens não tinham outra dietincção mais do que al­
guns traços phyeionomicos particulares que os faziam conhecidos. 

Oa dous meninos,com quem o pequeno fugitivo travara amiza­
de pertenciam a uma líamilia dessa gente que morava no largo do 
Rocio, lugar que tinha por isso ati^, algum tempo o nome de 

- dos Ciganos. Tinham esses mjlÈffKos,- como dissemos, pouco 
menos a mesma idade'flqujjcUe: porém acostumados á 

_fruada, conheciam toda d cidade, e a percorriam sós, sem. 
q n ^ p p p l u s a s s e cuidado*a seus pães; nunca faltavam, ao acom­
panhamento da Via-Sacra, nem a outra qualquer cousa desse gêne­
ro. Encontrando-se nessa noite, como já sabem os leitores, com o 
nosso futuro olerigo, a elie se associaram, e o carregaram para 
casa de seus paee, onde, como de costume, havia festa de ciganos, 
e este costume ainda hoje se conserva; faziam, diesèmos, festa 
todos os dias, porém motivavam-n'a sempre. Hoje era um baptiea-
do, amanhã um casamento, agora annos deste, loga annos daquel-
le, festa deste, festa daquelle santo. Na noite de que tratamos 
havia um oratório armado, e festejava-se um santo de sua devo. 
gõo; não lhe sabemos o nome. 

Pelo caminho o menino teve alguns escrúpulos, e quiz voltar, 
porém os outros tal pintura lhe fizeram do que elie ia ver, se os*. 
acompanhasse, que decidiu-se a seguil-oe até onde quizeseén*. 

Chegaram emfim á casa, onde já tinha começado a festa 
Ao lado esquerda da sala estava © oratojEia iLluminad» popT a j _ 

gumas pequenas veja* de cera* sobre uma, mesa cobe>rta com uma 
toalha branca. Servia-lhe de espaldar uma colcha de chita cojca 
folhos. Em roda da sala estavam coliocados assentoé de toda*n 
tureza, bancos, cadeira*, etc, onde se assentavam os convidados* 
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Não eram estes em pequeno numero, eram ciganas « gaste do^ 
paiz; traziam toileítvs de toda a casta; do soffrtael panti Sataso;; 
mostravam-se alegres e dispostos a aproveitarem bem a noite 

Os meninos entraram sem que alguém reparasse nelles, e 
foram collocar-se junto do oratório. 

Dahi a pouco começou o fado. 
Todos sabem o que é fado, essa dansa tão voluptuosa, tão 

variado, que parece filhai do maisi apurado estudo da arte. Uma 
simples viola serve melhor do que instrumento algum sara. •-«&. 
feito. 

0 fado tem diversas fôrmas, cada qual mais original. Ora, 
uma só pessoa, homem ou mulher, dansa no meio da casa por al­
gum tempo, fazendo passos os> mais difficultoeos, tomando as 
mais airosas posições, acompanhando tudo isso com estales que 
dá com o dedos, e vae depois, pouco e pouco approximaadoee de 
qualquer que lhe agrada; faz-lhe diante algumas negaçaa e vira-
voltas, e finalmente bate palmas, o que quer dizer que a escolheu 
para substituir o seu logar. 

Assim corre a roda toda até que todos tenham dansarfo. 
Outras vezes um homem e uma mulher dansam juntos; se­

guindo com a maior certeza o compasso da musica; ora, JWÉapa-
nham-se a passos lentos, <#a apressado»; depois- repeüraMe; dto> 
pois juntam-se; o homem ás vezes busca a mulher «eaM$MBM li­
geiros, emquanto ella, fazendo um pequeno movimeaife cem o 
corpo e com os bracoSj recua vagarosamente; entras ves« 6 elta 
quem procura o homem, que reeôa por seu torne, ate cue emfim 
acompanham-se de novo. 

Ha também a roda em que dansam muitas pessoas, iateraom-
pendo certos compassos com palmas e com um-, sapatesda âa vaaas 
estrondoso e prolongado, ás vezes mais brando e mais breve, partia 
sempre igual e a,um*só tempo. 

Além destas ha ainda outras fôrmas de que nãe falíamos, 
A musica é differente para cada uma, porem oeanpre tocada « 
viola. Muitas vezes o tocador canta em certos compassos ama can­
tiga áa vezes de - pensamento verdadeirameaite poética; 

Quando o fado começa» custa a acabar; termnata saMpt». pela 
madrugada, quando não? leva de-enfiada dias e ntóe»,«egaüas o 
inteira» 

0 menino, esquecido de tudo pelo prazer, a-ssiafclu A-festa em 
quanto pôde; depois chegou-lhe o somno, e, reamlvdo«»>eaiB oe 
companheira»; em um canto, ^adesmaceram todos embiiaâoa peto 
violai e pelo sapateado. 
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Quando amanheceu acordou sarapantado; chamou um doa 
tetapanheirog, e pediu que o levasse para casa. 

O padrinho ia sahindo para começar nas pesquizas quando 
rrtarran com elie. 

— Menino dos trezentos... onde te metteste t u ? . . . 
— Fui ver um oratório... Não diz que eu hei de ser padre? 
O padrinho olhou-o por muito tempo, e afinal, não podando 

resistir ao ar de ingenuidade que ellp mostrava, desatou a rtr, e 
levou-o para dentro já completamente apaziguado. 

VII 

A COMADRE 

Cumpre-nos agora dizer alguma cousa a respeito de uma per­
sonagem que representará no correr desta historia um impor­
tante papel, e que o leitor apenas conhece, porque nella tocámos 
4e passagem no primeiro capitulo: é a comadre, a parteira que, 
tomo dissemos, servira de madrinha J<ao nosso memorando. 
") Era a comadre uma mulher baixa, excessivamente gorda, 

bonachona, ingênua ou tola até um certo ponto, e finória até 
outro; vivia do oíficio de parteira, que adoptara por curiosidade, 
e benzia de quebranto; todos a conheciam por muito beata e pela 
mais desabrida papa-missas da cidade. Era a folhinha mais exacta 
de todas as festas religiosas que aqui se faziam; sabia de cór os 
dias em que se dizia missa em tal ou tal igreja, como a hora e até 
• mame áo padre; era pontual á ladainha, ao terço, á novena, ao 
septenario; não lhe escapava Via-Sacra, procissão, nem sermão; 
trazia o tempo habilmente distribuído e as horas combinadas, de 
maneira que nunca lhe aconteceu chegar á igreja e achar já a 
missa ao altar. De madrugada começava pela missa da Lapa; 
aficpas acabava ia á das 8 na Sé, e dahi sahindo pilhava ainda a 

das 9 em Santo Antônio. O seu traje habitual era, como o de to-
ds* aa mulheres da sua condição e esphera, uma saia de lila preta, 
qoa se vestia sobre um vestido qualquer, um lenço branco muito 
toa» e cngommado do pescoço ••» cõz da saia, um raminho de er­
rada atiax da orelha, tudo ido coberto por uma clássica mau-
tiOta, tonto á renda da qual se pregava uma pequenaáfiga de ouro 
ou de osso, Nos dias duplices, em vez de lenço á cabeça, o cabello 
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era penteado, e seguro por um enorme pente cravejado de chryso-
litos. 

Este uso da mantilha era um arremedo do uso hespanhol; 
porém a mantilha hespanhola, temos ouyido dizer, é uma cousa 
poética que reveste as mulheres de um certo mysterio, e que lhes 
realça a belleza; a mantilha das nossas mulheres, não; era a cou­
sa mais prosaica quê se pôde imaginar, espeCialmetíte quando as 
que a traziam eram baixas e gordas como a comadre. A mais bri­
lhante festa religiosa (que eram as mais freqüentadas então) to­
mava um aspecto logo que a igreja se enchia daquelles vultos ne­
gros que se uniam uns aos outros, que se inclinavam cochichando 
a cada momento. 

Mas a mantilha era o traje mais conveniente aos costumes da 
época; sendo as acçõee doe outros o principal cuidado de quasi 
todos, era muito necessário ver sem ser visto. A mantilha para 
as mulheres estava na razão das rótulas para as casas; eram o 
observatório da vida alheia. Muito agitada e cheia de accidentos 
era a vida que levava a comadre, de parteira, beata e curandeB.j 
ra de quebranto; não tinha por isso muito tempo de fazer visi­
tas e procurar os conhecido* e amigos. Assim não procurava j) 
Leonardo muitas vezes; havia muito tempo que não sabia noti­
cias delle, nem da Maria, nem dó afilhado, quando um dia na 
Sé ouviu entre duas beatas de mantilha a seguinte conversa : 

— E' o que. lhe digo: a saloiazinha era da pelle do tinjioso! 
— E parecia uma santinha. . . e o Leonardo o que lhe fez? 
— Ora, desancou-a de murros, e foi o que fez xcom que aba­

lasse mais depressa com o capitão.. . pois olhe, não teve razão; 
o Leonardo é um rapagão; ganhava boas patacas, e tratava delia 
como de uma senhora!. . . 

— E o fi lho.. . que assim mesmo pequeno era um malcria-
dão?. . . 

— O padrinho tomou conta delle; quer-lhe um bem extraor­
dinário . . . está maluco o coitado do homem, diz que o menino ha 
de por força ser padre. . . mas qual padre, se elie é um endia-
brado! . . . 

Nesta occasião levantava-se a Deus e as duas beatas inter­
romperam a conversa para bater nos peitos. 

Era uma dellas a vizinha do compadre, que prognosticava 
máu fim ao menino, e com quem elie promettera fazer uma e6-
trallada: a outra era uma das que tinham estado na íuncção do 
baptisado. 

A comadre, apenas ouviu isto, foi procurar o compadre; nãa 



SARGENTO DE MILÍCIAS 

se pense porém que a levara a iseo. outro. iatereaBe. que não fossa 
a curiosidade, queria saber o caso com todos os menores detalhes; 
isso lhe dava longa matéria para a conversa na igreja,, e para 
entreter as parturientes que se confiavam, opa eeu* cuidados. En­
trou pela loja do barbeiro; e apenas o avistou foi-lhe dizendo: 

— Então^ com que a tal comadre pregou/nos o mono? Veja.:,d 
que são doudices; fazer aquillo ao Leonardo, um homem que não 
ê mal arranjado... filho do Reino. . . 

— Apertara-lhe as saudades da- terra, disse o compadre com 
sorriso maligno. 

— Apertada se veja entoe as<i unhas, do tinhoso! Olhem que 
joiazinha... E você, mestre, ficou com a carga ás costas. 

— Carga, não . . . eu quero-lhe bem, elie é «pcegadinho... 
Começou então um interrogatório minucioso acerca do que 

tinha sueeedido em casa do Leonardo: e os dous, compadre e co? 
Ire, desabafaram a, seu gosto* Depois o compadre narrou, sem 
interrogada,, todas as gentilezas do afilhado, e contou suas 

jmtençõas a respeito delle. A comadre não concordou com ellas, o 
que nada agradou ao compadre, não via o menino com geito para 
padre; achava melhor mettol-o na Conceição a aprender um of-
flcio. O compadre poném- peraistiu em seu» intentos, que tinha 
muita ^esperança de ver realizados, Afinal a comadre retixou-se. 

Peto, caminho foi repetindo, o que acabara de saber a quanto 
conhecido encontrou, sem escrupulizar. muito em accrescentar 
mais uma» ou outra onscumetancia cont que carregava as cores do 
quadra 

Entretanto o compadre appUcava-se a,, trabalhar: na realização 
de seus intentos, e começou por* ensinar o A. B C ao menino; porém, 
por primeira contrariedade, este empacou no F, nada o fazia pas­
sar adiante. 

A comadre continuou a apparecer dahi em diante por um mo­
tivo que mais tarde se saberá. 

Por agora vamos continuar a contar o que era feito do Leo­
nardo; 

nn 
O PATEO DOS, BUCHOS 

Ainda, hafe existe no saguão do paço imperial,, que no tem­
po em que se passou esta nossa historia se cha i^va Palácio 
d'Bl-rei, uma. saleta. ou, quarto que o* gaiato» a o ppvõ com elles 
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denominavam o — Pateo doa Bichos. Este appellido lhe fora 
dado em conseqüência do fim para que elie então servia: passa-
vam ali todos es dias do anoto três. ou quatro offieiaes superio­
res, velhos, incapazes para a guerra e inúteis na paz, que o rei 
tinha a seu serviço não sabemos se com mais alguma vantagem 
de soldo, ou se só com mais a honra de eerem empregados no real 
serviço. Bem poucas vezes havia occaeião de serem elles. cha­
mados por ordem real para qualquer causa, e todo o tempo passa­
vam em santo ócio, ora mudos e «ilencioeost ora conversando so­
bre cousas do seu tempo, e censurando as do que cem razão já 
não suppunham do seu, porque nenhum asiles, era menor de 50 an­
nos. A's vezes acontecia adormecerem todos ao mesmo tempo, e 
então, com a resonancia de suae respirações passando pelos na­
rizes atabacados, entoavam um quarteto* pedaço impagável, que 
oa offieiaes e soldados que estavam de guarda, criados e mais 
pessoas que passavam, vinham apreciar á porta. Eram os po­
bre» homens- muita» vezes victimas de caçoadas, que naquetle 
tempo, de, poucas preoccupações, eram o objecto de estudo és 
muita gente. 

A's vezes qualquer que os pilhava doroúaáo chegava á por­
ta e gritava : 

— Sr. Tenente-(^jfronei, ífl-rei procura por V. S. 
Qualquer deiles acordava espantado, tomava o ehapéu ar­

mado, punha o talim, acontecendo m vezes com a pressa ficar 
o chapéo torto ou a espada do lado direito, e lá corria a ter 
com El-rei. 

— A's vossas ordens, real senhor, dizia ainda; bocejaado. 
O rei, que percebia o negocio, desatava a. rir' e o mandava 

embora. 
Quando chegava o pobre homem abaixa, ia cada um dos que por 

ali se adiavam indagar, o mais seriamente que era possível, qual 
tinha sido o efefceto d« chaomadq d*El-r«t 

Fagiam-lhes bestas, e dtoufcras, mas dahi a poaeo deixavam-
se- elte*. enganar da novo. 

Vastos fazer o leito» tomar conhecimento com um J^s^es 
activos militares, OJUS entoa tombem na aossa historia. ^ _v* 

Bra um velho eomo seus oompanhseiros^. porém,. d»e certo ptte 
elie não é que tinha vindo ao quarto o asp*Hid«« que Une da* 
vam: sues feições quebradas pela idade tinham alada,certa regula­
ridade de contorno que bem denotava que no seu tempo de rapaa 
não fôraalbepeito de beliaza mal «avosecido; de seaa cabelloa que 
o tempo levara restavaa» apwu», orlando-lhe os têmporas e a 
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nuca, alguns anneis crespos e prateados; sua calva era nobre e 
imponente. Fora valente; ganhara por seus feitos as dragonaaj 
de tenente-coronel; era filho de Portugal, e acompanhara El-reJ 
na sua vinda ao Brasil. 

Estas qualidades porém não lhe serviam de ealva-guarda, e 
soffria como os outros as caçoadas dos gaiatos. 

Assim um dia que uma mulher de mantilha o foi procurar, 
e se poz com elie a conversar, por algum tempo em p a r t i c u l ^ 
passavam uns e outros e escarravam junto da porta, ou deixa-* 
vam escapar uma ou outra chalaça análoga. 

—Amores velhos nunca se esquecem, dizia um. 
— Bravo! gosto do bom gosto, dizia outro. 
A mulher de mantilha é nossa conhecida, porque nem mais 

nem menos é a comadre; e o negocio que ahi a levou também 
nos interessa, pois que se trata da soltura do pobre Leonardo. 
Ouça, portanto, o leitor a conversa do dous* 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao chegar, venho 
me valer de V. S. : meu compadre Leonardo está na cadeia. 

— O Leonardo?! mas então porque ? 
— Ora! maluquicee! 
E jchegando-se ao ouvido do velho contou-lhe a comadre bai­

xinho â causa da prisão do Leonardo. 
0 telho desatou a rir. 
—* Bem pregado!.. . disse. 
— Agora eu queria que V. S. fizesse o favor de fallar por 

elie ao Sr. major Vidigel, que foi quem o prendeu... coitado do 
homem: é uma vergonha; mas também elie não se emenda! 

E, proseguindo, a comadre contou muito em segredo, como Já 
o tinha feito a todos os seus conhecidos, toda a historia dos 
infelizes amores do Leonardo com a Maria, todas as diabruras do 
menino que ella deixara e de que o padrinho, tomara conta: pas­
sou depois a relatar todo o oceorrido com a cigana, e voltou de 
novo á historia da prisão, que contou e recontou vinte vezes, 
sem lhe escapar a mais pequenina circumstancia. No fim tor­
nou a,fazer o seu pedido, a que o velho prometteu satisfazer, ^ J 
eptfto sahiu ella recebendo no saguão muitos comprimentos e 
sorrisos maliciosos. Na porta por onde sahiu estava encostado, 
um cadete que lhe disse : 

— Estimj^que fosse feliz; no dia do baptisado não se esque­
ça da gente. 

— Arrenego! foi a única resposta que ella deu, 4fcpaesou. 
Cdmo o velho tenente-coronel conhecia a comadre e o Leo-
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nardo, e, porque se interessava por elie, o leitor saberá mais para 
diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo apenas se achou 
na cadeia -lembrou-se da protecção que o velho lhe podia pres­
tar em semelhante aperto, mandou por um collega chamar a co­
madre, e a encarregou da missão de ir ter com elie, missão que 
ella acceitou de bom grado, e que desempenhou, segundo vi­
mos, satisfactoriamente. 

O velho, apenas a comadre sahiu, tomou o chapéo armado, 
poz a espada á cinta e sahiu, depois de ter contado aos compa­
nheiros o que euccede a quem vai tomar fortuna. Um delles, que 
era crédulo até ao enthusiasmo a respeito de feltiçariás, ficou 
muito indignado com o caso, e prometteu também émpenhar-se 
pelo Leonardo. 

Já vê pois o leitor que o negopio não estava mal parado, e 
em breve saberá o resultado de tudo isso. 

IX 

O — AKRANJELME — DO COMPADRE 

Os leitores estarão lembrados do que o compadre dissera 
quando estava a fazer caStellos no ar a respeito do afilhado, e pen­
sando em dar-lhe o mesmo oficio que exercia, isto é, daquelle ar­
ranjei-me, tfcija explicação promettemos dar. Vamos agora, cum­
prir a promKjpa. 

Se,ail^g$m perguntasse ao compadre por seus pães, por seus 
parentes* por seu nascimento, nada saberia responder, ^porque, 
nada safea a respeito. Tudo de que se recordava de sua historia 
reduzià-se a bem pouco. Quando chegara á idade de accordo da 
vida, achou-se em casa de um barbeiro qúè delle cuidava, porém, 
que nunca lhe disse se era ou não seu pae ou seu parente, nem 
tfio pouco o motivo por que tratava da sua pessoa. Também npnça 
isso lhe dera cuidado, nem lhe "veiu á curiosidade indagal-o.|Ai.;-, 

Esse homem ensinára-lhe o officio, e por inaudito miiagfl& 
também a ler e escrever. Emquanto foi aprendiz' passou em casa 
do seu . . . mestre, em falta de outro nome, uma vida» que por um 
lado se parecia com a do fâmulo, por outra com a do filho, por 
outro com *# do agregado, e que afinal não era senão vida de en-
Jeitado, que o leitor sem duvida já adivinhou que elie o era. A 
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trooo disso davalhe o mestre sustento e morada, e pagava-ee do 
que por elie tinha já feito. 

Quando passou de menino a rapaz, e chegou a eaber barbear 
e sangrar soffrivelmente, íoi atarigado a maater-se á sua custa e 
a pagar a morada com os seus ganchas que fazia, porque o pro-
dueto do mais trabalho pertencia ainda ao mestre. Sujeitou-*® a 
TBSO. Porém queriam ainda maie: exigiam que oomtinaiBBse a em­
pregar-se no serviço doméstico. Lavrou-lhe então ntatóaa um ar­
repio de dignidade: já era offtcial, e não queria rebaixar o seu 
officio. Virou mareta; faz-se duro, e «afou-se de casa sem escrú­
pulos nem remorsos, pois bem aabia que astavam saldas es contas 
de parte a parte. Tinbain-31'o criador elie tinha servido. Também 
não encontrou grande resistência á sua defíberação. 

Apenas passou o primeiro ímpeto e teve tempo de reflexio-
nnr, quasi que começou a «irepenaeWse por não saber qual o 
meio de achar arranjo. Viu«e na rua, sem saber para onde ir, 
tendo por única fortuna uma bacia de barbear embaixo do braço, 
um par de navalhas e outro de lancetas na algibeira. Verdade é 
que quem tinha comsigo estes trastes estava com as armas e uni­
forme do officio; porém, isso não bastava; o pobre rapaz estava 
em apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um collega, e no dia se­
guinte ao amanhecer, tomando os seus apetrechos, sahiu em busca 
de que fazer para aquelle dia, e de destino para os mais que se 
iam seguir. t 

Achou ambas as cousas; uma trouxe a outra. 
No largo do Paço um marujo que estava sentado em uma 

pedra junto ao mar chamou-o para que lhe fizesse a barba: mãos 
á obra, que Já naquelle dia não morria de fome. 

Todo o barbeiro é tagaselia, e principalmente quando tem 
pouco que fazer; começou portento a puxar conversa com o fre­
guez. Foi a sua «a^vação *, tortuna. 

O aavío a que o marujo pertencia viajava para a Costa e 
oecupavu-^e no commercio dos negros; era um dos comboios que 
traziam fornecimento para o VttJRrtípx), e estava pr<*mpto a largrflt' 

• — <T mestre! disse o marujo n» meio da convensa, você tam­
bém náo é iseargrador ? 

— Sim, eu tamfbem saagro. . . 
— Pois olhe, wcê estava bem b«n, se qulzesse ir comnosco... 

para «rrar* a gente a bordb; morre-se ali que e uma praga. 
— Homem, eu da ctrargía não entende mutto... * 
— Pois Já náo dis&e que «abe também sangrar ? 
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— Então já sabe até de mais. 
No dia wsgniánte sastoiu o. noseo homem pela barra lóra: a for­

tuna t*nba4he dado o meio, cumpria sabel-o aproveitar; de toffi-
«èal de barbeiro dom «um salto mortal a medico de navio aagreiro; 
nestava unicamente «aber fazer render a nova ,p©sicão. I«so íicou 
por sua conta. 

Por um feliz acaso, logo nos primeiras dias de viagem adoece­
ram dous marinheiros; chamou-se o medico; el*e fez tudo que ca­
bia. . . sangrou os doentes, e em pouco tempo estavam bons, per­
feitos. Com isto ganhou immensa reputação, e começou a ser es­
timado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; tomaram o seu 
carregamento de gente, e voltaram para o Rio. Graças á lanceta 
do nosso homem, nem um só negro morreu, o que muito contribuiu 
para augmentar-lhe a solida reputação de entendedor do riscado. 

Poucos dias antes de chegar ao Rio o capitão do navio adoe­
ceu ; a principio nem elie nem afoguem teve a menor duvida de que 
ficaria bom logo depois da primeira 'sangria; porém, repentina­
mente o negocio coraplioowee, e t em com a terceira e quarta «e 
pôde ooaseguir cousa alguma. No fim do quarto dia convenceram«8e 
todos e o próprio doente capitão de que estava chegada a sua tiora. 
Nem por toso, porém, incttlparam o nosso homem. 

— Ali náo ha sangria que o salve, diziam; chegou a sua vez 
de dar á cesta. . . ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposições, e, como dis­
semos, tendo o medico grangeado grande amizade e confiança» 
foi escolhido para desempenhal-as. 

O capitão chamou-o á parto, e em segredo lhe fez entrega de 
uma cinta de couro e uma caixa de páo pejadas de um bom par 
de dablae em ouro e prata, pedindo que fielmente as fosse entre­
gar, apenas chegasse a tenra, a uma filha sua, cuja morada ibe 
indicou. AJém desto dinheiro encarregou-o -também de recefcer 
a soldada daqueMa viagem e lhe dar o mesmo destino. Eram estas 
as -suas BflkM e ultimas vontades que o encarrregava áe cum­
prir, daclarando-lfce «.ue lá do outro mundo o espiaria para ver 
como cuidava disso. 

Poucas horas depois eapireu. 
. Desse dia em diante nenhum só doente escapou mais, porque o 

iMãico iá Mio sangrava-tanto; andava preoccupado, distrahido, e 
resám levou até chegar a torra. 
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Apenas saltou, declarou que não se tinha dado bem, e q«e 
não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão. . . , historias: quem é que me 
havia de tomar conta disso? Ninguém viu o que se passou; de nada 
se sabia. Os únicos que podiam ter desconfiado e fazar alguma 
cousa eram os marinheiros; porém, estes partiram em *>reve| | | | 
novo para a Costa. 

Eis aqui.como se explica o arranjei-me, e se explicam muitos 
outros que vão ahi pelo mundo. 

A. 

EXPLICAÇÕES 

O velho tenente-coronel, apesar de virtuoso e bom, não dei­
xara de ter na consciência, um soffrivel par de peccados, desses 
que se chamam da carne, e que não hão de ser levados em conta, 
não de hoje, que a idade o tornara inoffensivo, porém do tempo 
'da sua mocidade; o resultado de um delles fora um filho que 
deixara em Lisboa, fructo de um derradeiro amor que tivera aos 
36 annos. Por castigo em nada havia elie sahido ao pae, e nem os 
conselhos, nem os cuidados e nem o exemplo deste poderam enca-
minhal-o por boa vereda. Aos 20 annos, tendo sentado praça, era 
um cadete desordeiro, jogador e o mais insubordinado do seu re­
gimento. Bastantes vergonhas custara ao pobre pae, que cuidadoso 
procurava sempre por todos os meios encobrir-lhe os defeitos e 
remediar as gentilezas que fazia, já pagando por elie dividas de 
jogo, já atabafando-lhe as desordens e curando com ouro as bre­
chas que elie fazia na cabeça de seus adversários. Houve, porém, 
uma que as circumstancias e mesmo a natureza do caso não per-
mittiram que tivesse remédio. Poucos dias antes de embarcar para 
o Brasil em companhia de el-rei, estendo o infeliz pae em prepara­
tivos de viagem, viu etítrar-lhe pela porta dentro uma mulher 
velha, baixa, gorda, vermelha» vestida segundo o costume das mu­
lheres da baixa classe do paiz, com uma saia de ganga azul por 
cima de um vestido de chita, um lenço branco dobrado triangular-
mente, po&p sobre a cabeça e preso em baixo do queixo, e uns 
grossos eapatões nos pês. Parecia presa de grande agitação e de 
raiva; seus olhos pequenos e azues falseavam de dentro das orbi­
tas afundadas pela idade, suas faces estavam rubras e reluzentes,. 
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seus lábios franzinos e franzidos apertavam-se violentamente um 
contra o outro como prendendo uma torrente de injurias, e tor­
nando mais sensível ainda" seu queixo pontddo e um pouco revi­
rado. 

Apenas se achou ella em frente ao capitão, era este o posto 
que tinha nesse tempo o velho, foi-se chegando para elie com. a% 
resoluto e enfurecido. O capitão recuou instinctivamente um passoi 

— Ah! Sr. capitão, disse ella por fim pondo as mãos nas cadei 
nas, chegando a bocca muito perto do rosto delle e abanando 
raivoza a cabeça; olhe que isto assim não vai direito: faz.me an­
dar a cabeça á roda. . . põe-me os miolos a ferver. . . e eu estou­
r o . . . já v iu! . . . 

— Mas o que ha então, mulher?. . . Eu não lhe conheço... 
— Não quero cá saber de nada . . . Já lhe disse què isto não 

vae bem.. . e eu estouro.. . , 
— Mas porque?.. . o que e que tem?. . . E' preciso que vpcé 

diga. . . 
— Não tenho nada que dizer.. Estouro, já lhe disse, Sr. ca­

pitão! . . . 
— Pois estoure com trezentos diabos! mas ao menos diga 

pelo que é que estoura. 
— Não tenho nada que dizer . . . já lhe disse. . . isto põe a 

cabeça da gente como uma cebola podre, não tem lugar nenhum.. . 
Ir-me por lá com ares de santarrão comprar frutas 

—Quem. mulher de Deus? Você não se explicará ? 
—: Qual explicar, nem meio explicar! Pois então por ser cá 

a gedte uma mulher velha, que já perdeu os achegos ao mundo, e 
ella uma pobre rapariga tola e bisbilhoteira, com vontade de sa­
ber de tudo, vir-me cá a mim pregar o mono na bochecha, e a 
ella em logar ainda mais melindroso... , 

— Mas quem é que pregou monos a você mais a e".la? e quem ê 
ella ? . . . 

— Faz-se de novo! continuou a mulher exasperandò-se; pois 
o Sr. capitão já não tinha consentido no casamento?... 

— Que casamento? com quem? 
— Ai, ai, ai, que eá me anda a cabeça como uma nora sol 

te... Pois o Sr. capitão não sabe que tem um filho?... 
— Sim, eei, respondeu este começando a descobrir o myeto-

rio. 
— E não sabe que elie é um pedaço de um mariola!-... 
A isto o capitão podia, porém, não se animou a responder 

aífirmativamente, e perguntou somente: 
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— B que mais ?. . . •":% 
— H não sabe também que eu tenho uma filha que trouxe má 

Lumíar, a Mariazinha ? 
— Como, se eu náo a conheço ?, 
— Pois é uma rapariga muito capaz... e o diabo do tal cadete 

do seu filho andou por lá a entender com ella muito tempo; na­
moro para cá, namoro para lá, presentes daqui, promessas d'a-
Colá... e final de contas... traz!. . . E então que lke parece? 

O capitão foi áe nuvens. 

— Até lhe prometteu casamento, dizendo que o Sr. capitão 
consentia... Ora eu bem sei que ella também teve sua culpa... 
mas eu desculpo isso, porque também já fui rapariga... e sei que, 
quando começa cá o diabo no oorpo, adeus! Mas isto põe a gente 
tonta, porque... emfim, a rapariga podia vir a fazer fortunía. 

< O capitão tinha comprehendido tudo, e por mais algumas 
explicações que se seguiram viu-se, reduzido ao maior aperto. 
Desta ves a diabrura do rapaz era irremediável, a mulher tinha 
toda a razão; porém casar seu filho com a filha de uma collarei-
ja . . . isso não poderia ser; além de que nada tinha que deixar ao 
filho, e só com o soldo de cadete não poderia sustentar mulher e 
casa, restando disso a duvida ee elie estaria ou não pelos autos... 

Despediu a velha, não sem lhe prometter que providenciaria 
sobre o caso. 

— Olhe, veja lá, disse áo sahir; ee o negocio não se arranja, eu' 
estouro!... 

O pobre homem ficou nos apuros: foi ter com a offendida, e 
procurou, offerecendo-lhe alguma cousa para seu dote, obter que 
ella se calasse, e que desistisse de suas pretenções; esta quiz a 
principio recusar, porém, a mãe aconselhou-a a que acceitasse, sem 
duvida com medo do estourar. Deste modo ficou o oaso um pouco 
remediado, posto que,a consciência do capitão, que era homem de 
honra, não ficara de modo algum satisfeita. O tempo, porém, não 
dava lugar a mais; era chegado o momento de acompanhar a el-rei, 
d elie partiu deixando o filho recommendado a quantos amigos 
Unha. Decorreram annos, e quando menos esperava soube elie que 
ee achava no Rio de Janeiro em companhia do Leonardo à tal Ma­
riazinha, que então já era a Maria que os leitores bem conhecem. 
Procurou fazer o que pudesse por ella para satisfazer todos os 
seus escrúpulos de pae honrado, porém quiz fazel-o, occultamento. 
Foi ter com a comadre, a quem já conhecia, e a encarregou de o 
avisar apenas sentisse que a Maria soCfria qualquer necessidade 
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Nunca, porém, teve occasião de exercer a sua boa vontade dire-
ctameate para com ella. Apenas tinha feito ao Leonardo Um peque­
no favor em occasião em que este se achava embaraçado por cau­
sa de uma irregularidade em uns autos que se lhe attribuia, e que 
a comadre o aconselhou a procural-o mesmo sem o conhecer, a 
titulo de que era muito bom homem e amigo de servir a todos. 

Eis aqui porque o Leonardo se dirigiu no seu segundo apuro 
ao velho tenente-coronel por intermédio da comadre, e porque este 
prometteu empenhar-se por elie, o que com effeito tratou de cum­
prir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahiu, sahiu elie também,' 
e foi tratar de pôr o Leonardo na rua. Dirigiu-ee primeiro á ca­
deia para colher do próprio Leonardo todas as informações, e en­
tão pôde ver que os que lhe tinha dado a comadre eram exactisei-
mas, e que ella não deixara escapar a menor circumstaneiá. O Leo­
nardo repetiu e confessou tudo o que elie já sabia, corrido de em­
baraço e de vergonha; e ao despedir-se o velho: 

— Sr. tenente-coronel, disse-lhe elie. V. S. já me livrou de 
uma que não era culpa minha; livre-me desta também.. . olhe 
que está compromettida a minha 'honra... 

O Leonardo esquecia-se da theoria da Maria. 
— A honra não, respondeu o velho, o que está compromettido 

é o seu juizo: hão de dizer (e eu sou o primeiro) que você está 
doido. 

— Fugi de uma saloia e fui oahir n'uma cigana... tem ra­
zão! . . . '' 

O velho eahiu sorrindose. Dahi dirigiu-se a casa de um seu1 

amigo, fidalgo de valimento, para delle obter a soltura do Leo­
nardo. Morava elie em ema das ruas mais estreitas da cidade, em 
um sobrado de sacada de rótulas de pau coto pequeno^ postlgos que 
se abriam ás furtadellae, sem que ninguém de fora pudesse ver 
quem a elles chegava. 

A poeira amontoada nos cordões da ^otula e as paredes en-
cardidae pelo tempo davam á casa um aspeoto triste no exterior; 
quanto ao interior, andava pelo mesmo conseguinte. A sala era 
pequena e baixa: a mobília que a guarnecia era toda de jacarandá 
e feita no gosto antigo; todas as peças eram enormes e pesadas; 
as cadeiras e O canapé, de pês arcados e espaldares altíssimos, ti­
nham os assentos de oouro, que era a moda da transição entre 
o estofo e a palhinha. QiSmT&uizer ter idéa exacte destes moveis 
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procure no consistorio de alguma irmandade antiga, onde temo» 
visto alguns delles. 

As paredes eram ornadas por uma dúzia de quadros, ou an­
tes de caixas dér vidro que deixavam ver em seu interior pai**^ 
gens e flores feitas de conchinhos de todas as cores, que não eram 
totalmente feias, porém que não tinham de certo o subido valor 
que se lhes dava naquelle tempo. A' direita da sala havia sobre 
uma mesa um enorme oratório no mesmo gosto da mobília. 

Havia finalmente em um canto uma palma benta, destas que 
se distribuem no domingo de Ramos; e, se o leitor agora sup-
puzer tudo isto coberto por uma densa camada de poeira, terá 
idéa perfeita do lugar em que foi recebido o velho tenente-coronel, 
que era pouco mais ou menos semelhante em toda» ass casas ricas 
de então, e por isso nos demorámos em descrevel-o. 

Sem se fazer esperar muito, appareceu o dono da casa: era 
um homem já velho e de cara um pouco ingrata; vinha de ta­
mancos, sem meias, em mangas de camisa, com um capote d« 
lã de xadrez sobre os hombros, caixa de rape e lenço encarnado 
na mão. 

Em poucas palavras o yelhotexpoz-lhe o coso e lhe pediu que 
fosse fallar a el-rei a favor de Leonardo. 

A principio oppoz elie algumas duvidas, dizendo : 
— Homem, pois ou hei de ir a palácio por causa de um mei-

rinho? El-rei ha de rir-se do meu afilhado. 
Afinal, porém, teve de ceder a instâncias da amizade, e pro-

metteu tudo. 0 velho sahiu satisfeito e foi levar a nova ao Leonar­
do, que pulou de contente. Poucos dias depois chegou a ordem de 
soltura, e elie foi posto na rua. Acreditara que tinha acabado de 
passar pelo peor dos supplicios, porém, insupportaveis torturas co­
meçaram para elie no dia em que sahiu da cadeia: a mofa, o es-
carneo, o riso dos companheiros se:;uiram-n'o por muitos dias, in­
cessantes e martyrisadores. 

XI 

PROGRESSO E ATRAZO 

Dadas as explicações do capitulo precedente, voltemos ao 
nosso memorando, de quem por um pouco nos esquecemos. Apres-
semo-noe a dar ao leitor uma boa noticia: o menino desempacáraT 
do F. e já ee achava no P., onde POJH^taa infelicidade empacou de 
novo. 0 padrinho anda rontentis<alMrcom esto progresso, e vê cia-
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rear-se o horizonte de suas esperanças; declara positivamente 
que nunca viu menino de melhor memória do que o afilhado, e 
cada licção que este dá sabida de quatro em quatro dias pelo me­
nos é para elie um triumpho. Ha porém uma cousa que o en­
tristece no meio de tudo; o menino tem para a reza, e em geral 
para tudo quando diz respeito a religião, uma aversão decidida; 
não é capaz de fazer o pelo-signal da esquerda para a direita, fal-o 
sempre da direita para a esquerda, e não foi possível ao padri­
nho, apezar de toda a paciência e boa vontade, fazel-o repetir de 
côr sem errar ao menos a metade do padre-nosso; em vez de di­
zer "venha a nós o vosso reino" diz(, sempre "venha a nós o pão 
nosso". Ir á missa ou ao sermão é para elie o maior de todos os 
supplicios. Isto faz que o padrinho desespere ás vezes, e até che­
gue a concordar com, a comadre em que o menino não tem geito 
para clérigo; porém são nuvens-passageiras; sempre ha isto ou 
aquillo que faz renascer Jtodas as esperanças, e o homem caminha 
animado na sua obra* 

O que elie, porém, esperava não esperavam todos, e ninguém 
via no meniHO senão um futuro peralta da primeira grandeza; 
quem mais contava com isso eDa a vizinha do barbeiro, aquella a 
quem elie chamava o agouro dor pequeno. Era a tal vizinha uma 
dessas mulheres que se chamam de faca e calháo, valentona, pre-
aumpçosa, e que se gabava de não ter papas na lingua:,era viuva, 
ê importunava a todo o mundo com as virtudes do seu defunto. 
Serrazina e amiga de contrariar, não perdia occasião de desmen­
tir o vizinho em suas. esperanças a respeito do afilhado, declaran­
do que não lhe via geito para cousa nenhuma, que não queria para 
cousa que lhe pertencesse o fim que elie havia de ter, e que quando 
elie crescesse o melhor remédio era dar-lhe com os ossos a bordo 
de um navio ou por-lhe o covado e meio ás costas. O barbeiro des­
esperava com isso; por muito tempo conseguiu conter-se, porém 
um dia não pôde mais, e disparatou com a sujeite. Chegando por 
acaso á porta da loja, a vizinha, que estava á janella, disse-lhe em 
tom de zombaria : 

— Então, vizinho, como vae o aeu reverendo ? 
Um velho que morava defronte, e que também se achava á 

janella, desatou a rir com a pergunta. 
' 0 compadre foi ás nuvens, avermelhou-se-lhe a calva, franziu 

a testa, porém, fez que não tinha ouvido. A vizinha poz-se também 
a rir, percebendo o cavaco, e accresoentou: 

— Padre amigo do fa^^ tom. . . que ver . . . 
Quando vae elie outijl B b á casa dos Ciganos?... 
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O velho defronte redobrou a risada. A vizinha continuou: 
— Então elie já encarrilha o padre-nosso? 
O compadre exasperou-se completamente; e, estudando uma in»> 

juria bem grande para responder, disse afinal: 
— J á . . . j á . . . senhora intromettida com a vida alheia . . . já 

sabe o padre-nosso, e eu faço rezar todas as noites um pelo seu 
defunto marido que está a esta hora dando couces no infernjcffi.. 

— Heim?.. . o que você diz, senhor raspa^barbas? você* mette 
terceiros na conversa? disse a vizinha encrespando-se; olhe que 
esse de quem você falia nunca foi sangrador, nem viveu de apa­
ras de cabelloe... Não se metta commigo que hei de lhe dizer 
das ultimas e pôr-lhe os podres na r u a . . . Couces no inferno!!! 
Ora dá-se? um santo homem. Couces no inferno.. . Pois agora sai­
ba, porque eu cá não tenho papas j ia lingua, que o tal seu afilha­
do das dúzias é um pedaço de um malcriadão muito grande, que 
ha de deshonrar as barbas de quem o crton. . . E não tem que ver, 
porque elie é de má raça . . . já ouviu?,pWfct metta commigo... 

— E você, respondeu o compadre, ômquantoSi vizinjia tomava 
fôlego, porque se mette com o quejíjfp é da sua fèparéção ? 

Ella proseguiu: 
— Hei de me metter; não é da^síííS&nta, nem venha cá dar re­

gras, que eu não preciso de você.. . 
— Mas o que tem você que entender com uma criança inno-

cente que nunca lhe fez mal ? 
— Tenho muito, porque, não me deixa parar os telhados com 

uedras, faz-me caretas quando me vê na janella, e trata-me como 
se eu fosse alguma saloia ou mulher de barbeiro.. . Digo-lhe e 
repito-lhe... aquillo tem maus bofes, e não ha de ter bom fim.. . 

— Está bom, senhora, respondeu o compadre, que tinha bom 
gênio, que só fora levado áquelle excesso pelo amor do afilhado; 
basta de Tesingas, o}he a vizinhança. 

— Ora, tomara a vizinhança ver-se livre do tal diabo. . . 
O menino chegou nessa occasião á porta, e, pondo-se na ponte 

dos pés, esticando o pescoço, e abanandoo como a vizinha e imi-
tendo-lhe a voz, repetiu: 

— Ver-se livre do tal diabo. . . 
0 compadre achou tanta graça, que deu-se por vingado, e de­

satou a rir por seu turno. 
— Ah! disse a vizinha, agradece a boa vontade, meu diabo 

em figura de menino; tu não tens apa lpa : a culpa tem quem te 
dá ousadias. 
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— A culpa tem.quem te dá ousadias... repetiu • menina ar­
remedando. 

O eompadre ria-se a perder. 
A vizinha desesperada bateu com o posttgo e reeolbea-se, pa­

rem por muito tempo falleu em voz alta, de maneira que toda a 
vizinhança ouvia, duÉ^o quanto impropério lhe velu á eab©g&,; 
contra o barbeiro e Wltt i ino. 

— O pequeno encheu-me as medidos, disse este oomeiga, vin­
gou-me desta; agora falta-me aquelle velho de defronte que tatft-
bem a acompanhou na risota; mas não faltará oceasiâo. 

Esqueceu-nos dizer que o barbeiro, apezar de ter sabido, pouco 
se importara com a prisão do Leonardo, e, referindo-se á causa dá 
infelicidade deste, dissera apenas : 

— E" bem feito, para elie não se deixar arrastar para toda a 
parte agarrado em qpMlt> rabo de saia lhe apparece. 

Nem toi.J^caoRa yisi^&p, nem levar-lhe o filho para tomar a 
benção, o que a coaèjajÉMggmPLreprovoH quando soube. 

O velho tenente-coroBfi|jip>is de ter pos^o na rua o Leonar­
do, informado miudamentè; como sabe o leitor, pela eomadre, do 
destino da Maria, decidiu tomar o menino sob sua protecçáo, e 
acreditou que. se conseguisse felicitol-o, lavaria seu filio do pee-
cado de ter deshonrado a Maria. Por intermédio da eomadre, man­
dou offerecer ao compadre seu prestimo em favor do pequeno, 
mandou-lhe propor até que o deixasse ir para a sua companhia. 0 
compadre, poj&n, não esteve por isso de modo nenhum, e até, se 
prometteu acceitar para qualquer outra cousa a protoeçfto do te­
nente-coronel, foi a instâncias da comadre. 

— Não quero, dizia elie, que me roubem o gosto de tel-o feito 
gente; comecei a minha obra, hei de acabal-a. 

— Homem, retorquira-lhe a comadre, você faz mal; olhe que 
o velho é homem de representação; veja como elie com duas voltes 
e meia poz o Leonardo na rua. 

— Nada, não hei de dar o gostinho aqui a esta súcia da viad, 
nhança; hei de eu mesmo fazer a cousa por minhas mãos. Lá se 
o tenente-coronel quizer fazer alguma cousa por elie, acceito; maa, 
quanto a tiral-o da minha companhia, isso nunca. Agora J& é 
birra; hei de levar a minha avante. 
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XII 
ENTRADA PARA A ESCOLA 

E' mister agora passar em silencio sobre alguns annos da 
vida do nosso memorando para não cansar .ojeitor repetindo a his­
toria de mil travessuras de menino do gene^Ê^as que já se ConJ^; 
cem; foram diabruras de todo o tamanho "que exasperaram a vizi­
nha, desgostaram a comadre, mas que não alteraram em cousa al­
guma a amizade do barbeiro pelo afilhado; cada vez este augmen-
tava, se era possivei, tornava-se mais oéga. Com elie cresciam as 
espernças do bello futuro com que o compadre sonhava para o 
pequeno, e tento mais que durante este tempo fizera este alguns 
progressos: lia soletrado soffrivelmente, e por inaudito triumpho 
da paciência do compadre aprendera a ajudar missa. A primeira 
vez aue ele conseguiu praticar com decência e exactiâão semelhan­
te acto, o padrinho exultou; foi um diaálfc^orgulho e de prazer; 
era o primeiro passo no caminho parajfque eltev o destinava. 

— E dizem que não tem g e i t o a w a padre, pJhsou comsigo; 
ora acertei o alvo, dei-lhe com a jâfida. EUe nasceu mesmo para 
aquillo, ha de ser ^m clérigo deBÉttz. Vou tratar de mettei-o na 
escola, e depois.. . toca. 

Com efeito foi cuidar nisso e fallar ao mestA para receber o 
pequeno: morava este em uma casa da rua daw&lla, pequena e 
escura. 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobiliada por quatro 
ou cinco longos bancos de pinho sujos já pelo uso, uma mesa pe­
quena que pertencia ao mestre, e outra maior on^B'escreviam os 
discípulos, toda cheia de pequenos buracos para os Tmteiors; nas 
paredes e no tecto havia penduradas uma porção enorme de 
gaiolas de todos os tamanhos e feitios, dentro das quaes pulavam 
e cantavam passarinhos de diversas qualidades: era a paixão pre-
dilecta do pedagogo. 

Era este um hemem todo em proporções infinitosimaes, bai­
xinho, magrinho, de cartilha estreita e chupada, excessivamente 
calvo; usava de óculos, tinha pretenções de latinista, e dava bolos 
nos discípulos por dá cá aquellá palha. Por isso era um dos mais 
acreditados da cidade. O barbeiro entrou acompanhado pelo afi­
lhado, que ficou um pouco escabriado á vista do aspecto da escola 
que nunca tinha imaginado. Era em um sabbado; os bancos esta­
vam cheios de meninos, vestidos quasi todos de jaquetas ou robi-
ções de lila, calças dé brim escuro e uma enorme pasta de couro 
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ou papelão pendurada por um cordel a tiracollo: chegaram os dous 
exactamente na hora da taboada cantada. Era uma espécie de 
ladainha de números que ee usava então nos collegíos, cantada 
todos os sabbados em uma espécie de cantochão monótono e in-
supportavel, mas de que os meninos gostavam muito. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto dos passarinhos, faziam 
uma algazarra de dgff? os ouvidos; o mestre, acostumado áquillo, 
escutava impassível, com uma enorme palmatória na mão, e o me­
nor erro que algum dos discípulos commettia não lhe escapava 
no meio de todo o barulho; fazia parar o canto, chamava o in­
feliz, emendava cantando o erro commettido, e cascava-lhe pelo 
menos seis puxados bolos. Era o regente da orchestra ensinando 
a marcar compasso. O compadre expoz no meio do ruído o obje-
oto de usa visita, e apresentou o pequeno ao mestre. 

— Tem muito boa memória; soletra já alguma cousa, não lhe 
ha de dar muito trabalho, disse com orgulho. 

— E se m'o quizer dar, tenho aqui o remédio; Santa ferula — 
disse o mestre brandindo^ palmatória. 

O compadre sorriu-se, querendo dar a entender que tinha per­
cebido o latim. 

— E' verdade: faz santos até as feras, disse traduzindo. 
O mestre sorriu-se da traducção. 
— Mas espdio que não ha de ser necessária, accreecentou o 

compadre. 
O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, e mostrou não 

gostar muito. 
— Segunda-feira cá vem, e peço-lhe que não o poupe, disse 

por fim q^goAadre despedindo-se. Procurou pelo menino e já o 
viu na por tada rua prestes a sahir, pois que ali não se julgava^ 
muito bem. 

I — Então, menino, sahè sem tomar a benção ao mestre?.. . 
O menino voltou constrangido, tomou de longe a benção, e 

sahlram então. 
Na segunda-feira voltou o menino armado com a sua com­

petente paste a tiracollo, a sua lousa de escrever e o seu tinteiro 
de chifre; o padrinho o acompanhou até a porta. Logo nesse dia 
portomse de tal maneira que o-mestre não se poude dispensar de 
lhe dar quatro bolos, o que lhe fez perder toda a folia com que 
entrara: declarou desde esse instante guerra viva á escola. Ao 
meio-dia veiu o padrinho buscal-o, e a primeira noticia que elie 
ihe deu foi que não voltaria no dia seguinte, nem mesmo aquella 
tarde. 
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— Mas você não eabe que é preciso aprender?... 
-— Mas não preciso apanhar... 
— Pois você já apanhou ? 
— Não foi nada, não, senhor; foi porque entornei o tintei!-^ 

na calça de um menino que estava ao pé de mim; o mestre raUM»! 
commigo, e eu comecei a rir muito... 

— Pois você vae-se rir quando o mestroTrtHha... 
Isto contrariou o mais que era poseivel ao barbeiro. Que diabo 

não diria a maldita vizinha quando soubesse que o menino tinha 
apanhado logo no primeiro dia de escola?:.. Mas não havia re­
clamações, o que o mestre fazia era bem £eito^ 

CuetOu-lhe bem a reduzir o menino a voltar nessa tarde á es­
cola, o que só conseguiu com a promessa de que fallaria ao mestre 
para que elie lhe não désâe mais. Isto porém ,não era cousa que 
se fizesse, e não foi senão um engodo para arrastar o pequeno. 
Entrou este desesperado para a escola, e per principio nenhum 
queria estar quieto e calado no seu bancpjçí» mestre chamou-o e 
polro de joelhos a poucos passos de si; passado pouco tempo vol­
tou-se distrahidamente, e surprende^tno momento em que elie er­
guia a mão para atirar-lhe uma bo£jfde papel. Chamou-o de novo, 
e deu-lhe uma dúzia de bolos. 

— Já no primeiro dia, disse, você prometto mtiito... 
O menino, resmungando, dirigiu-lhe quanta/injuria sabia de 

edr. 
Quando o padrinho voltou de novo a buscado, achou-o de ten-

ção firme e decidida de não se deixar engodar por outra vez, e 
de nunca mais voltar, ainda que o rachassem.4O pobre homem 
azuou com o caso. 

— Ora logo no primeiro d ia! . . . disse comsigo; isto é praga 
daqueila maldita,mulher... mas hei de teimar, e vamos ver quem 
vence. 

XIII 

MUDANÇA DE VIDA 

A7 custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas, e sobretudo 
de muita paciência, conseguiu o compadre que o menino frequèlí^ 
tasse a escola durante dois annos e que aprendesse a ler muito 
mal e escrever ainda peor. Em todo esto tempo não se passou um 
só dia em que elie não levasse uma remessa maior ou menor de 
bqlos; e, apezar da fama que gozava o seu pedagogo da muito cruel 
e Injusto, é preciso confessar que poucas vezes o fora para com 
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elie: o menino tinha a bossa dé desenvoltura, e isto, junto com as 
vontades que lhe fazia o padrinho, dava em resultado a mais re­
finada má-criação que se pôde imaginar. Achava elie um prazer 
suaviesimo em desobedecer a tudo quanto se lhe ordenava; se*ee 
queria que estivesse serio, desatava a rtr como um perdido com o 
maior gosto do mundo; se se queria que estivesse quieto, parece 
que uma mola occulta © impellia e fazia.com que desse uma ídéa 
pouco mais ou menos approximada do moto continuo. 

Nunca uma pasta, um inteiro, uma lousa lhe durou mais de 
15 dias: era tido na escola pelo mais refinado velhaco: vendia 
aos collegas tudo que podia ter algum valor, fosse seu ou alheio,, 
comtanto que lhe eahisse nas mãos: um lápis, uma penna, um 
registro, tudo lhe fazia conta, o dinheiro que apurava empregava 
sempre do peor modo que podia. Logo no fim dos primeiros 
cinco dias de escola' declarou ao padrinho que já sabia as ruas 
e não precisava mais de que elie o acompanhasse; no primeiro 
dia em que o padrinho annuiu a que elie fosse sozinho fez- uma 
tremenda gazeta; tomou oepois gosto a esse 'habito, e em pouco 
tempo adquiriu entre os companheiros o appellido ãe> gaaeta-mór 
da escola, o. que também queria dizer apanha oolos mór. Um dos 
principaes pontos em que elie passava alegremente as manhãs 
e tardes em que fugia á escola era a Igreja da Sé. 0 leitor compre-
hende bem que isto não era de modo algum inclinação religiosa; 
na Sé á missa, e mesmo fora disso, reunia-se gente, sobretudo mu­
lheres de mantilha, de quem tomara particular zanguinha por 
causa da semelhança com a madrinha, e ê isso o que elie queria. 
porque, internando-se na multidão dos que entravam e eahiam, pas-
rava desapercebido, e tinha segurança de que o não achariam com 
facilidade se o procurassem. 

Pelo habito de freqüentar a igreja tomara conhecimento e 
travara estreita amizade com um pequeno eacristáo que, digamos 
de passagem, era tão boa peça como elie; apenas se encontravam 
limitavam-se a trocar olhares significativos emquamto ó amigo 
andava occupado no serviço da igreja; assim, porém, que se aca­
bavam as missas, e quesahiam as verdadeiras beatas, reuniam-«e 
os dous, e começavam a contar suas diabruras mais recentes, tra­
vando o plano de mil outras novas. Por complacência, ou antes 
por prova de decidida amizade, o companheiro confiava ao nosso 
gazeador um caniço, e faziam juntos o serviço e as maroteiras: a 
mais pequena que faziam era irem de. altar em altar escorropi-
chando todas as galhetas, o que lhes incendia mais.o desejo de 
traquinar. 

http://fazia.com
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Esta vida durou por muito tempo; porém afinal já eram 
as gazetas tão repetidas, que o padrinho se viu forçado a acompa-
nhal-o outra vez todos os dias para a escola, o que desfez todos os ; 

plaüos, que os dous tinham concertado. O nosso fuluro clérigo tinha^ 
muitas vezes pensado em como não lhe seria agradável ver-se re­
vestido como o seu companheiro de uma batina e uma sobrepe-
liz. e feito também sacrietão, ter a toda hora á sua disposição 
quantos caniços quízesse, ter por sua e de seu amigo toda a igreja, 
poder nos dias de festa, tomando o thurybulo, afogar em ondas de 
fumaça a cara da velha que mais perto lhe ficasse na occasião da 
missa. Oh ! isto era um sonho de venturas! Vendo-se privado, de­
pois que o padrinho o acompanhava, de gozar parte desses pra­
zeres, como fazia nos dias de fugida, ateáram-se-lhe os desejos, ca 
meçou a confessal-os ao padrinho, dando a entender que nada h a 
via de que agora gostasse tento como fosse a igreja, para a qual, 
dizia elie, parecia ter nascido. Isto foi para o padrinho um ale-
grão, porque neste gosto recente do pequeno via furo aos seus pro-
jectos. 

— Eu bem dizia... pensava ocmsigo} não tem duvida, vou 
adiante; o rapaz está-me enchendo as medidas. 

Afinal o menino tomou- um dia uma resolução, ultima e pro-
poz ao padrinho que o fizesse sacrietão. 

— Isso seria muito bom. disse elie, afim de acostumar-me para 
quando fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou ao padrinho, porém mais tarde 
acudiu-lhe a reflexão, e assentou que seria rebaixar o menino e 
comprometter a sua dignidade futura. Afinal, porém, tantas foram 
as rogativas e argumentos do pequeno, que se viu obrigado a oeder. 
O menino tinha nisso duas enormes vantagens, satisfazia seus de­
sejos e sahia da escola, poupando assim as remessas diárias de 
bolos. 

— Está bem, dissera comsigo o padrinho, elie Já sabe ler al­
guma' cousa e escrever: deixc-o. para fazer a vontade, algum tempo 
na Sé, para que também tome mais amor áquella vida, e depois, 
apenas o vir com o juizo mais assente, hei de ir adiante com a 
cousa. Foi em conseqüência procurar aquelle sacristão da Sé que 
dansara o minuete na festa do baptisado, que era nada menos do 
que o pae do soéristãozinho com que o nosso pequeno travara ami­
zade, para arranjar o afilhado, que não queria outra Igreja que 
não ípsse a Sé. Felizmente pôde elie ser admittido; com a pratica 
que tivera dos dias de gazeta aprendera pouco mais ou menos todo 
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o cerimonial que é mi6ter a um sacristão: ajudar a missa já elie 
sabia; nas outras cousas aperfeiçoou-se em pouco tempo. 

Em poucos dias apromptou-se e em uma bella manhã sahiu 
de casa vestido com a competente batina e sobrepelliz e foi tomar 
posse do emprego. Ao vêl-o passar, a vizinha dos maus agouros 
soltou uma exclamação de surpresa a principio, suppondo alguma 
asneira do compadre; porém, reparando, comprehendeu o que era, 
e desatou Uma gargalhada. 

— E que tal ? ! . . . Deus voe guarde, Sr. cura, disse fazendo um 
cumprimento. 

O menino lançou-lhe um olhar de revéa, e respondeu entre 
dentes: 

— Eu sou cura, e hei de te curar . . . 

Era aquillo uma promessa de vingança. 
— Ora dá-se ? continuou a vizinha comsigo mesma: aquillo na 

igreja é um peccado ! ! 

Chegou o menino á Sé impando de contente, parecia-lhe a ba­
tina um manto real.,Por fortuna houve logo nesse die dous bapti-
sadas e um oasaijerito, e elie teve assim occasião de entrar no ple-

. no' exercício de suas funcções, em que começou revestindo-se da 
maior gravidade .deste mundo. No outro dia porém o negocio co­
meçou a mudar de figura, e as brejeiradas começaram, 

A primeira foi em uma missa cantada. Coube ao pequeno o 
fioar com uma tocha, e ao companheiro o thurybulo ao pé do 
altar. 

Por infelicidade a vizinha do cempadre, a quem o menino pro-
mettera curar, sem pensar no que fazia, collocou se perto do altar 
junto a ° s dous. Assim que a ayistou, o novo sacristão disse algu­
mas palavras a seu companheiro, dando-lhe de olho para a mu­
lher. Dahi a pouco collocáram-se os dous disfarçadamente em dis­
tancia conveniente, e de maneira tal, que ella ficasse pouco mais 
ou menos cem um delles atraz e outro adeante. Começaram então 
os dous uma obra meritoria: emquanto um, tendo enchido o tu-
rybulo de incenso, e balançando-o convenientemente, fazia com 
que os rolos de fumaça que se desprendiam fosse bater de cheio 
na cara da pobre mulher, o outro com a tocha despejava-lhe sobre 
as costas da mantilha a cada passo plastedas devera derretida, 
olhando disfarçado para o altaT. A pobre mulhe«Kxasperou-se, e 
disse-lhes não sabemos o que. 

— Estamos to curando, respondeu o menino tranquillamente. 
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Vendo que não tirava partido, quiz a devota mudar de lugar< 
e sahir porém o aperto era tão grande que o não poude fa»er,^e 
teve de aturar o supplicio até o fim. Acabada a festa, dirigiu-$| 
ao mestre de cerimonias, e fez uma enorme queixa, que custou aos 
dous uma tremenda sarabanda. Pouco porém se lmportarainlcoa 
isso, uma vez que tinham realizado o seu plano. 

XIV 

NOVA VINGANÇA E SEU RESULTADO 

A sarabanda que o mestre de oeremonias passará aos dous pe­
quenos em razão do que haviam feito á pobre mulher não produ­
ziu, como dissemos, nenhum effeito sobre elles no sentido de os 
emendar; não perdoaram, porém, a humilhação que soffreram di­
ante de sua victima, e a vingança de que ella tinha gozado; na pri­
meira occâisão qüe tiveram tiraram desforra, pregando também 
uma peça ao mestre de ceremonias. 

Foi o caso assim. , 
O mestre de cerimonias era um padre de Jneia idade, de fi­

gura menos má, filho da Ilha Terceira, porém que se dava por puro 
Alfácinba: tinha-se formado em Coimbra; por fora era um com­
pleto S. Fratícisco de austeridade catholica, por dentro refinado 
Sardanapalo, que podia por si só fornecer a Bocage assumpto para 
um poema inteiro; era pregador que buscava sempre por assumpto 
a honestidade e a pureza corporal em todc\0 sentido; porém inte­
riormente era sensual como um eactario de Mafoma. O publico 
ignorava talvez semelhante cousa, porém outro tanto não aconte­
cia aos dous meninos, que andavam ao facto de tudo: o mestre 
de oeremonias, fiado em que pela sua pouca idade dariam elles 
pouca attenção a certas* cousas, tinha-os algumas vezes empregado 
no seu serviço, mandando recados á uma certa pessoa que, saiba 
o leitor em segredo, era nada menos do que a cigana," objecto dos 
últimos cuidados de Leonardo com quem S. Revma. vivia ha certo 
tempo em estreitas relações, salvando, é verdade, todas as appa-
rencias da decência, 

Chegou o dia de uma das primeiras festas da igreja, em que 
o mestre de rerimonias era sempre o pregador: era no sermão 
desse dia qtuMLhomem se empregava, muito tempo antes, pondo, 
abaixo a Uvrana,^» fazendo um enorme esforço de intelligentía», •> 
que não era nelle cousa muito vigorosa. Já se vê pois que elie de-
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Tia amar o seu sermão tanto que quasi rebentou de* raiva 
em um anno em que pdr doente o não pôde pregar. Es­
tendia que todos o ouviam com summo prazer, que o povo se aba­
lava á sua voz; emfim aquelle sermão annual era o meio por que 
elie esperava chegar a todos os fins, a que contava dever toda a 
sua elevação futura; era o seu talisman. Digamos entretanto que 
era bem máo caminho o tal sermão, porque se podia elie demons­
trar alguma cousa era a insufficiençia do padre para mestre de 
cerimonias, em que ninguém o desbancava. Pois foi nesse ponto 
delicado que os dous meninos buscaram feril-ò, e o acaso os fa­
voreceu excedendo de muito os seus desejos e esperanças, e fa­
zendo a sua vingança completiseima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa; havia três ou quatro 
dias antes que o mestre de cerimonias não sahia de casa, empre­
gando em decorar a importante peça. Foi o nosso sacristão ca 
louro encarregado de lhe ir avisar dn hora do sermão. Chegou á 
casa da cigano, onde o padre costumava a estar; bateu, e apezar 
de todas as recommendações que costumava ter, disse em voz alta: 

— O Rev. mestre de cerimonias está ahi 1J.. 
— Falle baixo, menino, disse a cigana de dentro da rotula. . . 

O què quer você com 0 Sr. padre ? 

— precisava muito fallar com elie por causa do sermão de 
amanhã.. 

— Entra, entra, disse o padre que o ouvira.'.. 
— Venho dizer a V/Revma., disse o menino entrando, que 

amanhã ás dez horas ha de estar na igreja. 
— A'®' dez ? Uma hora mais tarde do que de costume. 
— Justo, respondeu o menino, sorrindo-se internamente de 

alegria; e sahiu. 
Foi logo d'ali dar parte ao companheiro de que o seu plano 

tinha sabido completamente aos seus desejos, pois o que elie que­
ria era que ó padre faltasse ao sermão,- e por isso, encarregado 
de lhie indicar a hora, a trocara, e em vez de nove dissera dee. 

Dispuzeram-ee as cousas; postou-se a musica de barbeiros na 
porta da igreja; andou tudo em reboliço: ás 9 hor^s começou a 
festa. 

As festas daquelle tempo eram feitas com tanta riqueza e com 
imuito mais propriedade, a certos respeitos, do que as de hoje: 
tinham" entretanto alguns lados cômicos; um delia* era a musica 
de barbeiros á porta. Não havia festa em que se j J S a s é e sem isso; 
era cousa reputada quasi tão essencial como o «gpnão; o qae valia, 
porém é que nada havia mais fácil dAAESiPJar-se; meia dúzia de 
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aprendizes ou officiaes de barbeiro, ordinariamente negros, arma­
dos, este com um piston desafinado, aquelle com uma trompa <iia-
bolicamente rouca, formavam uma orchestra desconcertada, porem 
estrondosa, que fazia as delicias doe que não cabiam ou não que­
riam estar dentro da igreja 

A festa seguiu os seus tramites regulares; porém, apenas se 
foi approximando a hora, começou a dar cuidados a tardanca do 
pregador. Fez-se mais esta ceremonia, mais aquella, e nada de 
apparecer o homem. Despachou-ee a toda pressa um dos meninos 
que não entrara na festa para ir procurar o padre; elie deu duas 
•voltas pela vizinhança, e veiu dizendo que o não tinha encontrado. 
Subiram os apuros; não havia remédio; era preciso um sermão, 
fosse como fosse. 

Estava assistindo á festa um capuchinho italiano que por bon­
dade, vendo o aperto geral, offereoeu-se para improvisar o sermão. 

— Mas V. Revma. não falia a lingua da gente, objectaram-lhe. 
— Capisoo ! respondeu este, é Ta necessita !.. i 

Depois de alguma perplexidade, aceitaram-se finalmente os 
bons officios do capuchinho e lá foi elie levado ao púlpito. Os me­
ninos triumphantes sorriam-se um para o outro. Apenas appareceu 
o pregador ao povo houve um murmúrio geral, os gaiatos sorri­
ram-se 'contando já com o partido que d'ali tirariam para um bom 
par de risadas; algumas velhas prepararam-se para uma grande 
compunção ao aspecto das immensas .barbas do pregador; outras, 
menos crentes, vendo que não era orador costumado, exclamaram 
despeitadas: 

— Ar renego ! 
— Deus me perdoe. 
— Pois aquillo é que prega hoje ? . . . 
Apezar porém de tudo isto, a attenção foi profunda e geral, 

animando a todos uma grande curiosidade. O orador começou: fal-
lava já havia um quarto de hora sem que ninguém ainda o tivesse 
entendido: começavam já algumas velhas a protestar que o sermão 
todo em latim não tinha graça, quando de repente viu-se abrir a 
porta do púlpito e apparecer a figura do mestre de cerímonisa la­
vado em suor e vermelho de cólera; foi um sussurro geral. Elie 
adiantou-se, afastou com a mão o pregador italiano, que, surprehen-
dido, parou um instante, e entoou com voz rouca e estrondosa o seu 
per sigrilím muois. Aquella voz conhecida o povo despertou do 
aborrecimento, jhenzeu-se, e se dispoz a escutai-a. Nem todos po­
rém foram desta fppinião; entenderam que devia deixar acabar o 
capuchinho, e começaram ^ m u r m u r a r . O capuchinho não quiz 
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ceder o seu direito, e proaeguiu na sua arenga. Foi uma verdadeira 
acena de comedia, de que a maioria dos circumstantes ria-se a 
não poder mais; os dous meninos, autores principaes da obra, na­
davam em um mar de rosas. 

— O' mei cari fratelK l exclamava por um lado o capuchinho 
com voz aflautada e meiga, Ia vooe delia Providenza... 

— Semelhante ás trombetas de Jerico, rouquejava por outro 
lado o mestre de oeremonias... 

— Piage ai cor... accrescenteva o capuchinho. 
— Annunciando a queda de Satanaz, proeeguia o mestre de 

cerimonias. 
E assim levaram por algum tempo os dous, acompanhados por 

um coro de risadas e confusão, até que o capuchinho se resolveu 
a abandonar o posto, murmurando despeitado: 

— Che bestia, per Dio l 
Acabado o sermão, desceu do púlpito o mestre de cerimonias 

já um paÉMf aplacado por ter conseguido fazer-se ouvir, porém 
ainda-bastante furioso para vir protestando arrancar uma por uma 
as quatro orelllas dos dous pequenos, der quem desconfiava que 
partira o que acabava de soffrer. Chegou á sacristia, que estava 
cheia de gente; vendo^os dous meninos investiu para elles e pren­
dendo a cada um com uma mão pela gola da eobrepeliz: 

— Então . . . então. . . diÉa com oe dentes cerrados... a que 
horas é o sermão ? 

— Eu disse jJÉiftOTO, sim, senhor; pôde perguntar á moça, 
que ella bem onviu^.'* 

— Quafínoça, menino, que moça, disse o padre exasperado, 
por estar tanta gente a ouvir aquillo. 

— Aquella moça cigana, lá onde V. Revma. estava; ella ouvia, 
eu #isee ás nove. 

— Oh ! disseram os circumstantes. 
— E' falso, respondeu com força o mestre de cerimonia», lar-

gando oe meninos para evitar novas explicações, e dando satl» 
facão aos circumstantes com protestos da eer falso o que os me­
ninos acabavam de dizer. 

Entretanto serenou o alvoroço, acabou-se a festa, o povo re­
tirou-se. O mestre de cerimonias sentado a um canto,jpafl*ava 
oomsigo: 

— E que tal ? n&o ia perdendo o meu sermão deste anão po* 
causa daquelle endiabrado ?! Depois que o Maldito menino entrou 
para esta igreja anda tudo aqui em u * * poeira! Ainda em cima 
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dizer á vista de tenta gente que eu estava em casa da cigaMH 
Nada... vou dar com elie daqui para fora... 

E com effeito tratou" de fazer com que oe dous meninos, ou pelo 
menos o mais novo, fosse despedido. Sem muito custo o conseguU 
porque por certo não gosava elie de grandes sympathiae. 

Foi esta a peior É|HÍ que se lhe podia pregar: elie estava 
como em um paraíso, e expelliam-no delle; e depois a maldita vi­
zinha como não havia ficar satisfeita vendo-o despi'o, e a madri­
nha que ee oppuzera formalmente á sua entrada para a Sé. . . 
tudo isto fazia-o desesperar..., 

Não se tinha elie enganado em suas previsões; apenas chegou 
a casa, e que se soube pela vizinhança do que se tinha passa­
do, a vizinho, pilhando de geito o compadre: 

— Então, disse-lhe, eu não lhe tenho dito que aquillo tem 
máos bofes ? . . . 

— Senhora, pelo amor de Deus, mette-se com a sua vida... 
— Estou vingada... pensava que a minha mantilha nova ha­

via de ficar assim... 
O compadre retlrou-se parax evitar nova desori 
A comadre, apenjs soube também do successqS, veiu terAcom 

o compadre para dizer-lhe: 
— Eu bem lhe digo; elie não serve para aquillo; é melhor 

pôl-o na Conceição; lá ha mais sujeição; olhe, eu podia arranjar 
isso com o tenente-coronel... 

O compadre, porém, não parfecfci resolvido a aceitar o eon-
eelho. 

XV 
ESTRALLADA 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido por amorea, o %M-
nardo de modo algum queria emendar-se; emquanto se lembrou 
da cadeia, dos granadeiros e do Vidigal esqueceu-se da cigana, <m 
antes só pensava nella para jurar esquecêl-a; quando porénv ijifl 
caçoadás dos companheiros foram ceifando, começou a renovar-se 
a paixão, e teve lugar uma grande luta entre a sua ternura e a sua 
dignidade, em que esta ultima quasi triumphava, quando uma des-
c o b e j p l | a , d i t a v e i u transformar tudo. Não sabemos por que meio 
o ^eonardo descobriu um dia que o rival feliz que o pusera fora 
à$ combate eraro reverendo mestre de ceremonias da S é ! Subi»-' 
lhe com isto o sangues á cabeça: 

— Pois um padreL.Tfc. diaia elie; é preciso que eu salvai 



SARGENTO DE MILÍCIAS 51 

aquella creatura do inferno, onde ella se está mettendo já4em 
vida. . . ( 

E começou de novo as tentativas, em promessas, em partidos 
para com a cigana, que a cousa alguma queria dobrar-se. Um dia 
que a pilhou de geito á janella abordou-a, e começou ex-abrupto 
a faliar-lhe deste modo: 

—- Você está já em vida no inferno ! . . . pois logo um 
padre ? ! . . . 

A cigana interrompeu-o: 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas nenhum me 

agradou.. . 
— Mas você está commettendo um peccado mortal . . . está 

deitando sua alma a perder. . . 
— Homem, sabe que mais ? você para pregador não serve, não 

tem geito. . . eu como estou muito bem; não me dei bem com os 
meirinhos; eu nasci para cousa melhor.. . 

— Pois então tem alguma cousa que dizer de m i m ? . . . Hei 
de me var vingado.. . e bem vingado. 

esppndeu a cigana rindo-se. 
E 'còmeçjwa canfarolar o estribilho de uma modinha. 
O Leonarfc comprehendeu que fallando-lhe no inferno e em 

castigos da outra vida nada arranjava, e decidiu dar-lhe o cas­
tigo mesmo nesta vida. Retirou-se murmurando: 

— Faço uma ástraliada, dê no que dér . . . 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia annos; se­

gundo o costume, apenas appaíeceu este pretexto, armou-se logo' 
uma funcção; são nos daremos ao trabalho de descrevêl-a; em um 
dos capítulos antecedentes já viu o leitor o que isso era; viola, 
modinhas, fado, algazarra, e estava a festa completa. 0 Leonardo 
soube logo do que havia, e jurou que esse seria o dia da vingança. 

Ser valentão foi em algum tempo officio no Rio de Janeiros'! 
ia hotoens que viviam disso: davam pancada por dinheiro, e 

a qualquer parte armar de propósito uma desordem,, com 
que ee lhes pagasse, fosse qual fosse o resultado. • 

FEntre oe honestos cidadãos que nisto se occupavam. havia,, 
na época desta historia, um certo Chico-Juca, afamadissimo e te­
mível. Seu verdadeiro nome era Francisco, e por isso chamaram. 
ifo a' principio; '•—•' Chico —; porém, tendo acontecida que conse­
guisse elie pelo seu braço lançar por terra do throno daralentia< 
a um companheiro que era no seu gênero a maior' relWW» do 
tempo e a quem chamavam — Jucá, — juntaram este appellrI«|ao 
seu, eomo-honra pela victoria, e chamaram-no dahi em d i a n ^ A -
Chioo-Juca. 
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'Este homem era o desespero do Vidigal; tinha-lhe já pregado 
umas poucas, porém ainda não tinha sido possível agarral-o. Os 
granadairos conheciam-no ás léguas, porém nunca conseguiram 
pôr-lhe as mãos. 

Tendo levado todo o dia á espreita, o Leonardo riu entrar sor­
rateiramente o mestre de cerimonias, pela volta de Ave-Marla, 
quando ainda não tinha começado a funcção. 

— Ah! nem esta noite quer perder ? ! Pois ha de sanir4he 
oara a funçanata... 

Sahiu dali e foi direito procurar o Chico-Juca, que era seu 
antigo conhecido; achou-o em uma taverna defronto do Beca 
Jesus. O Chico-Juca era um pardo, alto, corpulento, de olhos aver­
melhados, longa barba, oabello cortado rente; trajava sempre ja­
queta branca, calça muito larga" nas pernas, chinellas pretas e um 
•hapellnho branco muito á banda; ordinariamente era affavel, 
gracejador, cheio de dicterios e chalaças; porém nas oceasiões de 
sarilho, como elie chitnava, era quasi feroz. Como outros têm o 
vicio dá embriaguez, outros o do jogo, outros o de dgp>che, elie 
tinha o vicio ,da valentia; mesmo quando ninguep^ias pagava, 
bastava que lhe desse na cabeça, armava brigias, e]só depois.que 
dava pancadas a fartar é que ficava satisfeito; cato Isso muito 
lucrava: não havia taberneiro que lhe não fiasse,, e não o tra­
tasse muito bem. 

Estava na porta da tabema sentado sobre um sacco quando 
appareceu-lhe o Leonardo. 

— Olá, mestre pataca ! disse elie apenas o viu, pensei que 
ainda estava de chilindró tomando fortuna por causa do cigana... 

— E' mesmo por oausa desse diabo que to, venho procurar. 
— Homem, cabeçada e murro velho sei eu dar, porém fortu­

na l nunca tive tal habilidade... 
— Não se trata de fortuna, disse-lhe o Leonardo» bairinBpfc. 

trata-se de pancada velha... A 
— Ui! temos dansa ?. . . vai-te embora... tu náo êa oapadPe 

armar um sarilho... sempre foste um podre! 
— Bem sei, eu não sou capaz... mas t u . . . to, que é» mestre 

disto... 
— Eu. . . então por que diabo e ondes queres ta que ea arme 

esse «arttfto ' . . . 
•jj^Nao to haa de arrepender, disse o Leonardo batendo slgnl-

ílcamente com os dedos no bolso do oolleto. 
O Chico-Juca entendeu o verso; carregou o chapéo um pouca 

mais para o lado, e poz-^ a escutal-o com curiosidade. 
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'O Leonardo disse então o que queria; tia.táva-ee nada menes 
do que de ir o Chico-Juca nessa mesma noite, fosse como fosse, 
á funcção da cigana, e de armar ali por alta noite uma grande de­
sordem: preveniu-o )ogo que o Vidigal havia de estar por perto, 
e assim, apenas estivesse armada, era pôr-se ao fresco. A causa èè 
tudo isto o Leonardo não lhe quiz explicar, e também elie não 
teve grande curiosidade de saber: tratava-ee de uma desordem: 
fosse o motivo, estava sempre prompto. Assim, depois de se rega­
tear um pouco o preço, chegaram os dous a um accordo, e fieou 
tudo tratado. 

Deixando o Chico-Juca. o Leonardo foi procurar o Vidigal, e 

S!U-lhe parte do que naquella noite havia em casa da cigana! e 
iançou-lhe quevá cousa acabava por forca em desordem! Portanto, 

cumpria que o Sr. major por lá appaíícesse para o que desse e 
viesse. 

— Está bem, disWlhe o Vidigal; você quer tirar sua des­
forra; é jus to . Lá hei de ir, e não precisava a sua advertência, 
pois já sabiafque havia hoje por lá annos, e tinha' tenção dè ap­
parecer. ' 

O Leonardo retirou-se contente vendo que seu plano sahla 
ás mil maravilhas, e diepôz-se a gOzar do- resultado, pondo-Se á 
espreita de togar conveniente. Com&çou a brincadeira. Já se tinham 
cantado meta £uzia de modinhas e dansado por algum tempo a 
tyranna, quando o Chico-Juca appareceu, e por Intermédio dé; um 
conhecido (elie os tinha em toda a parte) foi introduzido na sala, 
e começou a observar o que se passava. Havia na sala um quarto 
cuja porta estava lechada: de vez em quando a cigana lá entrava, 
demorava-se"u_^pouoo e sabia; dahi a pouco tornava a entrar Io 
vandó corasigo alguma das camaradas mais do peito, e tornava 
a sahir; passado pouco tempo entrava ainda levando outra amiga. 
Alguns faziam reparo nisso, Outros porém não tinham desconfiança 
alguma. Ia a festa continuando, e lá pela meia noite, quando come­
çava a áférvéntar, foi de repente interrompida. Viü-se um dos ra-
-pazes "que tocavam viola parar subitamente, e. interrompendo d 
estribilho da modinha que cantava, gritar enfurecido: 

— Isto passa de mais . . . varro . . . menos essa, Sr. Chico-Juca; 
nada de graças pesadas com essa moça, que é cá cousa minha . . . 

O Chico-jJuoa, estava com effelto ha mais de meia hora a diri­
gir graçolas das suas a uma moça que elie bem sabia,que era cousa 
âo rapaz que estava tocando: tanto fez, que este, tendo percebido, 
proferiu aqáellaô palavras que acabamos de ouvir. 
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Você respinga ? ! . . . respondeu-lhe o Chico-Juca diriglfll 
do-se para elie. 

O rapaz, que não era peco, poz-se em pé e replicou: 

— Tenho dito, nada de graças com el la . . . 

Mal tinha pronunciado estas palavras quando o Chico-Juca, 
arrancando-lhe a viola da mão, bateu-lhe com ella em cheio sobre 
a cabeça; o rapaz reagiu, e começou a confusão. 

O Chico-Juca foi accommettido por um pouco; porém, ligeiro 
e destemido, distribuía a cada qual o seu quinhão de cabeçadas 
e pontapés: algumas mulheres mettêram-se na briga, e davapp 
e levavam como qualquer; outras porém desfaziata-ee em algazana. 

;De repente o Chico-Jucaí^nbarafustou-se pela porta fora, e desap-

pareceu. 
Era tempo, porque não se tinha passado muito tempo quando 

assomou ha porta, que elie deixara aberta, a figura tr^nquilla do 
Vidigal, rodeada por uma porção de granadeiros^Q Chico-Juca 
tinha-lhes escapado, apezar de o terem vistoTquando sahia ĵ 
porque o major, sendo nessa occasião poucos os soldados, não quiís 
mandar seguil-o com medo que lhe faltasse gente, pois via que 
dentro da casa o negocio estava feio. Entrou, pois, deixando-o 
passar. 

Apenas o viram, pararam todos aterrados..;•" 
— Então que briga é e s t a ? . . . disse elie deaeansadamente. 

Começaram todos a desculpar-se como podiam; e segundo.o 
credito que mereciam pela sua reputação erajttiee distribuída a 
justiça; se era sujeito já conhecido e que não^era aquella*» pri­
meira em que entrava ficava de lado, e um granadeiro tomava 
conta delle; os outros eram mandados embora. Neste ínterim a 
cigana muito perturbada olhava repetidas vezes para a porta, do 
quarto, dando signaes da mais viva inquietação. Não eeeapou |sto 
ao Vidigal, que no fim de tudo disse a um granadeiro: 

— Revista aquelle q#arto. . . 

A cigana deu um grito: o granadeiro obedeceu e entrou no 
quarto: ouviu-se então um pequeno rumor, e o Vidigal disse logo 
cá de fora: 

— Traz para cá quem estiver lá dentro. 
. No mesmo instante viu apparecer o granadeiro trazendo pelo 

braço o Rev. mestre de cerimonias em ceroulas curtas e largas, 
de meias pretas, sapatos lie fivella, e eolidéo á cabeça. 
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Apezar dos apuros em que se achavam, todos desataram a 
rir : só elie e a cigana choravam de envergonhados. 

Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal. mas elie foi inflexível; 
e o Rev. foi conduzido com os outros para a casa da guarda na Sé, 
sendo-lhe apenas permittido pôr-se em hábitos mais decentes. 

XVI 

SUOCESSO DO PLANO 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem duvida com 
.JB|idadP no mestre de cerimonias, apressamo-nos a dizer que não 
cffegoisfelle a ir á cadeia; o Vidigal jiuiz dar-lhe apenas uma 
amostra do panno, e depois de o ter ippOeto na casa da guarda 
por algumas horas, como já acontecera ao Leonardo, á vistoria 
publica, o deixou ir embora envergonhado, abatido, maldizendo a 
idéa que 'tivera de ir assistir de dentro do quarto á festa dos 

, annos da sua amazia. Quanto ao Leonardo, não cabia em si de 
contente: por pouco que a sua vingança não tinha sido completa: 

ifira o seu.rj.val, como já a elie próprio succedera, preso pelos 
«granadeiros, levado á 'casa da guarda, soffrendo ahi a vistoria 
dós curiosos; faltara, é verdade, a sova e os dias de cadeia, porém, 
também elie era um simples merinho, e o mestre de cerimonias 
um sacerdote respeitado, e por isso qualquer cousa bastava para 
feiil-o gravemente. 

Além disto o mestre de cerimonias, depois de graves medita­
ções, sabendo .elÉRicára mal visto de seus companheiros pelo es-
candalo que deno t e bem que fosse certo não estar nenhum delles 
a tal respeito em circumstancios de lhe atirar a primeira pedra, 
ouvindo um murmúrio surdo que se levantava ameaçando-o com a 
perda do logar que exercia na Sé, decidiu-se abandonar a ciga­
na, e assim o fez. Com isto o Leonardo deu-se de todo por satis-
feitoi é renasceram-lhe as esperanças de conquistar o antigo posto, 
uma vez que o principal inimigo o tinha abandonado. A cigana, 
desprezada, não quereria sem duvida ficar por muito tempo deyo-
Iuta; e, como elie se achava com requerimento em caixa, e conta­
va serviços atrazados, era provável que obtivesse favorável des­
pacho, porque tombem ella ainda nem sonhava que tudo o queí 
tinha succedido pudesse ter sido obra sua. 

Começou pois o sentimental Leonardo a rondar a porta Ida 
aua antiga amante: se a via na janella, ora parava na esquina a 
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dirigir-lhe olhares eupplicantes; passando por Junto delia deixara, 
ora escapar um maguadissimo suspiro ou uma queixa amargu­
rada. 

Todas estas ecenas, desempenhadas por aquella figura do Leo­
nardo, alto, corpulento, avermelhado, vestido de casaca, calção e 
chapéu armado, eram tão cômicas que toda a vizinhança ee diver­
tiu com ellas por alguns dias. Alguns imprudentes começaram, 
conversando das janellas, a atirar lndirectas á cigana; esta fi­
cou-se com isso, e foi essa a fortuna do Leonardo. Um dia que 
elie passou deu-lhe ella de olho que entrasse. 

O Leonardo teve uma sensação inexplicável; seu rosto coloriu-
se em todo os tons, desde o vermelho, que era sua côr habituaj 
até o roxo ennegrecido; depois baixou gradualmente até Éé patl* 
dez marmórea; caminhando do logar onde estava até afíorta da 
cigana, não sentiu o solAflebaixo de seus pés; quandayjèu accor-
do de ei estava com os olhos rasos d'agua nos braçoFaa antiga 
amada que lhe pedia mil perdões, que promettia ser daj^em diante 
fiel até á morto, se bem que se não esquecia de declarar no meio 
de tudo que, se o recebia de novo em casa, era porque queria 
quebrar a castanha na boca daquellas más línguas da vizinhança 
que se estavam mettendo com a sua vida O pobre homem não o» 
bia em si; parecia um viajante que volta aos velhos lares, ou um 
cabo de guerra que acaba de livrar do poder do inimigo uma 
praça sitiada. Emfim, reataram-se de todo os afrouxados laços. 

O Leonardo cahiu em dar parte aos seus companheiros qne 
tinha afinal vencido a Intrincada demanda; custou-lhe isto uma 
tremenda caçoada de todos, e sérias reprehensões de alguns. Mae 
com cousa alguma se importava naquella occasião: a felicidade 
o cegava a ponto de não ver aquillo que lhe estava entrando pelos 
olhos. '"" pj 

A comadre, apenas eoube do que havia euccedido/íelrprocu-
rar o Leonardo, e começou em um longo sermão a querefcaberaua-
dll-o que tinha dado um passo errado. 

— Pois, compadre, disse-lhe ella, você não se emendçd ain­
d a ! . . . 

— Qual, historia, eOttou doudo por estas cousas. 
— Mas, homem, você não tem se dado bem nem com as salofa»^ 

nem com as ciganas; para que antes náo procura uma filha cá 
da torra ?. . . 

A comadre tinha uma sobrinha que vivia em sua companhia, 
e iffe lhe pesava soffrivelmento sobre as costas; desde ha muito 
nutria por isso uma idéa de que o leitor mais tarde terá conheci-
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mento quando ella se realizar, ou antes disso, ee a peroeber pelas 
palavras da comadre. 

— Nada, não gosto desta gente. . . 
— Não tem razão; ha por ahi muita rapariga capaz; é verda­

de que o que ellas querem é o toma lá dá cá debaixo do arco-
cruzeiro... 

— E' por isso mesmo que eu não gosto. 
Depois de algumas outras tentativas, a comadre retirou-ee um 

pouco contrariada, mas não de todo desanimada; ella contava 
com a,cigana para ajudal-a a realizar o seu plano, e o leitor verá 
para diante que tinha nisso razão. 

«Jfiuanto ao nosso ex-sacristão, continuava ainda a estar sem 
deetK), o que sobre maneira incommodava ao compadre, mas 
que némjpor isso o desanimava... diftmbra era a sua idéa fixa, 
e nada Ih'a arrancava da cabeça. Até o próprio velho tenente-coro­
nel já lhe tinha ido pessoalmente fallar por solicitações da co­
madre, porém nada conseguira Exasperado com essa Obstinação, 
deixara o negocio de parte, e não se importara mais com cousa 
alguma:' 

XVII 

D. MARIA 

Um dia de procissão foi sempre nesta cidade um dia de 
grande festa, de Iufa-lnfa, de movimento e de agitação; e se ainda 
é hoje o que os nossos leitores bem sabem, na épooa em que vi­
veram as? per^taàagens desta historia a cousa subia de ponto; 
enehiçimgigtfas ruas de povo, especialmente de mulheres, ãs jarfellas 
magníficas colchas de seda e de damasco de todas as cores, e 
à#5m#lfem-ee coretos em quasi todos os cantos. E* quasi tudo o que 
ainda hoje se pratica, porém, em muito maior escala e grandeza, 
pogflue era feito por fé, como dizem as velhas deese bom tempo, 
pwém, nós diremos, porque era feito nor moda: era tanto do tom 
jntfeitar as janellas e portas em dia de procissão, ou concorrer 
de qualquer outro modo para o brilhantismo das festividades re­
ligiosas, como ter um vestido de mangas de presunto, ou trar^ 
zer á cabeça um formidável trepamoleque de dous palmos d # 
altura. 

Nesee tempo as procissões eram multiplicadas, • cada^qual 
baseava eer mais rica e oeteatar maior taxo; as iaAquaresaa 
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eram de uma pompa extraordinária, especialmente quando el-rei 
se dignava accompanhal-as, obrigando toda a corte a fazer outro 
tanto: a que primava, porém, entre todas era a chamada procis­
são dos ourives. Ninguém ficava em casa no dia em que ella sa: 

hia, ou na rua ou nas casas dos conhecidos e amigos que ti­
nham a ventura de morar em lugar por onde ella passasse, acha­
vam todo o meio de vêl̂ a. Alguns havia tão devotos, que náo 
se contentavam vendo-a uma só vez; andavam de casa deste para 
casa daquelle, desta rua para aquella, até conseguir vêí-a desfi­
lar de principio a fim duas, quatro e seis vezes, sem o que não se 
davam por satisfeitos. A causa principal de tudo isto era, euppo-
mos nós, além talvez de outro, o levar esta procissão uma cousa 
que não tinha nenhuma das outras: o leitor ha de achafjjt. sem 
duvida extravagante e ridícula; outro tanto nos acontece, mas 
temos obrigação de referil-a. Queremos fallar de um grande ran­
cho chamado dos — Bahianas, — que caminhava adiante da pro­
cissão, attrahindo mais ou tanto como os santos, os andores, os 
emblemas sagrados, os olhares dos devotos; era formado •eaee 
rancho por um grande numero de negras vestidas á moda da 
província da Bahia, donde lhe vinha o nome, e que daneavam noS 
intervallos dos Deo-gratias uma dansa lá a seu capricha Pará 
fatiarmos a verdade, a cousa era curiosa: e ee não a empregassem 
eomo primeira parte de uma procissão religiosa, certamente seria 
mais desculpavel. Todos conhecem o modo porque se vestem as 
negras na Bahia; é um dos modos de trajar mais bonito que te­
mos visto, não aconselhamos, porém, que ninguém o adopte; um 
paiz em que todas as mulheres usassem desse traje, especial­
mente se fosse desses abençoados em que eilas são alvas e for­
mosas, seria uma terra de perdição e de peccados. Procuremos 
descrevêl-o. 

As chamadas Bahianas não usavam de vestidos; traziam so­
mente, umas poucas de saias presas á cintura, e que chegavam 
pouco abaixo do meio da perna, todas ellas ornadas de magnifi-* 
cas rendas; da cintura para cima apenas traziam uma finisfljma 
camisa, cuja gola e mangas eram tombem ornadas de renda;Tao 
pescoço punham um cordão de uoro, um collar de .coraes, os máiá 
pobres eram de missangas; ornavam a cabeça com uma espécie de 
turbante a que davam o nome de trumphas, formado por um 
grande lenço branco muito teso e engommado; calçavam uma chi-
neltehas de salto alto e tão pequenas, que apenas continham os de­
dos dos pés, ficando de fora todo o calcanhar; e além de tudo 
isto enveíviam-ee graciosamente em uma capa de panno preto 
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deixando de fora os braços ornados de argolas de metal simulando 
pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos acontecimentos narrados nos 
capítulos antecedentes, chegou o dia da procissão dos ourives. Os 
nossos costumes nesse tempo a respeito de franqueza e hospitali­
dade não eram lá muito louváveis; nesâe dia, porém, soffriam uma 
excepção, e, como dissemos, as portas daquelles que moravam nas 
ruas por onde passava a procissão se abriam a todos os amigos 
e conhecidos. Em virtude disso aconteceu que se achassem reu­
nidos em casa de uma certa D. Maria o compadre acompanhado 
do afilhado, ricamente vestido nesse dia com o seu robição de 
duraque preto e o seu boné de pello de lontra, a comadre e a 
vizinha dos maus agouros. 

D. Maria era uma mulher velha, muito gorda; devia ter 
sido muito formosa no seu tempo, porém, dessa, formosura só 
lhe restavam o rosado das faces e a alvura dos dentes; trajava nes­
se diatíío seu vestido branco de cintura muito curta e mangas de 
presuntos, o seu lenço tombem branco muito engommado ao pes-
Jsoço; estava penteada de bugres, que eram dous grossos cachos 
oáhidos sobre as fontes; o amarrado do cabello era feito na 
coroa de cabeça, de maneira que simulava um pennacho. D. Ma­
ria tinha bom coração, era bemfazeja, devota e amiga dos pobres; 
porém,, em compensação destas virtudes, tinha um dos peores 
vicioe «aquelle tempo e daquelles costumes: era a mania das 
demandas. Como era rica, D. Maria, alimentava este vicio larga­
mente; as suas demandas eram o alimento da sua vida: acordada 
pensava nellas, dormindo sonhava com ellas; raras vezes conver­
sava em outra cousa, e apenas achava uma tangente cahia logo 
no assumpto predilecto; pelo longo habito que tinha da matéria 
entendia do riscado a palmo,- e não havia procurador que a en­
ganassem sabia todos aquelles termos jurídicos e toda a mar­
cha do processo de modo tal, que ninguém lhe levava nisso a pal­
ma. Essa mania chegava nélla á impertinencia* e aborrecia deses-
peradamente a quem a ouvia, faltando nos últimos provarás, que 
lhe tinha feito o seu letrado nos autos de sua demanda de torras, 
nas razões finaes que se tinham apresentado na acção que inten­
tava contra um dos testamenteiroe de seu pae, no depoimento das 
testemunhas no seu processo por causa da venda das suas casas, 
na citação que mandara fazer a Um seu inquilino que lhe havia 
'passado Um credito de 20 doblas e que agora negava a divida, e 
em mil outras cousas deste gênero. 

Apenas entrara o compadre, de quem era antiga amiga, e a 
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quem não via ha muito tempo, começou logo D. Maria por dajfc 
ine parte que aquella antiga demanda com o testamenteiro de 
seu pae ainda nao estava acabada, e por ahi ia já proseguind« 
conforme 6eu costume, quando o compadre lhe apresentou • 
afilhado, e começou a contar a sua historia. 

Começou elie pele origem do pequeno; remontou á pisad^B 
e ao belliscão com que a Maria e o Leonardo tinham começado.a 
eeu namoro na viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro, o que fez dar 
a D. Maria boas risadas. Passou.em seguida á festa do baptisado, 
que descreveu detalhadamente:, até aqui era o drama rieonho e 
feliz; veiu depois a tragédia; contou todas aquellas historias da 
perfídia da Maria, dos ciúmes do Leonardo e o da briga final, 
cujo resultado trouxera o pequeno ás suas mãos. 

D. Maria ouviu tudo com maior attenção, e só interrompia e 
compadre de vez em quando para lançar uma praga á Maria, ma­
nifestar compaixão pelo Leonardo, e dar alguma risada Jfelas tra­
vessuras do pequeno. Quando a conversa estava nesta' altura, 
a vizinha dos máos agouros, que também já se achava presente, 
porém que até alli estivera distrahida, chegou-se para intervir .na 
conversa, já se sabe, contra o pequeno. Referiu então alguma das 
suas graçolas, accrescentando sempre no fim de cada periodo 6 
dirigindo-se ao compadre: 

— O vizinho, por mais bem que lhe queira, não poderá negar 
isto. . . 

O compadre, que no meio de tudo tinha—sempre pintado o 
historia do menino com cores muito favoráveis, não cessando de 
gabar a mansidão, bôa indole, e dourando sempre as suas diabru­
ras com o titulo de innocencias, ingenuidadee ou cousas de criai-
ça, começou a dar o cavaco com o desmentido que lhe dava a vi­
zinha, que ao contrario delle pintava tudo com cores negras. A 
comadre interveiu também nessa occasião, porém, conservando, 
uma posição duvidosa: ora era da opinião do compadre, ora da 
opinião da vizinha. , 

D. Maria, que morria por conversa, e sobretudo por novidade^ 
tomava o maior interesse na historia, e ninguém ee lembrava dv, 
que vez alguma tivesse ella esquecido por tanto tempo as susa 
demandas. 

O pequeno, sentado em um canto, ouvia tudo em silencio ob­
servador. O compadre mal se podia conter, em respeito a D. Maria, 
com as invectivoe da vizinha; esta, julgando-se segure na roda 
em que estava, desabafa largamente contra o menino. Felizmea-
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te terminou dirigindo-se a D. Maria, e dizendo na sua phrase do 
costume: 

— Então, senhora, é o que eu digo ou não? Tem mãos botes... 
, — Máos bafes, atalhou o compadre já com calva muito ver­

melha, máoe bofes? ora esta. . . * 
O pequeno lançou do seu logar á vizinha um olhar fulminante, 

é que queria pouco mais ou menos dizer: 
— Deixa estar que esta nãó fica sem troco. 
D. Maria, vendo que o compadre começava a exasperarão, fez-

se medianeira, e disse dirigindo-se á vizinha: 
— Você tem-lhe raiva de mais; realmente a funcção da cera 

na mantilha é parar dar o cavaco, porém, bem diz o mestre: qual 
6.a criança que não faz travessuras? Isto tudo ha de passar com a 
idade. 

Dirigindo-se depois ao pequeno: 
— Venha cá, Sr. travesso, disse-lhe com bondade, venha de-

tender-fle do que aqui estão dizendo a seu respeito. 
Q1 menino chegou-se com um ar entre vexado e capadoçal, 

collocou-se em pé entre a madrinha e a vizinha. 
D. Maria fez-lhe então algumas perguntas, a que elie respon­

deu: oom promptidão, porém, com máo modo. A vizinha não se 
julgou muito em segurança com tão bom vizinho a seu lado, e 
foi querendo levantar-se. O menino, percebendo isto, não quiz 
perder occasião de fazer o quer que fosse de maligno contra 
ella; estendeu a ponta do pé, e pizou-lhe com toda a força; na 
barra da saia preta que ella conservava tendo tirando a manti­
lha. A vizinha, vendo-lhe o gesto, sem entender bem o que era, 
percebeu que elie preparava alguma, e quiz levantar-se rapida­
mente: lá se foram alguns quatro palmos da barra da saia. 

— Ah! disse o menino fingindo-se espantado... 
— Valha-to Deus, menino! disse a comadre. 
A vizinha contemplava a sua sala rota, dizendo para os cir­

cumstantes : 
— Então é o que eu digo ou não? Tem maus bofes!... 

' A comadre sorria-se diafarçadamente, vendo a vingança Que 
o menino tomava do que a vizinha acabava de dizer. 

— Ora, disse afinal D. Maria com ar de quem não estava 
multo certa no que dizia, elie estava descuidado, não foi por 
querer... 

O menino foi sentar-ee, e a conversa proseguiu. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho queria dar ao 

afilhado, e, segundo era costume, começou logo grande divergen-
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cia entre o compadre e a comadre; esta não fallava senão aa j 

Conceição, e aquelle nâo fallava senão em Coimbra. , 
D. Maria, solicitada a dar a sua opinião, disse: 
— Pois olhem, se fosse comsigo, eu havia de pôl-o em um 

cartório, e havia de fazer delle um bom procurador de causas. 
— Oh! não, respondeu o compadre; perdôe-me, Sra. D. Maria, 

perdôe-me ee a ofendo com isso, mas eu tenho uma birra dos 
diabos com as taes demandas... 

— Pois olhe, não tem razão, ellos dão-me que fazer, mas eu 
já estou acostumada. Por exemplo, aquella demanda das terras, isto 
tem sido um nunca acabar; os herdeiros do meu compadre João 
Bernardo, que ainda não estavam habilitados em juizo, man­
daram-me aqui citar... 

t 

E por ahi continuava,, sem que ninguém soubesse onde pa-
raria, quando felizmente teve de interromper-se porque a procis­
são approximava-se, e todos correram ás janellae. 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a procissão, que 
realmente fazia bonito efféito, sobretudo visto da casa de D. Ma* 
ria, que era, e tínhamos esquecido esta circumstancia, na mesma 
rua dos Ourives: as luzes das tochas reflectidas nos galões das 
armações das portas e taboletes cheias de ouro e prata em obra, 
com que os ourives nesse dia costumavam ornar os intervalloa 
de sua casas, tinham um aspecto de muita riqueza e luxo, ainda que 
de máo gosto. De tudo que levava a procissão, o que mais mereceu 
as honras do agrado dos devotos foi o rancho das Bahianas, que 
o leitor já conhece, e o sacrifício de Abrahão, que ia representado 
ao vivo. 

Caminhava adiante um menino com um feixe de lenha aos 
hombros, representando Ieaac: logo atrás delle um latagão vesti-" 
do com um trage extravagante, com uma enorme espada de pàu 
suspensa sobre a cabeça do menino; era Abrahão; um pouco mais 
atrás um anjo, suspendendo o furibundo gladio por uma fita de 
3 a 4 varas de comprimento. 

Terminada a procissão, retiravam-se os convidados. j 
Ao sahir o compadre com o pequeno, D. Maria chegou-se (ÉÉÍ 

elie e disse-lhe significativamente: " 
— Appareça que temos que conversar a respeito do pequeno... 
Já se vê que o menino não era dos mais infelizes, pois que, se' 

tinha inimigos, achava também protectores por toda a parte. Para 
diante os leitores verão o papel que D. Maria representara nesta 
historia. 
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XVIII 

AMORES 

Os leitores devem estar fatigados de historias de travessu­
ras de criança: Já conhecem sufficientemente o que foi o nosso 
memorando em sua meninice, as esperanças que deu, e o futuro 
que prometteu. Agora vamos saltar por cima de alguns annos. e 
vamos ver realizadas algumas dessas esperanças. Agora come­
çam historias, se não mais importantes, pelo menos um pouco 
mais sizudas. 

Como sempre acontece a quem tem muito onde escolher, o 
pequeno, a quem o padrinho queria fazer clérigo mandando-o a 
Coimbra, a quem a madrinha queria fazer artista mettendo-o na 
Conceição, a quem D. Maria queria fazer rábula arranjando-o em 
algum cartório, e a quem emfim cada conhecido ou amigo queria 
dar um destino que julgava mais conveniente ás inclinações que 
asila descobria, o pequeno, dizemos, tendo tentes cousas boas, es­
colheu a peor poasivel; nem foi para Coimbra, nem para a Con­
ceição, nem para cartório algum; não fez nenhuma destas cousas, 
"fiem também outra qualquer: constituiu-se um completo vadio, va-
dio -mestre, vadio-typo. 

O padrinho desesperava com Isso vinte vezes em eada dia por 
ver frustrado o seu bello sonho, porém não ee animava mais a 
contrariar o afilhado, e deixava-* ir á sua vontade. 

A comadre tinha conseguido o seu fim, pelo que diz res­
peito á sobrinha; tanto fizera, que o Leonardo, pilhando a ciga­
na em nova infidelidade, resolveu-se... e arranjou-se... Dessa 
época começou elie a viver socegado: o vento da idade começava 
a apagar-lhe os flammas de ternura. 

D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém não perdera de 
modo nenhum a sua mania favorita das demandas: a ultima que 
tiverd foi talvez a mais desculpavel, a mais razoável de todas. 
Teve por causa a tutoria de uma sua sobrinha que ficara orphã 
por morte de um seu irmão. Este irmão tinha um compadre que 
não gosava de boá*reputeção; ora, tendo a orphã ficado senhora de 
alguns mil cruzados que deixara seu pae, ainda que esto não ti­
vesse feito testamento, por ser ella filha única e legitima, o com­
padre apresentou-se pretendendo ser seu tutor. 

D. Maria, percebendo o caso, apresentou-se também, e o ven­
ceu: foi nomeada tutora, e veiu-lhe a sobrinha pare eesa: ella 
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estimou isso, tanto mais que a sua idade já a fazia precisar, ainda 
não de um apoio, porém de uma companhia. 

D'aqui em diante trataremos o nosso memorando pelo seu 
nome de baptismo: não nos occorre se já dissemos qüe elie tinha 
o nome do pae; mas, se o não dissemos, fique agora dita E para 
que se possa saber quando falíamos do pae e quando do filho, 
daremos a este o nome de Leonardo, e jsccrescen tarem os o appe-
lido de pataca, já muito vulgarisado nesse tempo, quando- quiser­
mos tratar daquelle. 

Leonardo havia, pois, chegado á época' em que os rapazes co­
meçam a notar que o seu coração palpita mais forte mais apressa­
do, em certas occaslões, quando se encontra com certa pessoa, com 
quem, sem saber porque, se sonha umas poucas de noites seguidas, 
e cujo nome se açode continuadamente a fazer cócegas nos lá­
bios. 

Já dissemos que D. Maria tinha agora em casa sua sobrinha: 
o compadre, como a própria D. Maria lhe pedira, continuou a vi-
sital-a, e nessas visitas paasavaih longo tempo em conversas parti­
culares. Leonardo accompanhava sempre o seu padrinho e fazia 
diabruras pela casa emquanto estava em idade dieso, e, depois que 
lhe perdeu o gosto, sentava-se em um canto e dormia de aborre­
cimento. 

Disso resultou que detestava profundamente as visitas e que 
ee sujeitava a ellas obrigado pelo padrinho. 

Em uma das ultimas vezes que foram a casa de D. Maria, esta, 
assim que os viu entrar, dirigiu-se ao compadre e disse-lhe multo 
contente: 

— Ora afinal venci a minha campanha... veiu hontem para o 
meu poder a menina... O tal velhaco do compadre de meu Ir. 
mão não levou a sua avante. 

— Muitos parabéns, muitos parabéns! respondeu o compadre. 
Leonardo deu pouca attençâo a isso; ha muito tempo que 

ouvia faliar da tal sobrinha; sentou-se a um canto, e começou a 
bocejar como de costume.» 

Depois de mais algumas palavras trocadas entre os doas, 
D. Maria chamou por sua sobrinha, e esta appareceu. Leonardo 
lançou-lhe oe olhos, e a custo conteve o riso. Era a sobrinha de 
D. Maria já muito desenvolvida, porém, que, tendo perdido aa 
graças de menina, ainda não/tinha adquirido a belleza de moça; 
era alta, magra, palllda: andava com o queixo enterrado no peito, 
trazia as palpebras sempre baixas, e olhava a furto; tinha oe bia-
ços finos e compridos; o cabello, cortado, dava-lhe apenas até o 
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pescoço, e como andava mal penteada e trazia a cabeça sempre 
baixa, uma grande porção lhe caMa sobre a testa e olhos, como 
uma viseira. Trajava nesse dia um vestido de chita7roxa muito 
comprido, quasi sem roda, e de cintura muito curta; tinha ao 
pescoço um lenço encarnado de Alcobaçal 

Por mais que.o compadre a questionasse, apenas murmurou 
algumas phrases inintelligivita com voz rouca e sumida. Mal a 
deixaram livre, desappareceu sem olhar para ninguém. Vendo-a 
Irse, Leonardo tornou a rir interiormente. 

Quando se retiraram, riu-ee eüe pelo'Caminho á sua vontade. 
O padrinho indagou a causa da sua hilaridade; respondeu-lhe que 
não se podia lembrar da menina sem rir-se. 

— Então lembras-te delia multo a miúdo, por q̂ue muito a 
miúdo te ris. x 

Leonardo viu que esta observação era verdadeira. 
Durante alguns dias limas poucas de vezes faltou na sobri­

nha da D. Maria; e apenas o padrinho lhe annunciou que teriam 
de fazer a visita do costume, sem saber porque, pulou de con­
tente, C'e, ao contrario dos, outros diasr foi o primeiro a vestir-
se e dar-se por prompto. 

Sahiram e encaminharam-se para o seu destino. 

XIX 

DOMINGO DO ESPIRITO SANTO 

Era esse dia domingo do Espirito Santo. Como todos sabem, 
: a festa do Espirito Santo é uma das festas predilectas do povo 
fluminense. Hoje mesmo, que ee vâo perdendo certos hábitos, uns 
bons, outros maus, ainda essa festa é motivo de grande agitação; 
longe, porém, está o que agora se passa daquiilo que se passava nos 
tempos a que temos feito remontar os leitores. A festa não co­
meçava no domingo marcado pela folhinha, começava muito an­
tes, nove dias cremos para que tivessem logar as novenas. O pri­
meiro annuncio da festa eram as folias. Aquelle que escreve estas 
Memórias ainda em sua infância teve occasião de ver as Folias, 
porém foi Já no seu ultimo grau de decadência, e tanto que só as 
crianças como elie davam-lhe attonçáo e achavam neles prazer; 
os mais, fle deltas se occupavam, era, unicamente para lamentar 
a dífferença que faziam das primitivas. O que dantes se passava, 
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bem encarado, não estava muito longe de merecer censura, pc 
era costume, e ninguém vá lá dizer a alguma velha desse 
que aquillo devia ser por força muito feio, porque leva 
risada na cara, e ouve uma tremenda philippica contra as noesa| 
festas de hoje. 

Entretanto digamos sempre o que eram as Folias desse temj 
po, apezar de os leitores o saberam pouco mais ou menos. Du­
rante os 9 dias que precediam ao Espirito Santo, ou mesmo &§J 
sabemos se antes disso, sahiam pelas ruas da cidade ranchos de 
meninos, todos de 9 a 11 annos, caprichosamente vestidos á pasto-
ra; sapatos de côr de rosa, meias brancas, calção da côr do sa­
pato, faixas á cintura, camisa branca de longos e cahidos colla* 
rinhos, chapéus de palha de abas largas, ou forrados de seda, 
tudo isto enfeitado com grinaldae de flores, e com uma quantidade 
prodigiosa de laços de fita encarnada. Cada um destes menindj 
levava um instrumento pastoral em que tocavam, pandeiro, tmi 
chete e tamboril. Caminhavam formando um quadrado, no meio 
do qual ia o chamado imperador do ̂ Divino, accompanhados per 
uma musica de barbeiros, e precedidos e cercados por uma chasl 
ma de irmãos de opa, os quaes tiraram esmolas emquanto elles cana 
tavam e tocavam. 

O imperador, como dissemos, ia no meio; ordinariamente erw 
um menino mais pequeno que os outros, vestido de casaca d# 
velludo* verde, calção de igual fazenda e côr, meias de seda, sapa­
tos aíivelados, chapéu de pasta, e um enorme e rutilante embloj 
ma do Espirito Santo ao peito; caminhava pausadamente com 
ar grave. , 

•Confessem os leitores se não era cousa deveras extravaganta 
verse um imperador vestido de velludo e seda, percorrendo 
ruas cercado por um rancho de pastores, ao toque de pandeiro 
machete. Entretanto, apenas se ouvia ao longe a fanhosa musli 
dos barbeiros, tudo corria á janella para ver passar a Folia: 
os irmãos aproveitavam-se do ensejo, e iam colhendo esmolas * 
porte em porta. 

Emquanto caminhava o rancho tocava a musica de barbeirosiã 
quando parava, os pastores, acompanhando-se com seus instrui 
mentoe, cantavam; as cantigas eram pouco mais ou menos no M 
nero e estylo desta: 
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O Divino Espirito Santo 
E' um grande folião. 
Amigo de muita carne, 
Muito vinho e muito pão. 

Eis ahi o que era a Folia, eis ahi o que o compadre e o afi­
lhado encontraram no caminho. 

A este episódio da Folia seguiam-se outros de que vamos em 
.breve dar conta aos leitores. Por agora, porém, voltemos aos nossos 
visitantes. 

Chegaram elles á casa de D. Maria e acharam ainda todos ã 
janella, porque acabava de passar a Folia. D. Maria recebeuos 
com a sua costumada amabilidade. Leonardo ao entrar lançou logo 
os olhos para a sobrinha de D. Maria; porém, sem saber porque, 
não teve desta vez mais vontade de rir-se; entretanto a menina 
continuava a ser feia e exquisita; nesse dia ainda peor do que 
•os outros. D. Maria tinha tido pretenções de asseal-a; vestira-
lhe um vestido branco muito curto, puzera um lenço de seda en­
carnado ao pescoço, e penteára-a bwgres. Por isso, agora que. 
tendo ella tirado a costumada vieeira de cabellos, lhe podemos ver 
o rosto, digamos, em abono da verdade, que, se estava nesse dia 
mais exquisita quanto ao todo, podia-se-lhe notar que não era 
tão feia de cara como a principio pareceu. 

O caso foi que Leonardo começou a olhar para ella sem mais 
vontade de rir-se; olhou uma, duos, três, quatro, muitas vezes, 
etafim, sem que nunca satisfizesse ao que elie interiormente cha­
mava curiosidade de apreciar aquella figura. 

A menina por sua parte continuava no seu inalterável silen­
cio e concentração, de olhos baixos e queixo no peito. Entretanto, 
quem tivesse habito de observador fino podia ter visto algum 
levantar de palpebras rapldò, e algum olhar fugaz dirigido para 
o lado do Leonardo. 

D. Maria e o compadre converaaram segundo o seu costume. 
Na occasião de sahida, D. Maria, dirigindo-se ao compadre, 

disse-lhe : 
— Olhe, escute; nós hoje vamos ao Campo ver o fogo, bem 

podíamos ir todos juntos; que diz? 
— Sim, podíamos, respondeu o compadre: eu tinha de ir só 

com o meu rapaz; mas, unia vez que me òfferece, iremos todos 
juntos. E leva a senhora a sua menina, não é? • 

— Oh! levo, coitada: ella nunca viu o fogo; ao tempo do pae 
nunca sahia— ' 
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Sem pensar, o Leonardo estremeceu de contente: pareceu-lhe 
que desse modo teria mais occasião de satisfazer a sua curiosidade. 
A menina nem se mexeu; pareceiu-lhe aquillo absolutamente in-
difffrente. 

— Pois então estamos ajustados, accrescentou o compadre, e 
á noite cá os viremos basear. 

E sahiram. 

XX 

O FOGO NO CAMPO 

A' hora determinada vieram os dous, padrinhos e afilhado, 
buscar D. Maria e sua família, segundoJiaviam tratado: era pou­
co depois de Ave-Maria, e já se encontrava pelas ruas grande 
multidão de familias, de ranchos de pessoas que se dirigiam, uns 
para o Campo e outros para a Lapa, onde, como é sabido, também: 
se festejava o Divino. Leonardo caminhava parecendo completa­
mente alheio ao que se passava eim roda delle: tropeçava e bal-
roava nos que encontrava; uma idáa única roia-lhe o miolo; se 
lhe perguntassem que idéa era essa, talvez mesmo o não soubesse 
dizer. Chegaram emfim mais depressa do que suppuzera o bar­
beiro, porque o Leonardo parecia inaquella noite ter azas nos 
pés, tão rapidamente caminhara e obrigara o padrinho a caminhar 
com elie. 

D. Maria estava já prompta e os esperava com algumas ou­
tras pessoas com quem também tratara ir de companhia, e em 
momento puzeram-se a caminho. (Formavam todos um grande ran­
cho acompanhado por não pequeno numero de negras e negrinhas 
escravas e crias de D. Maria, que levavam cestos com comida e 
esteiras. D. Maria deu o braço ao compadre, e o mesmo fizeram 
as outras senhoras aos demais cavalheiros. Por gracejo D. Maria 
fez com que o Leonardo desse o braço a sua sobrinha; elie accei-
tou a incumbência com gosto, mas não sem ficar alguma cousa 
atrapalhado, e deu na pobre alguns encontrõee, embaraçado por 
não saber se lhe daria a esquerda ou a direita; finalmente acer­
tou, e deu-lhe a esquerda, fitando elie do lado da parede. Oífere-
ceu-lhe o braço; porém, Luizinha (tremula desde já por seu no­
me) pareceu não entender o offerecimento ou não dar fé delle. 
Contentou-se, pois, o Leonardo em caminhar ao seu lado. 
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Assim chegaram ao Campo, que estava cheio de gente. Nesse 
tempo ainda se não usavam as barracas dle bonecos, de sortes, de 
raridades e de theatros, como hoje: usavam-se apenas algumas 
que serviam de casas de pasto. Depois de passarem por deante 
dellas, D. Miaria e a sua gente se dirigiram para o Império. Luizi­
nha estava attonita no meio de todo aquelle movimento, deante 
daquelle espectaoulo que via pela primeira vez, pois era verdade o 
que dissera D. Maria: no tempo de seu pae raras ou nenhumas 
vezes |Jnbasbacava a olhar qualquer cousa e o Leonardo muitas 
vezes via-se forçado a puxar-lhe pelo braço para obrigal-a a proee-
guir. ' 

Chegaram ao, Império, que era nesse tempo quasi defronte da 
igreja de SanfAnna, no logar agora occupado por uma das ex­
tremidades do quartel de Fuzileiros. Todos eabeim o que é © Im­
pério, e por isso o não descrevemos. Lá estava nq sua cadeira o 
imperador, que o leitor já viu passeando pela rua no meio de seus 
foliões. Luizinha, vendo-o, poz-se nas pontas dos pés, esticou o 
pescoço, e encarou-o por muito tempo extetica e absorta. O Leo­
nardo vendo isto sentiu um não sei que por dentro contra o me­
nino que attrahia a attonção de Luizinha, e passou-lhe pela mente 
o desejo louco de voltar atrás seis ou sete annos de sua existên­
cia e ser também imperador do Divino. 

Nas escadas do Império fazia-se leilão como ainda hoje, di-
vertindo-se muito o povo ali apinhado com as graçolas pesadas 
do prégoeiro. Estiveram ahi algum tempo entretidos os nossos 
conhecidos, e foram depois procurar no meio do Campo um logar 
onde pudessem fazer alto para cear e ver o fogo. Acharam-no, não 
sem alguma difficuldade, pois que muitas outras famílias se ha­
viam adiantado e tomado as melhores posições. Grande parte do 
Campo estava já coberta daquelles ranchos, sentados em esteiras, 
ceando, conversando, cantando modinhas ao som de guitarra e 
viola. Fazia gosto passear por entre elles, e ouvir aqui a anecdota 
que contava um conviva de bom gosto, ali a modinha cantada na-
queUe tom apaixonadamente poético que faz uma das nossas ra­
ras originalldades, apreciar aquelle movimento e animação que 
geralmente reinavam. Era essa a parte (permlttem-noe a expres­
são) verdadeiramente divertida do divertimento. 

Os nossos conhecidos sentaram-se como os outros em roda de 
suas esteiras, e começaram a cear. Leonardo, apezar das emoções 
novas que experimentava desde certo tempo, e principalmente na-
qnella noite, nem por isso perdeu o appetite, e esqueceu-se por al­
gum tempo de sua companhia para cuidar unicamente do seu pra-
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to. No melhor da ceia foram interrompidos pelo ronco de um fo­
guete que subia: era o fogo que começava. Luizinha estremeceu, 
ergueu a cabeça, e pela primeira vez deixou ouvir sua voz, ex­
clamando extasiada ao ver cahir as lagrimas inflammadas do fo­
guete que clareavam todo o Campo: 

— Olhe, olhe, olhe ! . . . 

Alguns dos circumstantes desataram a rir; o Leonardo deu 
o cavaco com equellas risadas, e as achou multo fora de tempo. 
Felizmente Luizinha estava por tal maneira extasiada, que não 
deu attenção a cousa alguma, e emquanto duraram os foguetes 
não tirou os olhos do céu. 

Aos foguetes seguiram-se, como sabem os leitores, as rodas. 
Nessa occasião a extasiada menina passou a phrenesi; applaudia 
com enthusiaemo, erguia o pescoço por cima das cabeças da multi­
dão, tinha desejos de ter duas ou três varas de comprido para 
ver tudo a sen gosto. Sem saber como, unia-se ao Leonardo, fir­
mava-se com as mãos sobre os seus hombros para se poder susten­
tar mais tempo nas pontas doe pés, fallava-lhe e cammunicava-lhe 
a sua admiração. O contentamento acabou por familiarisal-a com­
pletamente com elie. Quanto se atacou a lua, a sua admiração foi 
tão grande que, querendo firmar-se nos hombros de Leonardo, es­
tremeceu por dentro, e pediu ao céu que a lua fosse eterna; vi­
rando o rosto, viu sobre seus hombros aquella cabeça de menina 
illuminada pelo clarão pallidp do mixto que/ardia, e ficou tam­
bém por 6ua vez extasiado; pareceu-lhe então o rosto mais lindo 
que jamais vira, e admirou-se profundamente de que tivesse po 
dido alguma vez rir-se delia e achal-a feia. 

Acabado o togo, tudo se poz em andamento, levantaram-se as 
esteiras, espalhou-se o povo. D. Maria e sua gente puzeram-se tam­
bém ém marcha para casa, guardando a mesma disposição com 
que tinham vindo. Desta vez porém Luizinha e Leonardo, não é 
dizer que vieram de braço, como este ultimo tinha querido quando 
forem para o Campo, foram mais adiante do que isso, vieram de 
mãos dadas muito familiar e ingenuamente. Este ingenuamente 
não sabemos se se poderá com razão applicar ao Leonardo. Con­
versaram por todo o caminho como se fossem dous conhecidos 
muitos antigos, dous irmãos de infância, e tão distrahidos iam que 
passaram a porta da casa sem parar, e já estavam muito adiante 
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quando os sios de D. Maria os fizeram voltar. A despedida foi ale­
gre para todos e tristissíma para os dous. Entretanto, como 
sempre que se despedia, o compadre promettou voltar, e isso ser­
viu de_ algum allivio, especialmente ao Leonardo, que tomara tudo 
o que se acabava de passar mais em grosso. 

XXI 
OONTRARIEDADES 

Cremos, pelo que temos referido, que para nenhum dos leito­
res será ainda duvidoso que .chegara ao Leonardo a hora de pa­
gar o tributo de que ninguém escapa neste mundo* ainda que 
para alguns seja elie fácil e leve, e para outros pesado e custoso: 
o rapaz ama. E' escusado dizer a quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a* principio tanto 
desafiara a sua hilaridade por exquisita e feia, 'lhe viera depois a 
inspirar amor, ê isso segredo do coração do rapaz, que nos não é 
dado penetrar: o facto é que elie a amava, e isto nos besta. Con­
vém lembrar que, se pela sorte de um pae se pôde augurar a de 
um filho, o Leonardo em matéria de amor não promettia de 
certo grande fortuna. E com effeito, logo depois da noite do fogo 
no Campo, em que as cousas começavam á tomar vulto, princi­
piou a roda a desandar-lhe em quasi todos os sentidos. Luizinha, 
uma vez extincto o enthusiasmo que, suscitado pelas emoções que 
experimentara na noite do fogo, a accordára da sua apathla, 

.voltara de novo ao seu antigo estado: e, como de tudo esquecida, 
na primeira visita que o barbeiro e o Leonardo fizeram a D. Maria 
depois desse acontecimento, nem para este ultimo levantara 03 
olhos; conservava-se de cabeça baixa e olhos no chão. 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara depois daquella 
feliz noite a construir esses castellos de extravagante architectura 
com .que sonhamos nos dias felizes do primeiro amor, isso foi já 
uma contrariedade sem nome; quando se viu assim tratado, quasi 
desatou a chorar; só o conteve o receio de não poder depois jus­
tificar o seu pranto com qualquer pretexto. A este primeiro mo­
vimento succedeu-lhe um momento de calma, e depois cresceu-lhe 
por dentro uma chamma de raiva, e esteve a ponto de chegar-
se para a menina, desenterrar-lhe o queixo do peito e chamal-a 
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quatro ott cinco vezes de esturdia e feia. Afinal eci&mou um pouco 
e murmurou um — que me importa! — que pretendia ser des­
prezo, e que iiko era,senão despeito: 

A' primeira visita depois da noite do fogo segulram-qe mui­
tas outras em que as cousas se passaram pouco mais ou menos do 
mesmo modo. 

Um novo successo veiu, porém, um dia dar outra côr e an­
damento aos successos; foi o encontro dos dous, padrinho e afilha­
do, em casa de D. Maria, com uma personagem estranha a acnboe. 
Era um conhecido de D. Maria que havia ha pouoo chegado de 
uma viagem á Bahia. Figure o leitor um homenzinho nascido em 
dias de maio, de pouco mais ou menos trinta e cinco annos de 
idade, magro, narigudo, de olhor vivo e 'penetrante, vestido de 
calção e meies pretas, sapatos de f ivelia, capote e chapéu armado, e 
terá idéa do physico do iSr. José Manoel, o recém-chegado. Quanto 
ao moral, se os signaes phyeicos não falham, quem olhasse para a. 
oara do Sr. José Manoel asaignava-lhe logo um logar distinctój 
na família dos velhacos de quilate. E quem tal fizesse não ee en­
ganava de modo algum: o homem era o que parecia ser. Se tinha 
alguma virtude, era a de hão enganar pela cara. Entre todas as 
suas qualidades possuía uma que infelizmente caracterisava na-
quelle tempo, e talvez que ainda hoje, positiva e claramente o 
fluminense: era a maledicencia. José Manoel era uma chronica, 
viva, porém chronica escandalosa, não só de todos os seus co­
nhecidos e amigos e das tamilias destes, mas aiàda dos conhecidos 
e amigos dos seus amigos e conhecidos. 

Debaixo do mais futil pretexto tomava a palavra e enfiava um 
discurso de duas horas sobre a vida de fulano ou de beltrano. 

(Por exemplo, conversandose sobre qualquer objecto acontecia/! 
fallar-se em D. Francisca Brites. ^ 

— Conheci muito D. Francisca Brites, atalhava immediata-
ineute o incansável failador; era mulher de João Brites, filho 
bastardo do capitão Sanches; em tempo de casada diziam suas 
cousas delia, e a culpa tinha Pedro d'Aguiar, sujeito que não go­
zava de boa nota, principalmente depois que se metteu ahi" n'aíha, 
da de um testamento falso que attribuiram ao Lourenço da Cunha, 
que, em abono da verdade,,era bem capaz disso, pois era sujeito 
de mãos limpas. Foi até elie quem furtou de casa a filha de Dona 
Ureula, que foi moça de Francisco Borges, a quem deixou para 
seguir a Pedro Antunes, que por signal lhe deu bem má vida. 

iE tombem ella não devia esperar outra cousa delle, porque 
homem que se atreveu a fazer o que elie fez a três filhas que «-
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nha, é capaz de tudo. Chegou a pôr pela porta fora com um páu 
as pobres moças depois de as ter espancado desapiedadaménte. En­
tretanto, uma dellas foi bem feliz; achou ahi um capitão de navio 
que tratou delia; as outras não, coitadas... 

— Infelizes porque? acudia por acaso algum dos circumstan­
tes ; elias oasaram... 

— Casaram, sim, é verdade, retorquia elie tomando novo fô­
lego, porém com que marido? Um tomava moafas de todo o ta­
manho o outro gastou quanto tinha no jogo. Conheci-os a ambos 
muito bem.. . 

/-E por ahi proseguia e internava-se a perder de'vista pela 
geração toda dos dous maridos, e era capaz de gastar nesse traba­
lho horas inteiras. 

Desde o primeiro dia que o padriUho e o afilhado encontra­
ram-se com José Manoel em casa de (D. Maria, nenhum dos dous 
lhe ficou por certo querendo muito bem, e este não querer bem 

, íói crescendo de dia em dia, especialmente pela parte do' Leonar­
do. E o, caso é que «lie tinha razão; foi o instincto que o avisou 
de que ali havia um inimigo. Tão exagerados eram os affagos de 
José Manoel para com D. Maria, e tanto repartia elie esses affa­
gos com Luizinha, que bem claro ee deixou ver que havia nelles 
fim occulto. Afinal o negocio declarou-se. D. Maria» era, como dis­
semos, rica e velha; não tinha outro herdeiro senão a sua sobri­
nha: se morresse D. Maria, iLuizinha ficaria arranjada, e como 
era muito criança e mostrava ser muito simples, era uma esposa 
conveniente a qualquer esperto que se achasse, como José Ma­
noel, em disponibilidade; este pois fazia a corte á velha com in­
tenções na sobrinha. Quando Leonardo, esclarecido pela saga­
cidade do padrinho, entrou no conhecimento destes cousas, fi­
cou fora de si, e a idéa mais pacjíica que teve foi que podia mui 
bem, quando fosse visitar D. Maria, munir-*e de uma das nava­
lhas mais afiadas de seu padrinho, e na primeira occasião oppor-
tuna fazer de um só golpe em dous o .pescoço de José Manoel. Po-
i«m, teve de aplacar-se e ceder ás àdmoeeteçõee do padrinho, que 
»aDia de todos os seus sentimentos, e que os approvava. 
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XXII 

ALLIANÇA 

Se Leonardo ee affligira do modo que acabamos dé ver pelo 
contratempo que lhe sobrevlera com o apparecimento e com as 
disposições de José Manoel, o padrinho não ee incommodava me­
nos com isso; vendo que o afilhado se fazia homem, e tendo deci­
didamente abortado aquelle seu gigantesco plano de mandal-o a 
Coimbra, enxergava na sobrinha de D. Maria um meio de vida ex-
cellente para o seu rapaz. Verdade é que ee lembrava de que Dona 
Maria podia com muito justa razão, se as cousas continuasse» do 
mesmo modo, quando chegasse o momento do desfecho das 
cousas, recusar sua sobrinha a um rapaz qúe não se occu-
pava em cousa alguma, e que não tinha futuro. Por este moti­
vo muitas vezes instava com o afilhado para que ensaiasse na 
cara de algum freguez tolo entrar no officio; porém este recusa­
va-se obstinadamente. A comadre, quando alguma vez apparecia 
por cosa do barbeiro, não cessava de insistir no seu antigo pro-
jecto de fazer o rapaz entrar para a Conceição. Uma occasião em 
que nisso faliou diante delle, custou-lhe a historia uma forte 
earabanda: o rapaz tomara gosto á vida de vadio, e por princi­
pio algum queria deixal-a. E se em outras occasiões estava etle 
desse humor, agora, depois dos últimos acontecimentos, quando o 
amor e o ciúme lhe occupavum a alma, não queria ouvir foliar em 
semelhantes oqusas; acreditava que a sua melhor occupação de­
via consistir em dar cabo do rival que se lhe antepuzera. 

No meio de tudo isto peor era que José Manoel parecia adian­
tar-se cada vez mais; astuto como era, insinuava-se destramente 
no animo de D. Maria, e a captivava com attenções de toda a 
sorte. O compadre começou a banzar sobre o caso, e um dia veiu-
Ihe uma idéa: era preciso pôr a comadre ao corrente do que se 
passava, e interessaJ-a no negocio; ella era bem capaz, ee qui-
zesse, de arcar com Joeé Manoel, e pôl-o fora de combato; gozava 
boa toma de ter geito para essas cousas. Com effeito, mandou cha­
mar a comadre e expoz-lhe tudo. 

— Sim, respondeu ella ao ouvir a narração; o caso ô este ? 
pois está de cor o tal sujeito: hei de mostrar-lhe para quanto 
presto. Já hoje mesm> vou visitar a D. Maria. 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levantava contra elie. 
Ha muito percebera eile que Leonardo e seu padrinho o não po-
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diam tragar, e mesmo que tinham'segundas tençõee a {respeito de 
Luizinha, porém, nunca lhe passara pela mente que seria mister 
lutar com elles. Em breve teve de ver que se enganava. A coma­
dre foi, como promettêra, á casa de D. Maria, e achando lá José 
Manoel procurou fazer-se ostensivamente muito sua camarada, 
ainda que baixinho e de, vez em quando soltava perto de D. Maria 
algumas indirectas contra elie. 

Quando José (Manoel acabava de conter uma historia com 
todos os detalhes costumados sobre a vida deste ou daquelle, a 
comadre murmurava por exemplo: 

— Que língua! safa. . . 
E com estas e outras ia pondo em relevo, sem parecer que ti­

nha tal intenção, o caracter do adversário. 
" Além da qualidade de maldizente, José Manoel mentia com um 

deeearo como raras vezes se encontra. D. Maria, amiga de novi­
dades, e além disso muito crédula, commungava perfeitamente 
qaaata peta lhe queria elie embutir. Uma das historias mais com-
muMS era a que elie intitulava — 0 twufragio dos potes. — Acon-
tecera-Ohe na sua «ultima viagem á Bahia e e}le a ̂ contava pelo 
-medo seguinte: 

"Estávamos quasi a chegar ao ancoradouro; viajava ao lado 
do meu navio um enorme peru carregado unicamente de potes. 
D» repente armase um temporal que parecia vir o mundo abaixo; 

' o vento era tão forte, que do mar, apezar da escuridão, viam-se 
centíadançar no espaço as tolhas arrancadas da cidade alta. Afinal 
qnndo já paTecia tudo eocegado e começava a limpar o tempo, Veiu 
uma onda tão forte e em tal direoção, que as duas embarcações es­
barraram com toda a força uma contra a outra. Já muito maltra­
tadas pelo temporal que acabavam de supportar, não puderam mais 
resistir, e abriram-se ambas de meio: o navio vasou toda a sua 
carga e passageiros, e.o peru toda a sua carregação de potes; ficou 
o mar coalhado deUes, em tão grande quantidade os havia! Os 
marinheiros e outros passageiros trataram de agarrar-Be a taboas, 
caixões e outros objectoe para se salvarem; porém, o uuico que 
se escapou fui eu, e isso devo á feliz lembrança que tive; do pe­
daço do navio em que tinha ficado dei um salto sobre o pote que 
boiava mais perto. Com o meu peso o pote mergulhou, e enchen-
do-se d'agua desappareceu debaixo de meus pés; porém, isto não 
teve logar antes que eu, percebendo o que ia acontecer, não, eal-
4asBe immedlotamente desse pote para outro. A este outro e tolos 
<* mais aconteceu a mesma coasa, porém, servi-me do mesmo meio, 
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e assim, como a força das ondas os impedia para a praia, vim di 
pote até á terra sem accidente!" 

Como esto contava José'Manoel milhares de historias. 
Foi também isso um thema de que serviu a comadre para o 

deeoonoeãtuar no animo de D. Maria, sempre, é verdade, muito 
sorrateiramente. 

Veremos quaes foram os resultados que alcançaram o com­
padre e o Leonardo com a alliaaça formada com a comadre contra 
o concurrente á Luizinha. 

xxíli 
DECLARAÇÃO 

Emquanto a comadre dispunha seu plano dá ataque contra 
José Manoel, Leonardo ardia em ciúmes, em raiva, e nada havia 
que o consolasse em seu desespero, nem mesmo as promessas de 
bom resultado que lhe faziam o padrinho e a madrinha. O rapaz 
via sempre diante de si a detestável figura de seu rival a descon-
oertar-dhe todas as esperanças. Nas horas de socego entregava^ 
ás vezes á construcção imaginaria de magníficos qastellos 
de nuveas, é verdade, porém, que lhe pareciam por instantes 
os mais sólidos do mundo; de repente eurdia-lhe de um canto o 
terrível José Manoel com os bochechas inchadas; e, soprandtiUtoa 
bre a construcção, a arrazava n'um volver d'olhos. 

Entretanto o que havia de notável é que Luizinha, caii 
tantas tormentae, Ignorava tudo, e a tudo continuava indiffe 
Leonardo veiu a entender, depois de muito meditar, que ist> 
stituia um dos principaes defeitos de sua posição; se a 
e o compadre conseguissem derrotar a José Manoel, e pôl-o em 
estado de não poder mais entrar em combate, quem poderia dize^ 
que o triumpho era completo? Nãe havia ainda uma segunda cam-" 
panha a dar contra a indifferença de Luizinha? Daqui concluiu 
elie que era mister ir já rompendo fogo por esse lado; e, como 
lhe pareceu o de mais Importância.' não quiz confiar a nenhum 
dos aluados o seu ataque, e decidiu-se dál-o em pessoa. Devia co­
meçar, como sabe de cór e ealteado a maioria dos leitores, que é 
sem duvida nenhuma muito entendida na matéria, por uma de­
claração em fôrma. 

Mas em amor, assim como em tudo, a primeira sabida é o 
mais diffidl. Todas as vezes que esta idéa vinha á cabeça do 
pobre rapaz, passava-lhe uma nuvem escura por diante dos olhou 
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e banhava-se-lhe o corpo em suor. Multas" semanas levou a com­
por, a estudar o que havia de dizer a Luizinha, quando appareces-
ee o momento decisivo. Achava com facilidade milhares de idéas 
brilhantes; porém, mal tinha assentado em que diria isto ou aquil­
lo, e já isto e aquillo lhe não parecia bom. Por varias vezes tivera 
occasião favorável para desempenhar a sua tarefa, pois estivera 
a sós com Luizinha; porém, nessas occasiões nada havia que pu­
desse vencer um tremor de pernas que se apoderava delle, e que 
não lhe permmittia levantar-se db logar onde estava, e um engasgo 
que lhe sobrevinha, e que o impedia de articular uma só palavra, 
fimíim, depois de muitas lutas comsigo mesmo para vencer o 
aeanhamento, tomou um dia a resolução de acabar com o medo, 
e dizer-lhe a primeira cousa que lhe (viesse á boca. 

Luizinha estava no vão de uma janella a espiar para a rua 
pela rotula. Leonardo approximotí-se tremendo, pé ante pé, parou 
e ficou immovel como uma estatua, atrás delia, que, entrétida 
para fora, de nada tinha dado fé. Esteve assim por longo tempo 
calculando se devia fallar em pé ou se devia ajoelhar-se. Depois 
tez um movimento como ee quizesse tocar no hombro de Luizi­
nha, mas retirou depressa a mão. Pareoeu-lhe que por ahi não Ja 
bem; quiz antes puxar-lhe p̂ elo ve3tido e ia já levantando a mão 
quando tanibem ee arrependeu. Durante todos estes movimentos o 
pobre rapaz suava a não poder mais. Emfim, um Incidente veiu 

da difficuldade. 
ivindo passos no corredor, entendeu que alguém se approxi-

i, e, tomado de terror por ee ver apanhado naqueMa posição, 
Repentinamente dous passos para trás, e soltou um — ah! — 

«sÉtto engasgado. Luizinha, voltando-se, deu com elie diante de ei, 
e rdcuando espremeu-se de costas contra a rotula; veiu-lhe tom­
bem outro — ah — porém, não lhe passou da garganta, e conse­
guiu apenas fazer uma careta. 

A bulha dos passos cessou sem que ninguém chegasse á sala; 
os dotís levaram algum tempo naquella mesma posição, até que 
o Leonardo, por um supremo esforço, rompeu o silencio, e com 
voz tremula e em tom o mais sem graça que ee possa immaginar 
perguntou deeenxabidamente: 

— A senhora.Í. sabe.. . uma cousa? 
E riu-se com uma risada forçada, pallida e tola. 
Luizinha não respondeu. Elie repetiu no mesmo tom. 
— Então... a senhora... sabe ou . . . não sabe? 
E tornou a rir-se do mesmo modo. Luizinha conservou-se 

muda. 
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— A senhora bem sabe... é porque não quer dizer... 
Nada de resposta. 
— Se a senhora não ficasse zangada... eu dizia... 
Silencio. 
— Está bom... eu digo sempre... mas a senhora fica ou não 

fica zangada ? 
Luizinha fez um gesto de quem estava impacientada. 
— Pois então eu digo... a senhora não sabe... e u . . . eu lhe 

quero... muito bem. 
Luizinha fez-se côr de ume cereja; e, fazendo meia volta á 

direita, foi dando as costas ao Leonardo e caminhando pelo corre­
dor. Era tempo, pois alguém se approxfmava. 

Leonardo viu-a ir-se, um pouco estupefacto pela resposta que 
ella lhe dera, porém, não de todo descontente: seu olhar de amante 
percebera que o que ee acabava de passar não tinhateido totalmente 
desagradável a Luizinha. ' 

Quando ella desappareceu, soltou o rapaz um suspiro de de­
sabafo e assentou-se, pois se achava tão fatigado como se tivesse 
acabado de lutar braço a braço com um gigante. 
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SEGUNDA PARTE 

I 

A COMADRE EM EXERCÍCIO 

:os leitores devem estar lembrados de que o nosso antigo co­
nhecido, de quem por algum tempo nos temos esquecido, o Leo-
nardod?ataoa, apertára-se em laços amorosos com a filha da co­
madre, e que com ella vivia em santa e honesta paz. Pois este 
viver santo e honesto deu em tempo opportuno. o seu resultado. 
Chiquinha (era este o nome da filha da comadre) achou-se de 
esperanças e prompta a dar á luz. Já vêem os leitores que a raça 
dos Leonardos não se ha de extinguir com facilidade. Leonardo-
Pataca não perdia por modo algum aquelles hábitos de ternura 
com que sempre o conhecemos, e nas actuáes circumetancias, 
quando elie via ás portas da vida um fructo do seu derradeiro 
amor, crescia-lhe n'alma aquella violenta chamma do costume; o . 
pobre homem ardia todo por dentro e por fora, e desfazia-se em 
carinhos para com sua companheira, 

Chegou finalmente o dia de apparecer o desejado resultado: 
ao amanhecer manifestara os primeiros symptomas. Leonardo le 
vantou logo uma poeira em casa: andava de dentro para fora pre­
tendendo fazer mil cousas, e sem fazer cousa alguma, atrapalhado 
e tonto. Mandou chamar a comadre, que prompta acudla ao cha­
mado, e começáram-se a arranjar os preparativos. Talvez alguns 
leitores tenham idéa do mando infinito de arranjos que naquelle 
tempo se punha em gyro em semelhantes occasião. A primeira 
cousa a que o Leonardo-Fataca provideàoiou foi a que se mandas­
sem dar as nove badaladas no sino grande da Sé. Esta pratica só 
costumava ter logar quando a parturiente se achava em perigo, 
porém elie quiz prevenir tudo a tempo e a hora. Mandou-se de 
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pois pedir á vizinha: pois por um descuido imperdoável não ha­
via em casa um. ramo de palha- benta; a comadre trouxe um par 
de bentinhos da Senhora do Monte do Carmo, que tinham grande 
reputação de milagrosos, e o lançou ao pescoço da Chlquinha. Poz 
a palha benta ao lado da cabeceira; na sala improvisou-se um 
oratório com uma toalha, um copo com arruda e uma imagem de 
Nossa Senhora da Conceição, de louça, enfeitada com cordões de 
ouro. 

Chiquinha, para nada esquecer das regras estabelecidas, amar­
rou á cabeça um lenço branco, metteu-se embaixo dos lençóes, e 
começou a rezar ao santo da sua devoção. A comadre assentou-se 
aos pés da cama em uma banqulnha, e desunhava também em um 
grande rosário, observando entretanto a Chiquinha e interrotn-
pendo-se a cada instante para dar ordens ao Leonardo-Pataca, e 
responderão que fora do quarto se dizia. 

Leonardo-Pataca, depois de tudo arranjado, quando viu que 
a única cousa que restava era esperar a natureza, como dizia a 
comadre, poz-se em menores, quero dizer, despiu os calções e o col-
lete, ficou em ceroulas e chinellas, amarrou á cabeça, segundo um 
antigo costume, um lenço encarnado, e poz-se a passear na sala. 
de um lado para outro, com uma cara de fazer dõ; parecia que era 
elie e não Chiquinha quem se achava com dores de parto. De vez 
em quando parava á porta do quarto que se achava cerrada, lança­
va para dentro um olhar de curiosidade e medo, e abanando a ca­
beça murmurava : 

—Não sirvo para i s to . . . estas cousas não se dão com o meu 
gênio. . . Estou a tremer como se fosse o negocio commigo... 

E realmente a cada gemido forte que partia do quarto o ho­
mem estremecia e fazia-se de mil cores. 

Dentro do quarto a comadre exhortava a padecente, pouco 
mais ou menos nestes termos : 

A Não vos façais de criança,'" menina.. . isso não é nada. . . 
é um páu por um olho. . . Não tarda ahi um Bemdito, e estaes já 
livre. Estas cousas na minha mão andam depressa. Verdade seja 
que é o primeiro, e isto causa seu medo, mas não é cousa que valha 
estares agora tão desanimada; é preciso também ajudar a nature­
za. "Faz* da tua parte que eu te ajudarei!" São palavras de Jesus 
Christo. , 

A padecente estava porém a morrer de susto; nem se moveu 
á exhortação da comadre. Entretanto Io tempo ia passando, e a po­
bre rapariga a soffrer; já lhe tinha ja comadre arranjado de um 
modo diverso os bentinhos no peito,' já tinha 'inclinado mais so-
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tore a cama a palma benta, e ainda nada de novo. O Leonardo-Pa­
taca» começava a impacientar-se; de vez em quando chegava á porta 
do^juarto, e perguntava com voz esmorecida: 

—» Então ?. . . 
— Compadre, respondia a comadre, já lhe disse que não é 

bom a quem está neste estado estar ouvindo voz de homem; es­
teja calado e espere lá. 

Continuava o tempo a passar: .a comadre sahiu do quarto e 
veiu accender uma vela benta a Nossa Senhora, e depois de uma 
breve oração voltou ao seu posto. Tirou então do bolso da saia 
uma fita azul comprida e passou-a em roda da cintura da Chiqui­
nha; era uma medida de Nossa Senhora do Parto. Depois disse 
com ar de triumpho: 

— Ora agora vamos a ver, porque isto já não vai do%meu 
agrado... Mas a culpa também é sua, menina, já lhe disse que 
é preciso ajudar a natureza. Passou-se ainda algum tempo... De 
repente a comadre gritou para fora: 

' — O' compadre, dê cá lá uma garrafa... 
O Leonardo-Pataca obedeceu promptamente. Ouviu-se então 

dentro do quarto o som que produziria uma boca humana a soprar 
com toda a força dentro de alguma cousa. Era Chiquinha que por 
ordem da comadre soprava a morrer de cansaço dentro da garra­
fa que esta mandara vir. 
è,-., — Com força, menina, com bem força, e Nossa Senhora não 

'desampara os fieis. Animo, animo; isto o mais que succede é uma 
vez por anno. Desde que nossa mãi Eva comeu aquella maldita 
fructa ficámos nós sujeitas a isto. "Eu multiplicarei os trabalhos 
de teu parto." São palavras de Jesus Christo ! , 

Já se vê que a comadre era forte em historia sagrada. 
Ao Leonardo-Pataca tremiam-lhe cá fora tanto as pernas, que 

não pudera mais continuar no passeio, e achava-se sentado a um 
canto com os dedos nos ouvidos. 

— Soprai, menina, continuava sempre dentro a comadre, so­
prai com Nossa Senhora, soprai com S. João Baptista, soprai com 
os Apóstolos Pedro e Paulo, soprai com os Anjos e Seraphins da 
CÔrte Celeste, com todos os Santos do paraíso, soprai com o Padre, 
com o Filho e com o Espirito Santo. 

Houve finalmente um instante de silencio, que foi interrom­
pido pelo choro de uma criança. 

Ora lá vai o máo tempo, exclamou a comadre: bem dizia 
eu que isto não era mais do que um páu por um olho.. . Ah ! Sr. 
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compadre, chegue, que é agora a sua vez, venha ver a sua peauer-
Tucha... i 

— E' uma pequerrucha ! . . . exclamou o Leonardo-Pataca fora 
de si; ora isto é de bom agouro, porque com o outro que sahiu 
macho não fui muito feliz. 

Rescendeu então pela casa um agradável cheiro de alfazema; 
a comadre veiu á sala; apagou as velas que estavam accesas ai 
Nossa Senhora; foi depois desatar a fita da cintura da Chiquinha 
e tirar-lhe do pescoço os bentinhoe. 

A recém-nascida, enfraldada, encoeirada, encinteirada, entou-i 
cada e com um molho de ligas e meias luas, signos de Salomão 
e outros preservativos de máos-olhados presos ao cintoiro, pas­
sava das mãos de Chiquinha para as do Leonardo-Pataca, que não 
cabia em si de contentamento; era formosa criancinha, em tudo 
o opposto de seu irmão paterno, o nosso Leonardo, mansa e rieohha. 

O Leonardo-Pataca recorreu immediatamente á folhinha para 
ver que nome trazia a menina; porém, como este lhe não agradas­
se, travou logo com Chiquinha uma questão a respeito do nome 
que se lhe devia dar. 

A comadre aproveitou-se disso para dar conta dos últimos ar­
ranjos, e depois envergou a mantilha e sahiu para acudir a outt-as 
necessitadas. 

II 

TRAMA 

Como esta scena que acabamos de pintar tinha a comadre 
muitas outras todos os dias, porque era uma das parteiraa mato, 
procuradas da cidade; gozava grande reputação de muito enten­
dida, e ainda nos casos mais graves era sempre a escolhida com 
os seus milagrosos bentinhos, a palma benta, a medida de Nossa 
Senhora, a garrafa soprada, e com a invocação de todas a legiões 
de santos, de seraphlns e de anjos livrava-se ella dos maiores 
apertos. E ninguém lhe fosse dar regras, que as não ouvia, nem 
do physico-môr, se nisso se mettesse: era sô olhar para uma mu­
lher de esperanças e dizia-lhes logo sem grande trabalho o sexo, o 
tamanho do filho que trazia nas entranhas, e com uma pontuali­
dade miraculosa o dia e hora em que teria de ver-se desembara­
çada; até ás vezes, por certos sdgnaes que só ella conhecia, che­
gava a dizer qual seria o gênio e as inclinações do ente que ia ver 
a luz. Já ee vê que esta vida era trabalhosa e demandava eerios 
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cuidados; porém, a comadre dispunha de grande eomma de activi-
dade: e, apezar de gastar muito tempo nos devéres do officio e 
na igreja, sempre lhe sobrara algum para empregar em outras 
cousas. Como dissemos, ella havia tomado a peito a causa dos 
amores de Leonardo com Luizinha, e jurara pôr. José Manoel, o 
novo candidato, fora da chapa. 

Começou pois a occupar ó seu tempo disponível nesse grave 
negocio, e movia uma intriga surdíssima e constante contra o 
rival de seu afilhado. Gozando da intimidade e do credito de D. 
Maria, não perdia junto delia occasião de desconceituar Joáe Ma­
noel, o que era-lhe tanto mais fácil quanto elie prestava-se a isso, 
e D. Maria, de esoirito demandista e chicaneiro, dava o cavaco 
por um mexerico. Eis-aqui uma das que ella armou ao adver­
sário. 

Todos sabem nesta cidade onde é o Oratório de Pedra; mas 
o que todos talvez não saibam é para que serviu elie em outros 
tempos. Sem duvida naquelle oratório havia a imagem de algum 
santo, e o povo devoto ia ali rezar ? Exactamente. Mas porque é 
que hoje não continha esta pratica, porque apenas se conserva so­
bre a parede aquella espécie de guarita de pedra, sem imagem 
alguma, sem luz á noite, e diante da qual passam todos irreveren­
temente sem tirar o chapéu e curvar o joelho ? Primeiro que tudo 
extinguiu-se isso pela razão porque se extinguiram muitas cousas 
boas daquelle tempo; começaram todos a aborrecer-se de achal-as 
boas e acabaram com ellas. Depois houve a respeito do Oratório 
de Pedra muito boas razões policiaes para que elie deixasse de 
ser o que era. 

O leitor, que sem duvida sabe muito bem de quanto eram 
nossos pães crentes, devotos e tementes a Deus, ee admirará tal­
vez de ler que houve razões policiaes para extíncção de um ora­
tório. Entretanto é isso uma verdade, e se foese ainda vivo o 
nosso amigo Vidigal, de quem já tivemos occasião de fallar em al­
guns capitules desta historieta, poderia dizer quanto garoto pi­
lhou em flagrante delicto, ali mesmo aos pés do oratório, ajoelha­
do, contrito e beato. 

Quando passava a Via-Sacra e que se accendia a lâmpada do 
oratório, o pai de familia, que morava ali pelas vizinhanças, toma­
va o capote, chamava toda a gente de casa, filhos, filhas, escra­
vos e crias, e iam fazer oração ajoelhando-se entre o povo diante 
do .oratório. Mas ee acontecia que o incauto devoto se esquecia da 
filha mais velha que se ajoelhava um pouco mais atrás e embebi-
do em suas orações não estava alerte, succedia-lhe ás vezes voltar 
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para casa com a família dizimada: a menina aproveitava-se do 
ensejo, e sorrateiramente escapava-se em companhia de um de­
voto que ee ajoelhara ali perto, embrulhado no seu capote,, e que 
ainda ha dous minutos todos tinham visto entregue fervorosa­
mente as suas supplicas a Deus. 

Aquillo era a execução do plano concertado na véspera ao 
cahir de Ave-Maria, através 'dos postigos da rotula, outras vezee, 
quando estavam todos os circumstantes á devoção, e que,a ladainha 
entoada a compasso enchia aquelle circuito de contrição, ouvia-
se um grito agudo e doloroso que interrompia o hymno; corriam 
todos para o logar donde partira, e acharam um homem estendido 
no chão com uma ou duas facadas. 

Não levamos ainda em conta as innocentes caçoadas que a 
todo o instante faziam os gaiatos. Eis aqui, pois, porque, além de 
outros motivos, dissemos que tinha havido razões policiaes para 
que se acabasse com as piedosas praticas do Oratório de Pedra. 

No tempo em que se passavam as soenas, que temos narrado, 
ainda o Oratório de Pedra estava no galarim. Um ou dous dias 
depois do nascimento do segundo filho de Leonardo-Pataca, correu 
pela cidade a noticia de um .grande escândalo que se passara nesse 
lugar clássico dos escândalos: uma moça, que vivia em companhia 
de sua mãe, velha, rica e devote, indo com ella rezar junto ao Ora­
tório, na occasião da passagem da Via-Sacra, fugira, tendo le­
vado comsigo um pé d€ meia preta contendo uma boa porção de 
peças de ouro. Fallava-se muito no caso, não porque fosse naquelle 
tempo cousa de estranhar-se, mas porque havia um mysterio no 
successo: ninguém sabia com quem tinha fugido a moça. 

D. Maria, como todos, estava anciosa por ver deslindada a ques­
tão, quando lhe appareceu em casa a comadre que a vinha visitar. 

D. Maria estava sentada na sua banquinha, tendo diante de si 
uma enorme almofada de renda carregada com seis ou sete dúzias 
de bilros, e esmerava-se em fazer um largo pegamento. A seu lado, 
sentada em uma esteira, cercada por uma porção de negrinhas, 
crias de D. Maria, estava Luizinha, também occupada em foaer 
renda. 

Quando a comadre entrou, D. Maria largou inxmediatamente 
a almofada do collo, tirou do nariz e pôa na testa um par de ócu­
los de aros de prata com que trabalhava, e começou logo por tocar 
no caso que a preoccupava. A comadre fez signal que mandasse 
retirar Luizinha e as mais crianças; e a conversa caminhou li­
vremente. 

•— Então que me diz, senhora, da desgraça da pobre velha ? 
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Criar a gente uma rapariga com todo o carinho, e no fim ter aquel­
la recompensa ! . . . no meu tempo não se viam cousas destas... 

— Que quer, Senhora ? respondeu a comadre; pois foi ali, 
nas barbas de todos. Não havia um instante que ella havia che­
gado com a velha, e que se tinham todas duas ajoelhado ao pé de 
mim. . . 

— Ao pé da comadre? Pois a comadre estava l á ? . . . 

— Estava... que antes não estivesse... t 

— Mas o diabo, senhora, accrescentou D. Maria, é ninguém 
saber quem foi o maldito que fugiu com ella.. . 

A comadre interrompeu, dando uma risadinha sardonica. 

— Tenho perguntado a todos, e ninguém sabe dizer-me. 
— E' porque todos estavam cegos.. . 

— Como ? 

—: Mas não o estava eu, por mal de meus peccados, que antes 
estivesse... 

— Pois viu e sabe com quem foi . . . disse D. Maria, remexen-
do-se de prazer em cima da banquinba. 

A idéa de poder saber de uma novidade que todos ignoravam 
encheu-a de contentamento. 

— Mas então quem foi, vamos ? quero saber quem foi o ladrão 
da moça e do dinheiro».. 

— Só lhe direi, respondeu a comadre depois de alguma hesi­
tação, se me prometterdes guardar todo o segredo, que o caso ê 
•mito serio. 

— Ora bem que eu . . . é/o mesmo que cahir n'um poço. 

Apezar de estarem sós, a comadre inclinou-se ao ouvido de D. 
Maria, e disse-lhe o mais baixinho que pôde: 

— Foi o nosso grande camarada... a boa peça dó José 
Manoel... 

— O que é que diz, comadre? 

Vi, respondeu esta, regalando com dous dedos os olhos, 
com estes que a torra ha de comer... Se elles estavam ao pé de 
mim. 

D. Maria ficou por algum tempo muda de estupefacção. 
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III 

DERROTA 

Aquellas ultimas palavras da comadre produziram sobre D. 
Maria effeito de um raio; a velha remexeu-se na banquinha, toma­
da de maior desapontamento. 

— Ora, comadre, exclamou depois da primeira emoção, esta 
não lembra ao diabo... por isso eu sigo a regia antiga de me não 
fiar em cousa que traz calções... Safa... que esta pôa-me sal na 
moleira. 

A comadre, vendo estas boas disposições, aproveitava-sè della3 
para fazer melhor o seu papel, e respondeu: 

— Pois também o que se havia de esperar de um sujeito como 
aquelle ?... um homem que não abre a boca qué náo minta... que 
tem uma lingua de Lucifer?... Quem contasse com aquillo era 
mesmo para se perder. 

— E' verdade, senhora; nunca vi mentiroso nem maldizente 
maior... 

Nunca D. Maria até então tinha encontrado em José Manoei 
as qualidades que agora lhe descobria tanto em relevo. 

— Se eu fosse parente da rapariga havia de pôr uma demanda 
ao tal diabo que o havia de ensinar... Por isso é que elie me não ap-
parecia por cá ha tanto tempo... andava cuidando nos seus ar­
ranjos. 

Mal tinha D. Maria acabado de pronunciar estas ultimas pa­
lavras quando se ouviu bater á porta, e a voz de José Manoel pe­
dir licença., 

— Ahi está elie... segredo... não quero que se saiba que 
fui eu, disse a comadre apressada. » 

— Ore, respondeu D. Maria, eu cá para isso sou boa. 
José Manoel entrou. D. Maria, que não costumava guardar o 

que sentia, recebeu-o friamente; a comadre, porém, fez-lhe um rasr 
gado cumprimento. 

— Seja bem apparecido, disse, bons olhos o fejam. 
— Tenho andado ahi occupado com alguns arranjos... 
— Arranjos... disse D. Maria trocando com a comadre um 

olhar significativo. 
José Manoel, innocente em tudo, ficou pasmo, eam entender 

o que queria aquillo dizer; entretanto, segundo o costume, não 
perdeu occasião de armar uma peta. 

— Sim, une arranjos, jaccresoentou; houve um negocio muito 
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serio em que estive mettido, e que me ia dando bem que fazer; 
sinto não lhe poder contar, porque é segredo. 

A comadre fez um gesto, como quem queria dizer — ahi vem 
uma peta; D. Maria, porém, que estava preoccupada pela conver­
sa que ha pouco tivera, entendeu que José Manoel ee referia ao 
roubo da moça; e, abanando a cabeça, disse por entre os dentes: 
«. — Rum. . . entendo'... 

A comadre estremeceu temendo que D. Maria não desse cám 
a lingua nos dentes, e que a questão do roubo da moça tivesse de 
ser averiguada em sua presença; porque nesse caso seria ella apa­
nhada em flagrante mentira, e estava tudo perdido. Começou por­
tanto a provocar a José Manoel á que declarasse qual era o nego­
cio sério em que estivera mettido; contava com alguma» das petas 
continuadas, e assim se desviaria a conversa do ponto que ella 
não queria ver tratado em sua presença. 

Deixemo-la nesse empenho lutar com as negaças e fingidos 
mysterlos de José Manoel. 

Desde o dia em que Leonardo fizera a sue declaração amorosa, 
uma mudança notável se começou a operar em Luizinha, a cada 
hora ee tornava mais sensível a dlfferença tanto do seu physlco 
como do seu moral. Seus contornos começavam a redondar-se; seus 
braços, até ali finos e sempre cahidos, engrossavam-se e torna­
vam-se mais ágeis; suas faces magras e pallidas enchiam-se e 
tomavfu essa côr que só sabe ter o rosto da mulher em certa 
época t»a vida; a cabeça, que trazia habitualmente baixa, erguia-se 
agora graciosamente; os olhos, até aqui amortecidos, começavam 
a despedir lampejos brilhantes; fallava, movia-se, agitava-se. 

A ordem de suas idéas alterava-se também; o seu mundo in­
terior, até então acanhado, estreito, escuro, despovoado, começava 
a alargar os horizontes, a illuminar-se, a povoar-se de milhões de 
imagens, ora amenas, ora melancólicas, sempre, porém, bellas. 

Até então indifferente ao que se passava em torno de éi, pa­
recia agora participar da vida, de tudo qu« a cercava; gastava 
horas inteiras a contemplar o céo, como se só agora tivesse re­
parado que elie era azul e bello, que /o sol o illumlnava de dia, 
que se xecamava de estrellas á noite. 

Tudo isto dava em resultado, pelo que <jfiz respeito ao nosso 
amigo Leonardo, um augmento considerável de amor; tombem 
elie foi o primeiro que deu fé daquellas mudanças em Luizinha. 
Entretanto, apezar de lhe crescer o amor, nem por Isso lhe nasciam 
mais esperanças; 

Depois da declaração, náo se tinha jgiantado nem mais uma 
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pollegada, e a única cousa talvez que o alentava era um certo ru-
bor que súbito subia ás faces de .Luizinha quando acontecia (ra­
ras vezes) que se encontrassem os olhos delia com os seus. A som-
ma total destas addições era uma raiva que lhe crescia n'alma, au-
gmentando todos os dias de intensidade contra José Manoel, a 
quem em seus cálculos attribuia todo ò seu atrazo. 

Dadas estas explicações, voltemos a- dar conta do resto 4B. 
scêna que deixámos suspensa. 

A* força de instâncias, a comadre conseguiu que José Manoel 
referisse qual o negocio de alto segredo em que se tinha achado 
envolvido. 

— Pois bem, disse elie finalmente) se promettem toda a dis-
cripção, contarei. 

• — Ora, nem tem que recommenaar isso. 
Com as negaças e mysteríos que tinha guardado até então, 

José Manoel não fizera mais do que ganhar tempo para imaginar 
a mentira que havia de pregar: a comadre contava com isso. 

Elie começou: 
— Saibam Vms. que fui um destes dias chamado a palácio... 
— U i ! exclamou a comadre. 
— Ahi está o resultado, disse D. Maria; mas não se pagam na 

outra vida, é mesmo nesta. ' 
— Resultado de que ? perguntou José Manoel surprehendido. 
— De nada; continue. / 

José Manoel enfiou então, tomando por thema aquellas pri­
meiras palavras que lhe tinham vindo á boca, uma mentira muito 
sem saber, que nós poupamos aos leitores. Não foram, porém, sa­
tisfeitas as vistas da comadre, que queria desviar a conversa do 
furto da moça. 

Terminada a historia, José Manoel começou a instar com D. 
Maria para que lhe desse explicação das palavras duvidosas que 
ha pouco havia dito a seu respeito. A comadre, assim que viu o ne­
gocio neste pé, foi tratando de retirar-se, depois de trocar com D. 
Maria um olhar que queAa dizer: — não me comprometta. 

D. Maria a principio quiz sustentar o segredo; afinal não se 
pôde conter, e soltou contra José Manoel unia grande alicantina, 
dizendo que toda a cidade estava cheia do horroroso escândalo que 
elie acabava de commetter roubando uma filha-familia. 

O homem foi ás nuvens, e jurou e trejurou que estava inno-
eénte em tudo aquillo. Nada porém lhe valeu. 

D. Maria foi inflexível. 
Protestou de novo gue se ella fosse parente da moça o Sm,, 
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José Manoel se havia de ver em calças pardas com o negocio; c 
terminou por dar-lhe a entender que elie era um homem muito 
perigoso para ser admittido em uma casa de.família. 

José Manoel sahiu completamente corrido e scismando em 
quem poderia ter sido o autor de semelhante intriga. 

Quanto a D. Maria, ficou muito satisfeita, pois, tendo' no seu 
caracter um grande fundo de honestidade, julgava ter feito uma 
boa acção rompendo com José Manoel, que ficara com effeito, como 
o calculara a comadre, perdendo muito no seu conceito. 

IV 

O MESTRE DE REZA 

Tudo que ultimamente se passara em casa de D. Maria havia 
posto a andar á roda a cabeça de José Manoel; conheceu que tinha 
ali inimigo, fosse quem fosse, pois aquillo não passava certamen­
te de intriga que lhe tinham armado. Restava-lhe porém saber 
quem seria esse inimigo; e por mais que desse voltas ao miolo não 
atinava com elie. Pelo gênero da intriga conheceu que a causa dó. 
que lhe faztam era seguramente a sua pretenção a respeito de Lui­
zinha, que 4em duvida tinha sido percebida; começou a suspeitar 
que tinha de ,haver-se com um rival. Na roda que freqüentava a 
casa de D. Maria ninguém via que lhe parecesse poder estar nesse 
caso, passou-lhe muita* vezes pela lembrança o moço Leonardo; 
porém achava-o intapaz de se metter nessas cousas. 

Assim são os velhacos !\! Quantas vezes estão tocando o ini­
migo com as mãos, e não o vêem, e não o sentem! 

Partisse, porém, donde partisse o golpe que o ferira, o caso 
é que fora dado certeiro, e a duas mãos 

D. Maria, extremosa em suas affeições, como em seus ódios, 
consentiria com immensa difficuldade na rehabilitação de José 
Manoel; entretanto, elie não esfriou por isso, e pôz mãos á,-obra 
Por uma singularidade, assim como Leonardo tinha achado na co­
madre uma protectora á sua causa, também José Manoel achou um 
procurador para a sua. 

Vamos Já dizer aos leitores quem era o procurador de José 
Manoel. 

Havia no tempo em que se passam estas scenas tjwtitaíçõe» 
muito curiosas no Rio de Janeiro; algumas eram notáveis por seu 
fim, outras por seus meios. Entre essas umas havia de que ainda 
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em nossa infância tivemos occasião de ver alguns destroços, era 
a instituição dos mestres de reza. 

O mestre de reza era tão acatado e venerado naquelle tempo 
como o próprio mestre de escola; além do respeito ordinário tri­
butado aos preceptores, dava-se uma circumstancia multo notá­
vel, e vem a ser que os mestres de reza eram sempre velhos e 
aegos. Não eram em grande numero, por Isso mesmo viviam por­
tanto em grande actividade, « ganhavam soffrivelmento. Andavam 
pelas casas a ensinar á rezar aos filhos, crias e escravos de am­
bos os sexos. 

O mestre de reza não tinha traje especial; vestia-se como 
todos, e só o que o distinguia era verse-lhe constantemente fora 
de um doe bolsos o cabo dj| uma tremenda palmatória, de que an­
dava armado, compêndio único por onde ensinava a seus discípulos. 

Assim que entravam para a lição, reUn'a om um semi-circulo 
diante de si todos os discípulos; puxava do Also a tremenda fé-
rula, collocava-a no chão, encostada á cadeira onde se achava-sen­
tado, e começava o trabalho. 

Fazia o mestre em voz alta o pelo-slgnal, pausada e vagarosa­
mente, no que o acompanhavam em coro todos os discípulos. Quan­
to a fazerem os signaes era elie quasi sempre logrado, como fa­
cilmente se concebe, porém pelo que toca á repetição d|s palavras, 
tão pratico estava que, por maior que fosse o numero dos discí­
pulos, percebia no meio do coro que havia faltado esta ou aquella 
voz, quando alguém se atrevia a deixar-se ficar calado. Suspendia-
se então immediatamente o trabalho, e o culpado era obsequiado 
com uma remessa de bolos, que de modo nenhum desmentiam a re­
putação de que goza a pancada de cego. Feito isto, recomeçava o 
trabalho, voltando-se sempre ao principio, de cada vez que havia 
um erro ou falta. Acabado o pelo-signal, que, com as diversas inter­
rupções que ordinariamente tinha, gastava boa mela hora, repe­
tia o mestre sozinho sempre e em voz alta a compassada a oração 
que lhe aprazia; repetiam depois o mesmo os discípulos do pri­
meiro ao ultimo, de um modo que nem era fallado nem cantado; 
Já se sabe, interrompidos a cada erro pela competente remessa de 
bolos. Depois de uma oração seguia-se outra, e assim por diante, 
até terminar a lição pela ladainha cantada 

Ao eahlr recebia o mestre uma pequena esportula do dono da 
casa. 

D. Maria, tendo em sua casa um numero não pequeno de crias, 
não se dispensava de ter, como todos que estavam em suas cir-
cumstancias, o seu mestre de reza. Bra este um cego multo afa-
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modo pelo seu excessivo rigor para com os discípulos, e por con­
seqüência um dos mais procuradas; n'esse tempo exigia-se antes 
de tudo essa qualidade. Tinha também outro mérito; corria a seu 
respeito á fama de bom arranjador de casamentos. 

EKs-ahi o procurador de José Manoel. / 

José Manoel já antes o tinha posto de mão, e agora que ee 
viu em perigo recorreu a ejfle; expôz-lhe o oaso, communicou-lhe 
suas Intenções, e pediu-lhe a sua cooperação. Fez-lhe sentir sobre­
tudo que havia um rival a combater, e muito temível, pois que 
não era conhecido. O velho começou então a tomar as mais minu­
ciosas informações; e depois de calcular por algum tempo"disse: 

— Já sei com quem me tenho que h a v « \ . . ' 
— Então com quem é ? . . . acudiu José Manoel apressado. 
— Vá descansado, não se importe com o resto. 
— Mas, homem, olhe que é preciso muito cuidado; porque, 

quem quer que é, fino como os trezentos... 

— Ora qual... desses arranjos entendo eu dormindo, e vejo 
nisso, sendo cego. melhor do que muitos com seus olhos perfeitos. 

— E' uma cousa que me põe á roda o miolo não poder desco­
brir qaem ee intremetta nos meus negócios... olhe que a tal entre­
ga do furto da moça foi de mestre. 

— Eu também sou mestre, e veremos quem ensina melhor. 
Ficaram os dous nisto; e o cego pôz mãos á obra. 
Devemos prevenir ao leitor que a causa em semelhantes mãos, 

se não se podia dizer decididamente ganha, pelo menos ficara ar­
riscada; e o que vale é que do outro lado estava a comadre. 

O velho começou o seu trabalho em regra; logo na -primeira 
noite que foi dar lição a casa de D. Maria começou por fazer cahir 
a conversa a respeito do roubo da moça, e deu a entender que sa­
bia do caso e conhecia perfeitamente quem tinha sido o autor delle. 
D. Maria disse também que sabia quem era, e que até o conhecia 
muito. O'velho sorriu, deixando apenas escapar em tom de du­
vida um significativo — Qual... — D. Maria franziu o sobriolho, 
levantou os óculos e exclamou: 

Pois então pensa que eu ando atrazada nestas cousas?... 
Ora deixe-se... Sei quem foi; e sei muito e muitoj>em. E' um pe­
daço de mariola com cara de sonso, que só me ha de morar em 
casa se eu algum dia fór carcereira. 

jg» iseo tudo, mas a Sra. D. Maria não conhece o homem, 
digo-lhe eu, que também ando ao facto deste negocio todo. 

Bem sei, bem se i . . . mas olhe que eu também soube de 
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parte muito cer ta . . . e não ha mais fácil do que ver quem está en­
ganado. Diga lá o senhor quem foi. 

— Oh ! náo.! Isso nunca, exclamou apressadamente o velho, 
pondo-se em pé; eu cá não quebro segredo de ninguém. 

D. Maria remexeu-se toda de afflicção; e por mais que Instas­
se nada pôde arrancar do velho que, para fazer melhor o seu papel, 
foi-se logo retirando, dando assim a entender que queria cortar a 
conversa naquelle ponto. 

Quando mais não tivesse conseguido, o velho tinha ao menos 
lançado a duvida no espirito de D. Maria a respeito do facto, que 
era para ella a pedra de escândalo contra José Manoel. 

V 
TRANSTORNO 

Emquanto todas estas cousas se passavam, um triste successó, 
e da mais alta importância, veiu. alterar a vida de Leonardo, ou 
transtornal-a mesmo: o compadre cahiu gravemente enfermo. A 
principio a moléstia pareceu cousa de pouca monta, e a comadre, 
que foi a primeira chamada, pretendeu que todo o incommodo de-
sapparecería dentro de dous dias, tomando o doente alguns banhos 
de alecrim. Nada porém se conseguiu com a receita; o mal conti­
nuou. Recorreram então a um boticário conhecido da comadre, 
que juntara ao seu mister, não sabemos se com permissão das leis 
ou sem ella, o mister de medico. 

Era um velho, filho do POrto, que aqui se viera estabelecer 
ha muitos annos, e que ajuntãra no officio boas patacas. Apenas 
chegou e viu o doente, declarou que em poucos dias o poria de pé; 
bastava que elie tomasse uma- pílulas que lhe ia mandar da sua 
botlca: eram um santo remédio, seguido dizia, mas custavam um 
bocadinho caro, porém valia a vida de um homem. A comadre 
quando1 ouviu faliar em pílulas* franziu a testa. 

— Piroiás, disse comsigo; então o negocio é sério; e eu, que 
tenho má fé com pirolas; ainda» não vi uma só pessoa que as to­
masse que escapasse. 

E avermelháram-se-lhe immedia&mente os olhos. 
O boticário retirou-se levando comsigo o Leonardo, que trouxe 

as pílulas. A comadre, olhando para ellas, abanou a cabeça. 
— Ora, disse, eu pensei que elie lhe mandasse dar alguns ba­

nhos; cá por mim com alecrim havia de pol-o bom. 
A comadre tinha razão até certo ponto, pois que no fim de 
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três dias, depois de feitos todos os preparos religiosos, o compa­
dre deu alma a Deus. 

D. Maria tinha sido chamada nesse mesmo dia, è compareceu 
com Luizinha e com todo o seu batalhão de crias; tinham vindo 
também algumas outras pessoas da vizinhança. 

Estavam todos sentados em um grande canapô, na varanda, 
e conversavam muito entretidos sobre os objectos mais diversos 1 
algumas achavam mesmo na conversação motivo para boas risadas; 
de repente abriu-se a porta do quarto, e a comadre sahiu de dentro 
com o lenço nos olhos, soluçando desabridâmente e repetindo em 
altos gritos: 

— Bem dizia eú que tinha pouca fé nas pírolas; está para ser 
o primeiro que eu as veja tomar e que escape... Coitado do com­
padre... tão boa creatura... nunca me constou que fizesse mal 
a ninguém... 

Estas palavras da comadre foram o Isignal de rebate dado á 
dôr doe que se achavam presentes; desatou tudo a chorar, e cada 
qual 9 mais alto que podia. 

O Leonardo sofreu um grande choque,, e no íneio do seu ator-
doamento encolheu-se em cima do canapô com a cabeça sobre,os 
joelhos, ohegando-ee, naturalmente sem o quereir, porque a dôr o 
perturbava, o mais perto passível de Luizinha. Continuaram as 
mais no seu coro de pranto dirigido pela comadre?: mas não se 
contentavam só com o pranto, soltavam também algumas vezes ex­
clamações em honra do defunto. 

— Sempre foi multo bom vizinho, nunca tive escândalos delle, 
dizia uma. 

Era a vizinha que augurava máu fim ao Leonardo, e com quem 
o compadre brigara por esto motivo umas poucas de vezes. 

— Boa alma, dizia D. Maria, boa alma; havia de ser como elie 
quem quízesse ter boa alma. 

— Eu que lidei com elie, dizia a comadre, é que sei o que alie 
valia; era uma alma de santo n'um corpo de peccador. 

— Bom amigo... 
— E muito temente a Deus. . . 
Prolongada esta acena por algum tempo, despediram-se algu­

mas pessoas, outras ficaram ainda. Foi serenando o pranto, 4 dahi 
a pouco D. Maria, enxugando ainda os olhos, explicava detalhada­
mente a uma outra senhora que se achava junto delia a historia 
genealogica de cada uma do suas crias que ee achavam presentes. 

Finalmente retiraram-se todos, exoepto D. Maria, a sua gente 
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e a comadre, que estava desde qué o compadre adoecera te 
conta da casa. 

Approximou-se a noite; acenderam-se velas junto do defunto; 
fizeram-se todos os mais arranjos do costume. 

D. Maria e a comadre começaram a conversar, porém baixi-
nho, 

_ — Então, Senhora, principiou D. Maria, este homem não ha­
via de morrer assim sem ter feito seu testamento; pois elie não 
havia de querer deixar no mundo o afilhado ao desamparo para 
os ausentes gozarem do que a elie lhe custou tanto trabalho, 

— A mim, respondeu a comadre, nunca me failou em semelhan­
te cousa; mas emSfim, como Isso são lá negócios de -segredo... 
talvez. 

— ISeria bom procurar-se'; talvez em alguma gaveta por-ahi 
ee ache; é impossível que o defunto não dispusesse sua vida,' cem 
vezes lhe aconselhei eu semelhante cousa. 

— Tem razão, D. Maria, eu acho também que deve haver algu­
ma cousa. V \ 

E foram as duas tratar de procurar o testamento nas gavetas 
de uma grande commoda que havia no quarto do defunto. Em­
quanto nisso ee oecupavam, Luizinha e Leonardo conversavam, 
ou antes cochichavam, como Se diz vulgarmente. O que eiWfe se 
diziam não posso dizel-o ao leitor, porque o não sei; sem duvida 
a rapariga consolava o rapaz da perda que acabava de sofifrer na 
pessoa do seu amado padrinho. 

Finalmente as duas acharam com efMto uni testamento, e fi­
caram com isso muito satisfeitas. 

Voltaram á varanda e Burprehenderaan cs dous no melhor da 
sua converea. A comadre vendo-os sorriu-se, e D. Maria, fazendo 

- sem duvida a respeito do que estavam leüles fallaado o mesmo juiüp 
que nós, disse enternecida. 

— Ella tem muito bom coração! 
— Estava um bom casal. 
— Oh ! senhora, disse D. Maria com ingenuidade, deixe a me­

nina, que ainda é muito cedo... 
— E o delle não é peór, respondeu a comadre. 
E acorescentou com intenção : / , 
— Também não digo já, mas a seu tempo. 
D. Maria sorriu-se com um sorriso que á comadre não desgos­

tou. Mudaram de conversa. 
Passou-se a noite; no outro dia sahiu o enterro com todas as 

formalidades do estylo. Depois disso tratou-se de resolver uma 
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importante questão : para a companhia de quem iria o Leonardo ? 
A abertura do testamento feito neste mesmo dia resolveu a ques­
tão. O compadre havia insütuid» a Leonardo por seu universal 
herdeiro. A comadre imformou de semelhante cousa ao Leonardo-
Pataca, e este apresentou-se para tomar conta de seu filho. Náo 
pareceu o rapaz muito eatidfeito com a graça: não sei como ve»u-
Ihe á idéa aquelle terrível pontapé, que o fizera fugir de cas*; 
além disso rariesimas vezes vira depois disso a seu pae, e estava 
compietatadnte desacostumado delle. Não havia porém outro remé­
dio; foi preciso obedecer e aoompanhal-o para casa, onde encon­
trou sua pequena irmã, e quem a puzera no mundo. 

O Leonardo-Pataca começou a cuidar no 'testamento como ho­
mem entendido na matdria, e em pouco tempo deu volta a tudo 
aquillo. 

Cumpre notar que se em vida do compadre corriam boates vua 
pareciam exagerados a respeito do que elie possuía, quando morreu 
pôde ver-sé que esses boatos tinham ainda ficado multo áquem da 
verdade, pois deixara elie um bom par de mil cruzados em espécie. 
Entregues alguns legados de pouca monta, etc, tudo o mais veiu 

*a cahir nas mãos do Leonardo-Pataca como herança dd seu filho. 
Nos primeiras dias tudo foram Elôres por casa de Leonardo-

Pataca, ainda que, para Ifiallar a verdade, desde a primeira vista 
não sympathisára muito o moço Leonardo com a cara üo objecto 
dos novos e últimos cuidados de seu pae. 

A comadre assentou que' devia substituir ao compadre no amor 
pelo afilhado, e determinou-se a vir morar com elie em casa de 
LeonardoPataca; assim ficava também reunida á sua neta. O Leo­
nardo-Pataca, que era condescendente, esteve pelo caso, e reuniu-
se desse modo á família toda. 

Tudo foram dores a principio; como dissemos, o moço Leo­
nardo e a comadre continuaram as suas visitas por casa de D. Ma­
ria; e dilgamol-o já, o rapaz e a rapariga iam pondo as mangas 
de ifóra; verdade seja que JoSé Manodl trabalhava ajudado do eeu 
cego tmeetre-de-reza, e não perdia também as esperanças. 

Pouco tempo durou o socégo em casa de Leonardo-Pataca; 
Chiquinha (tal dra o nome da filha da comadre) começou a em-, 
birrar com o seu filho adoptivo; 'este que, como dissemos, não 
sympathiBára multo com ella, começou toma baiburdia de todos os 
peccadee. Todos os dias travavam-se por qualquer ponta, e lá Ia 
tudo pelos ares. O LeonardoPataca e a comadre faziam o papel de 
conciliadores, mas os dous dram ambos altanadissimos, e multas 
vezes o conciliador sabia mal servido, porque aquelle a quem não 
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dava razão ed revoltava contra elie. Se era, por exemplo, a coma­
dre, e dava razão a Leonardo, acudia a filha queixando-se de que 
sua mãe a abandonava para tomar o partido do afilhado: se pelo 
contrario, dovo razão a Chiquinha, acudia o Leonardo queixando-se 
de que desgraçado era o filho sdm mãe, pois nunca achava quem 
lhe desse razão. Outro tanto acontecia ao Leonardo-Pataca quando 
se mettia a apaziguar os dous. 

Os negócios assim iam mal, pois mais dia menos dia haveria 
grande barulho em casa. 

VI 

PEOR TRANSTORNO 

Um dia o Leonardo recolherase «para casa muito mortiíicadq. 
pois que tendo ido visitar D. Maria estivera com ella longo tempo 
sem que Luizinha lhe tivesse apparecido; de maneira que lhe fora 
forçoso no fim de algumas horas retirar-se sem vê-la. 

Quem já teve um namoro, por menos serie que seja, e que le­
vou um logro destes; quem se viu obrigado a aturar por muito 
tempo a conversação de uma velha, tendo de concordar com ella 
em tudo e por tudo, para não incorrer-lhe no desagrado, só com o 
fim de trocar com alguém um olhar rápido, um Sorriso disfarçado 
ou outra cousa assim, e que por fim de contas nem isso mesmo 
conseguiu, ha de concordar que o Leonardo tinha toda a razão de 
estar ardendo com o que lhe euccedera, e o desculparia de qualquer 
afrebatamento que na occasião o acommettesse. Ha espíritos porém 
de tal maneira serrazínas, que se divertem em augmentar a irrita­
ção alheia, 'e que quanto mais enfiado Pilham um infeliz, tanto 
mais gostam de atirar-lhe alfinetadas. 

Chiquinha, a amante de Leonardo-Pataca, era Ide um gênio 
assim; e, depois que moravam todos juntos, não perdia uma só 
dessas occasiões em virtude da antipathia que tinha ao rapaz, para 
fustigar de lingua ao póhrd Leonardo. Este, de um gênio colérico 
e pouco acostumado a ser contrariado, ia ás nuvens com semelhan­
te cousa; e se em occasiões ordinárias em que estava de bom 
humor eram constantes as brigas em casa, calcule-se' o que não 
faria nas occasiões como naquella a que nos referimos, que esti­
vesse cheio de razões, e então por que motivo ! Vendo Chiquinha 
entrar © Leonardo pela porta dentro de cara amarrada e sem dar 
— Deus te salve — a ninguém, sorriu-sd com malignldade e concer­
tou a garganta, dizendo entre dentes: 
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— Melhor cara traga o dia de amanhã. 
Leonardo, que percebera o que aquillo queria dizer, fdz ms. 

ge6to arrebatado, sentando-se em uma cadeira, porem (com tanta 
infelicidade, que atirou ao chão uma almoíada de renda qud se 
achava junto delle; com a queda rebentaram-se os fios, e uma 50** 
ção de Ibilros rolou nela casa. Por maior infelicidade ainda a almo­
fada era de Chiquinha, è Chiquinha tinha grandes ciumds pela sua 
almofada. Levanto1i-sè ella do seu logar já fervendo de raiva; 
poz as mãos nas cadeiras, e, balançando a calbeça á medida que 
falava, exclamou : 

—• Ora dá-se um desaforo de' tamanha grandeza?-.. vir da rua 
com os seus azeites, todo esfogueteado, e de propósito, e muito da 
propósito, fazer-ime o que estão vendo, só para me desfeitear, como 
ee fosse aqui um dono de casa que pudesse destfeitear a qualamar 
sem que n-etar para q u e ! . . . 

Leonardo ouviu tudo sem interromper, procurando sopear a 
raiva; e emquanto Chiquinha tomava ifiolego, respondeu com voe 
tremula e entrecortada : 

— Não se metta com a minha vida, porque e'u também não me 
importo com a sua; se estou com os azeites.. . 

— Ah bom cevado e meio ! atalhou Chiquinha, ah ! boráo Ia 
náu ! . . . ah ! major Vidigal ! . . . 

— Já lhe disse. . . 
— Qual já lhe disse, nem meio já lhe disse T... uamoraJto 

sem ventura. . . 
Estas palavras fizéram o erftfaito d-í 1 ma taisca em um hsstR 

de foivira. Av^n^ou o Leonardo pa-o íhiquinhS ooci os punho* 
cerrados e espumando de cólera. 

— Se me diz mais meia palavra. . . perco-lhe o respeito... ea 
nunca lhe dei confiança; e apezar de' ser a senhora \ú o suer que 
é de meu pae . . . perco-lhe o respeito... 

— Você smipre mostra que tem raça de saloio, diase Chiquinha 
empertigando-se e sem rdcuar um passo. 

O Leonardo-tPataca, que estava no interior (da casa, aceamu. 
. apressado ao barulho, e veiu achar os dous ainda em attltude hos­
til; vendo o filho quasi não quasi a desffeitear o adorado objeeto 
dd seus derradeiros aJflfectos, não trepidou em desbaratar com eüe-

— Pepaço de moriola... pensas que iate aqui é como a casa 
de teu padrinho donde sahiste... quero aqui muito respeito a todos. 
do contrario.. . j á uma vez te dei um pontapé que te fiz andar 
muitos annos por (fora, dou-te agora outro que te ponho longe* daqui 
para sempre. . . 
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— Nünea .pensei, interrompeu Ohiquiníha dirigindo-se ao Leo-
aferda-iPataoa,' querendo afelar- mais o caso: nunca pensei que na 
ma companhia se viesse' a soiflfrer semelhante cousa.. . 

— Não faças caso, menina, isto é ucn pedaço de mariola a* quem 
Sei de ensinar; por causa de ninguém dou-lhe ê"u uma rodada, se 
aão por tua- causa. . . 

— Por causa Aella ! . . . atalhou o rapaz; tinha que ver ! ha de' 
dar bom pago; tão bom como a cigana.. . > 

— Mas nunca.lhe héi de dar, acudiu Chiquinha enfurecida com 
«ste insulto; nunca lhe liei de dar o que lhe deu tua mãe . . . 

Com isto o'Leonardo-Pataca desacoroçoou completamente; que 
v«EIaTia. de amargas recordações não fizeram tão poucas palavras 
«ahir sobre eua cabeça ! 

— (Ee'pera, maltrapilho, espera que te ensino, exclamou verme-
i t o d e cólera; espera que te' ensino. . . 

E, entrando repentinamente no quarto da sala, sahiu de lá ar­
mado com o espadim do uniforme, e investiu.para o filho. Convém 
dizer que o espadim ia embainhado. 

— Não sè ponha a perder por minha causa, exclamou Chiqui-
aha agarrando-o pela camisola de crfita com que elie estava veetido. 

Era inútil porém o medo de Chiquinha, porque o: rapaz, vendo 
que o negocio ia-se tornando feio, tendo-lhe ficado um terror ínetin-
«tivo do pae ddpois daquelle pontapé que nunca lhe sahira da me-
aaoria, tinha-se posto ao fresco na rua, fechando a rotula sobre si. t 

-— Ah ! maroto, dieae ainda Leonardo-Pataca, que te havia 
de desancar... © 

O Leonardo que fugia por um lado e a comadre que entrava 
pór outro, pois estiyera ausente' durante toda afscena. Apenas foi 
largando a mantilha e viu os dous actores que tinham ficado em 
acena ainda nas posições do ultimo quadro, tratou de indagar qual 
iôra o drama que se acabava de representar. 

— Ora foi uma das* costumadas do afilhado dos seus amores, 
respondeu Chiquinha, ainda não eocegada. 

— Porém ia-lhe sahindo cara desta vez, acudiu Leonardo-Pa-' 
Uoa. 

— Poia deveras, atalhou a comadre indignada; pois deveras 
e compadre estava armado de'espada para dar no rapaz. 

T— Olá! que levava tão duro como osso ! 
— Mas então porque ? quantas mortes fez elie' de uma vez ? . 

ande é que poz fogo' na casa ? Triste cousa é um filho sem mãe ' ! . . . 
Aposto que se eu Cá estivesse mada havia de succeder ! . . . 

— Sim, rdspondeu Chiquinha, porque logo havia de tomar as 
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dores por elie, segundo é seu eostuase.. Ahá está; muitos f£Ebo6 
tom, mãe, e entretanto ella* servem-lhas para isto: tomam as iéres 
jpoc outros, e deixam-nos de" banda. 

— Qual! historias! ê que tudo leva sen tomado de máu 
caminho. 

—> Oh í senhora ! atalhou Leonordo^Balaca, se loto vae 
não ha um momento de «ocego nesta casa;-ãeabad«, uma, 
outra; o que não ha de dizer esta vMntaaga ? OUuta q«*e üíto 
aqui é casa de um Offfieíaâ de Justiça-, 

— Mas emJfim, disse & comais*, ondie esfcá o mapa* ?(pnde «. gne 
ò enterraram ? ' 

— Sahiu por ali daeeaoaibreetadQ, e tomara qme cá não volte. 
— Ora está bonito ! Oh ! mas isto não pdde ser assian; oorre-

Te«n com o rapaz de casa para iflõra l... EBe nã* % nenhum dasera-
>çado, pois sempre tem o que lhe deixou sèu padrin3K). 

— Essas e outras é que o puzerann a perder. 
— Sim, mettam-lhe fumaças de rico oa oatoeça, * hão de w r 

n o que. dá 
— Coitado, diese' lamentando a comadre, agueEe naeeen oom 

vmá sina. 
E, tomando-de novo a mantilha, fsahiu com as lagrimas nos 

•olhos em procura de Leonardo. 
Ao eahir escoravam-^n'a á janella três ou Quatro vizinhas. 
— Então o que é que üüzeram ao moco ?' 
— Que foi isso, Sra. comadre f 
— Elie passou por aqui pondo dez léguas por hora. 
— Deixem-me, deixem-me, respondeu >a comadre; que teto afio 

acaba bem. 

VII 
REMÉDIO AOS MALES 

O pobre rapaz sahira, como dissemos, pela porta, fdra, e cami­
nhando apressadamente olhava de vez em quando para traz, pois 
julgava ver ainda enristado contra s i • espad3m eoam que e p«e 
o ameaçara, que parecia com elie querer acatar a obra que com 
um -pontapé começará. Andou a bom andar por largo teaj#o e foi 
dar comsigo lá para as bandas dos Cajueiros; cassado, offiwaafe, 
sentou-se sobre umas pedras, e quem o visse com ar triste**»- e 
pensativo julgaria que elte «cismava na sua posiflão e.no oaminho 
que havia de tomar. Pois enganava-se rsdondaman** quem tal jul-
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gasse: pensava em Luizinha. Pensando nella não podia, é. verdade, 
abster-se d«i ver eurgiT diante dos olhos o terrível José Manoel; 
e isto explicava certos movimentos de Impaciência que de vez em 
quando se lhe podiam observar. Tinha gasto largo tempo neste 
mauUtação, quando Ifoi repentinamente acordado por umas poucas 
de gargalhadas partidas detraz de umas moitas vizinhas. Estro-
weeeu da cabeça aos pés: pareceu-lhe que lhe tinham lido os pen­
samentos qud lhe passavam pela mente e que se riam delle.. Voltou-
se, nada viu guiado por um rumor que ouvia, começou a procura*, 
e asm guinde trabalho viu, atraz de umas moitas um pouco altaaj 
uns poucos de rapazes e raparigas, que, assentados em uma esteira 
entre oe restos de um jantar, debruçavam-se curiosos sobre dous 
parceiros que, com um baralho de cartas amarrotado e sujo, desen-
caJbecayam uma intrincada partida de bisca! As gargalhadas que 
oayJràAha pouco tinham sido a conseqüência de um capote que um 
defiSS acabava de le'var. A' vista daquelles restos de um jantar^ 
que*, se não parecia ter sido abundante, fez-lhe lembrar que eahlra 
de (casa na occasião de pôr-se a mesa, deu-lhe então o etetomagoi 
umas formidáveis badaladas. Tentou entretanto voltar, porque não 
se queria metter em festa alheia, quando, levantando-um dos joga-
doces a cabeça, conheceu nelle um seu antigo camarada, o menino 
que fora sacristão da 'Sé. Ainda que apezar disso se quizesse reti-, 
rar, já era tarde, porque, com o movimento que fizera, o jogador,! 
dando com elie, o havia também conhecido. 

y 

— Olá, Leonardo! porque cargas d'agua vieste para a estas 
alturas, ? Pensei que te tinha já o diabo lambidd os ossos, pois de­
pois daquelle maldito dia em que nos vimos em panças por causa 
do "mestre de cerimonias, nunca mais te puz a vista em cima. ^ 

Leomardo chegouW ao rancho, e, trocados os cumprimento»} 
o©m o seu antigo camarada, foi convidado a 6ervir-se de alguma 
cousa do que ainda havia Quiz fazer cerimonia, mas não estava em 
ciroamstancias disso: uma das moças serviu-o, e, «ímquanto conti­
nuava a bisjpa, comeu elie a Ibarrete fora. 

— Escorroplcha essa garrafa que ahi resta, diesé-lhe o amigo, 
e vê $o o vinho item o mesmo gosto daquelle que em outro tempo 
eseorropiohavamos juntos das galhetas da Sé, com desespero de 
meu pae e ffuror do tnestre-de-oerimoniâs. 

Quando Leonardo acabou de comer, acabaram também os dou»* 
parceiros de jogar: chamou então o amigo á parte, e perguntou-' 
lhe : 

— Etajtão que gente é este com qud te achas aqui de súcia! | 
— E* minha gente. 
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— Tua gente ? 
— fíim, pois não vês aquella moça moreba que ali está ? 
— Sim, e então ? 
— Ora ! . . . 
— Pois tu casaete ? 
— Não. . . mas que tem isso ? 
— ATr!... estás de moça ! 
— (E tu ? 
— E u . . . ora, nem te digo. . . morreu meu padrinho. 
— Sim, ouvi dizer. 
— Fui para a casa de meu pae . . . e de repente, hoje mesmo, 

brigo lá cem a cuja delle; elie corre de espada atraz de mim, é eu 
saiÇp-me. Parei ali adiante, e as gargalhadas que vocês aqui da­
vam. . . 

— Sei do res to . . . E agora tu não tens para onde ir ? 
— Homem, eu ia vdr . . . 
— Ver o que ? , 
— Ver por a h i . . . 
— Por ahi, por onde ? 
— Nem mesmo eu s e i . . . 
E desataram os dous a r i r . Quando temos apenas dezoito a 

vinte annos sobre os hombros, o que é um peso ainda muito leve, 
desprezamos 6 passado, rimo-nos do presente, e entregamo-nos des­
cuidados a essa confiança cega no dia de amanhã, que é o me­
lhor apanágio da mocidade'. 

— (Sabes que mais ? continuou o amigo do Leonardo, • vem com-
jnfoeoo, e não te has de arrepender. 

— Mas com vocês, para onde ? 
— Para onde 1 Sem duvida algum partido melhor tens a esco 

lher ? queres fazer oerimonias ? 
Começava a cahir a noite. 
— Vamos levantar a sueija, minha gente, disse um dos con­

vivas. 
— Sim, vamos. 
— Nada, toda não: Vidinha vae cantar uma modinha. 
— Sim, sim, uma modinha primeiro; aquella "Se. os meus 

3usplros pudessem." 
— Não, essa não, capte antes aquella : "Quando as glorias 

que eu gozei." 
— Vamos lá, decidam, respondeu uma voz de moça aflauteda 

e languida. 
Vidinha era uma mulatitnha de dezoito a vinte annos, de aitu-
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ra regular, hombros largas, peito» alteiados, cintura fina d pês-
pgquenãMs; tinha oihOB muito pretos e muito vivos, os laibios gros­
sas e humidas, os dentes alvissimos, a falia era um pouooi descan­
sada, doce e afinada. 

Cada phrase qud proferia era interrompida com uma risada 
prolongada e sonora, e oam um certo cahids de cabeça para traz, 
talvez gracioso se não tivesse muito de aifíectado. 

Assentou-se 'finalmente que ella cantaria a modinha: "Se os 
meus suspiros pudessem." 

Tomou Vidinha uma viola, e cantou acompanhando-se em 
uma toada" instpida hoje, porém de grande accéitaçáo naquelle 
tempo, o seguinte: 

Se os meus suspiros pudessem 
Aos teus' ouvidos chegar, 
Verias que uma paixão 
Tem poder de assassinar. 

Não Pão de zelos 
Os meus queixam es. 
Nem de ciúme 
Abrazador. 
São de saudades 
Que me atormentam 
Na dura ausência 
De meu amor. 

O Leonardo, que talvez herediteri»Hie'n*e tinha queda para 
aquellos cousas, ouviu bequdãíbertó- a modinha, e tal impressão 
lhe causou, que depois disso nunca mato tirou oe olhos de cima 
da cantora. A modinha foi applaudida como oumpria. Levan*aram-
em en*ão, arrumaram tudo o que tinham levado em feesíos, e pu-
zeram-se a caminho, acompanhando o Leonardo o farranchOi 

VI» 
NOVOS AMOiBES 

Chegaram todos depois de longo caminho, e quando já brilhai» 
aaa cens um desses íuaires. magnllMcos que sd íazem no Rio de Ja­
neiro, a uma. casa da rua da Valia. Naquelles tempos uorna noite 
*». Suar era muito aprovaiífcadat nlaaguem fflccaroa em casa; os qud 
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não sabiam ,a, passeio «entavam-se ém -esteiras ás <porias, e <aE£ 
passavam longas horas em . descantes, em ceias, ,«m «onversaa, 
muitos dormiam a noite inteira ao relento. 

Como os nossos conhecidos já tinham dado- um. grandeopasBefe,, 
adoptaram o expediente das esteiras á porta, e coatimuaraantèssim 
pela noite em,diante,a-súcia em,que'.hajviam gasto o; dia, pois aquil­
lo qué Leonardo vira nos Cajueiros, ,-é em .que também tomara 
parte, era o final de uma' patuscada que havia começado ao ama­
nhecer, de .uma dessas romarias consagradas ao prazer,''que-era«E: 
então tão>eommuns e tão estimadas. 

Agora devamos dar ao leitor conhecimento da nova'gente, ne 
meio da qual se acha o nosso Leonardo: Se nos pudéssemos «eae-
correr aqui <do amigo José Manoel,, sem duvida 'nos defcf*lharfe 
elie toda a arvore genèólogica dessa^ família* a quem o amig©»ié® 
Leonardo chamava a'swa gente; porém, contentem-ee os leitores <5©m 
o presente ,sem indagar o passado. -Saibam pois que a lasaii-Ka eera 
composta,de duas irmãs,.«ambas.viurvas, ou que pelo>menos\diziam 
sel-o, uma com três filhos e outra:com três filhas; passando'qsJaSr 
quer das duos dos seus quarenta >é tantos:>ambasigordas "e^excessí-

' vãmente parecidas. Os três filhos da primeira eram trás Itoinnida-
veis rapagões de 20 annos para cima, empregados todos .no. Trem; 
as três filhas da segunda eram trds raparigas desemipenadas, or­
çando pela mesma idade dos primos, e bonitas cada uma no sem 
gênero. Uma dellas já os leitores .conheeem : é Vidinha, a cantora, 
de modinhas^ era solteira como uma de-suas irmãs: a<, ultima era 

- tamtbem solteira, porém, não como estas duas. O «amigo. do. Leonar­
do que explique o que iaso quer dizer, e explicando-dará ;iambeaa 
a conhecer o que era elie próprio n a .família. Os mais «iqueiee .-adia­
vam presentes eram pela maior parte vizinhos que se reuniaaa 
para aquellas súcias, que eram tradicionaes na famiila. 

Quando chegaram a casa, ò amigo do Leonardo tomou as duos 
veühàs de parte, e começou a conversar com, ellas, .sem duvida « 
respeito ' do Leonardo, pois que o olhavam todos toes durante a 
conversa: e mesmo quem tivesse o ouvido atilado teria escutada 
ás velhas estas. palavras : 

— Coitador do ímopo !.,.. 
— íOra vfljani que pae ide imsáe entradfhae ! . . . 
Outro,qualquer,que.iitveese mais idade, ou.enteS/ifaitondo.Jte-

ro,-anais juizo e- outra educação, «envergonbanse-da Italvez :>m**to 
de achar-se na posição em que «énanhava o ^Leonardo, i peÉíém^He 
nem nisso pensara.,-e'O-.que ré amais, nem mais pensara >tta$tai 11* 
queoaté então lihe náo sehdanda «atoeca, íistové, ,em Luizinha tàa-uai 
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lado « José Manoel do outro: agora não via senão os olhos negros 
• brilhantes, e os alvos dentes de Vidinha: não ouvia senão o 
étífco da modinha que ella cantara. iBstava pois embebido n'um 
estas} contemplativo. 

No anais pensaria quando lhe restasse' tempo. 
atai se haviam todos sentado em uma larga esteira junto á so-

lefra da porta sobre a calçada, o Leonardo propoz logo que se can­
tasse «ma nova modinha. 

— Qual, . . respondeu Vidinha acompanhando este qual da sua 
«oetumada risada; estou já tãd cansada... que nem posso! 

— Ora. . . o ra . . . disseram umas poucas de vezes. Além do cos­
tume das risadas tinha Vidinha um outro, e era o de começar 
sempre',tudo que tinha a dizer por um qual muito aocentuado 
respondeu ainda portanto : 

— Qual. . . pois se eu também já cantei tudo que sajbia. Qual, 
mau Deus ! r. - m eu posso mais ! 

— Ainda não cantou a minha favorita, disse um dos presentes. 
— Nem a minha, disse outro. 
— Eu também, accreseentou outro, ainda não lhe pedi aquella 

cá do peito. 

— Qual, mdu Deus ! onde é que isto vae parar! 
— Ora, mana, não se faça de boa. 
— Ai, creatura, disse uma das; velhas, queréis que vos reze 

«m responso para cantardes uma modinha ? 
lieonardo, vendo a sua causa advogada por tanta» vozes, con­

servou-se calado. Tentados mais alguns meios, e' feitas mais algu­
mas negaças, Vidinha decidiu-se, e tomando a viola cantou, segun­
do a indicação de uma dás velhas, o seguinte; 

Duros ferros me prenderam 
fio momento de to ver; 
Agora quero quebrai-os, 
E' tarde, não pôde ser. 

Esto ultimo passo acabou de desorientar completamente- o Leo­
nardo: ainda (bem não tinham expirado as ultimas notas do canto, 
• já, passando-lhe rápido pela mente um turbilhão de idéas, admi­
rara-se «!le de como é que havia podido inclinar-se por um só ins-
tsate a Luizinha, menina sensaborona e exquisita, quando havia 
ao mando mulheres como Vidinha. \ 

Decididamente, estava apaixonado por dsta ultima. 
O leitor não se deve admirar disto, pois não temos cessado de 
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repetir-lhe que o Leonardo herdara de seu paé aquella grande cópia 
fié fluido amoroso que era a sua principal caracteristifa. Com esta 
herança parece, ptorém, que tinha elie tido também uma outra, e 
era a de lhe sabrevir sempre uma cotttrariedade em casos seme­
lhantes. JoSé Manoel fora o primeiro) vejamos agora qual era, ou 
antes, quem era o segundo. 

Se o leitor .pensou z J quo ha pouco dissemos, isto \ que naquel-
ia íamilia haviam três primos e três primas. -; se agora, accrescfn 
tarmos que moravam todos iuntos, deve ter t' ismado alguma cousa 
a respeito. Três primos e «ros primas, mor&Ldo na mesma casa, 
todos moços... não ha nada mais natural; um primo para cada 
prima, e está tudo arranjado. Cumpre porém ainda observar que 
o amigo do Leonardo tomara conta de uma das primas, e que deste 
modo vinha a haver três primos para d*as primas, i^to é, o ex­
cesso de um primo. A* vista disso o negocio já se torna mais com­
plicado. Pois,) para encurtar razão, saiba-se que havia dous primos 
pretendentes a uma só prima, o essa era Vidinha, a mais bonita 
de todas; saiba-se mais que um era attendido e outro desprezado: 
logo, o amigo Leonardo terá desta vez de lutar com duas contra-
riedades em vez de uma. 

Mas por ora de nada sabia delle, e entregava-se tranquill© ás 
suas emoções sem sé lembrar do que qualquer se lembraria, que 
entre primos e primas ha assim um certo direito mutuo em nego­
cio de amor, que muito prejudica a qualquer pretendente externo. 

Gastaram grande parte da noite ali sentados, e trataram de re­
colher-se já muito tarde. 

O amigo do Leonardo, a quem daqui em diante trataremos pelo 
seu próprio nome de Thomaz com o appellido — da Sé — ambos 
herdados de seu pae, declarou que o seu amiao ficava ali por aquel­
la noite, por já ser muito tarde; quiz assim poupar-lhe um vexame, 
e mostrou nisso seil bom amigo. 

Assim qud o nosso Leonardo esta installado em quartel seguro, 
vamos ocoupar-nos de alguma cousa de importante que havíamos 
deixado suspensa. 

IX 

.TOSE' MANOEL TRIUMGPHA 

A comadre correra toda a cidade, e em parte alguma encon­
trara o Leonardo, emquanto cançava-se assim a procural-o, estava 
elie íranquillo e ddsoançado mirandose nos olhos de Vidinha, re-



106 . SARGENTO DE MILÍCIAS 

galando-sé a ouvir, modinhas, ccmo sabem os leitores, sem se lem­
brar do que ia pelo mundo. 

A pobre mulher, depois de muito cançada, foi ter a casa de 
D. Maria. Era já noite fechada. 

Quando élla entrava sabia o mestre-de-reza que acabava de dar 
a sua lição ás erras de casa. A comadre ha algum tempo que and* 
va desconfiada do mestre-de-reza; combinando o qua por ahi se 
dizia do seu credito com certas cousas que tivera occasião de pre­
senciar, estava quasi a concluir que' era elie emissario.de José 
Manoel junto á corte de D. Maria. Não gostou» portanto, do encon­
tro, e doeu-lhe o oatoello vel-o sahir aquella hora, pois que de ordi­
nário as lições akão se demoravam até tão tarde; e para mette'1-o 
á balha disse-lhe : , 

— A lição foi hoje comprida, devoto... as raparigas parecem 
que gostam mais da Cambetioe dojgie da reza. 

'— Não, respondeu o velho cotfPsaa voz fanhosa, dllasinão vão 
maü, empacam em alguns íogares, mas sempre vão indo; beao sab© 
tamibem que sempre traga commigo o santo remédio. t 

E afagou o cabo da palmatória com que -áempre andava ar­
mado. 

— Ah ! então •efcteve o devoto de conversa; goste também de 
dar á língua... 

— Não desgosto; mas também não digo senão aquillo que 
sei, isto é, aquillo que ouço; oe outros gastam o "seu tempo a ver 
e a ouvir; eu como não posso senão ouvir, emprego a fallar o que 
os mais empregam a ver; tfallo, e tfallo muito; mas que quer se me 
sdbrta tempo para leso ? e demais, bem sabe que não é trabalho que 
cence. Meus pães eram Mgarvtos, e eu não quero desmentir » mi­
nuta paternidade. 

— (Então já sei que fcefle desenterraram-se mortos e enterraram-
se vivos; pois eu não posso fazer outro tanto, porque vou aqui 
mvàto e muito zangada de minha vida. Se o devoto, como é homem/ 
que muito gyra por toda esta cidade', souber por ahi noticias de 
meu^ afilhado Leonardo, queira vir dar-me parte, pote sakiu-ftte elie 
hoje de casa lâ por causa de umas histprias, e não sei por onde 
andará dando com os ossos. 

—- Ora, isto fica por minha conta; não ha nada mais facil> 
do que dar com elie. 

E aqui terminou esta conve'rsa que tinha logar na porta da 
rua, e com a qual a to ficara a comadre muito contetote. D. Maria, 
que ouvira tudo, veiu ao encontro da comadre, « foi-lhe logo dizen­
do antes de lhe dar tempo de tirar a mantilha : 

http://emissario.de


SARGENTO DE MILÍCIAS 107 

— Então já o rapaz não está em casa ? Sefnhora, aquillo é 
gênio, nasceu com elie, e com elie ha de ir á sepultura. Bem me 
diziam o quo elie era, e apezar do seu ar sonso nunca lhe fie pc. 

— Adeus que me está a senhora a pôr culpas em quem não os 
tem; o rapaz desta vez tem toda a razão... 

— Ora, historias da -vida; isso diz você porque o ójtltnn como 
ee fosse sua mãe; mas vá com esta que eu lhe digo: oe rapazes tie 
agora andam d« cabeça levantada... Mas o doíunto Padrinho — 
Deus lhe falle n'alma — foi o primeiro que te*ve culpa de tudo leso 
com aquellas fumaças de Coimbra que lhe tmetteu na eabf;» • •. 

— Mae, senhor de Deus, se o bruto do pae até chegou a cor­
reio de espada na mão... 

— Que tal náo faria elie! mas que tinha Uso ? o pae náo o 
havia de esquartejar... por certo, que eu bem lhe conheço o gênio; 
aquillo era raiva, e havia de passar; devia elie sujeitar-se... com­
pre ê seu pao. 

— Com a Virgem Santa ! pois se tudo isso tol por uma couas 
de nada, por causa de uma almofada de renda... Isto é cousa que 
se creia?! .•.. E agora para onde é que ha de Ir aquelle coitado?... 

— Ha de' estar por ahi mettido em algum fado de ciganos; 
não se lembra do que elie fez quando o padrinho era vivo ? 

— Ora, criançadas... para que fallar nisso? 
Este dialogo Ia continuando interminável eobre o mesmo ao-

sumpto, quando D. Maria, mudando repentinamente de conversa, 
disse A comadre': 

— Ora é verdade, eente-ee para cá que temos contas que ajus­
tar. . . 

— Contas ! . . . 
— E muito compridas, começo por dffcer, acereecentou D. Ma­

ria, que não parecia estar nesta occasi&o de multo bom humor: 
começo por dizer-lhd mesmo na bochecha que quando ÍÔT a confis­
são este anno trate de dtsobrigar-se de um grande peccedo que 
commetteu. 

£ e u qae já não tenho poucos: mas então o que é 7 
— E' um alelvd, senhora, um aleive multo grande que levan­

tou a pessoa que tal não merecia. 
A comadre não precisou de mais nada para conhecer onde é 

que tudo aquillo ia parar; o aleive mais moderno de que a aceu-
eava a sua eonsciencia bem sabia qual era. Cemecou a ver tudo 
claro como o dia; viu José Manoel JnstltUar-ee completamente 
aos olhos de D. iklaria a respeito da historia do roubo da moça no 
Oratório de Pedra, viu também como tnedianeiro dtsea Justificação 
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o cego mestre-dd-reza. Ficou pois visivelmente incommodada; vol­
via-se de um para outro lado, como sé estivesse cheia de espinhos 
a banqulnha em que estava, sentada, é teve um forte accdsso de 
fosse quando D. Maria acabou de pronunciar aquellas ultimas.pa­
lavras. 

— Tudo quanto me disse a respeito de José Manoel naquella 
historia do roubo da moça, continuou D. Maria fazendo-se verme-, 
lha, o que era nella mau signal, é falso, e muito Ifalso. Sei isto de 
parte muito certa . . . v 

Novo accesso de tosse acommetteu a comadre. 
— Pois olhe, proseguiu O. Maria, tinha eu dado todo o credi­

to, tanto qué havia rompido por um accesso com o pobre do ho­
mem, mas não oáio n'outra; esta me serviu de emenda. 

A comadre viu que o vento se lhe ia tornando absolutamente 
contrario; comprebendeú que D. Maria estava muito bem infor­
mada, é que inútil seria qualquer sustentação que pretendesse fazer 
de tudo quanto havia avançado; isso só serviria para aggravar-lhe 
a posição. 

Forjou, pois, repentinamente um novo plano e disse :. 
— Não me dá nada de novo, senhora; sei muito bem de tudo; 

o homem está nesse negocio como Pilatos no OrateTo. 
— Mas lemíbre-se que me havia dito que tinha visto' com seus 

próprios olhos. 
—Ah ! senhora, era o diabo por elie nunca vi cousa assim 

tão parecida. Outro dia poném soube de tudo, e agora dstou arre­
pendida. 

— Mandei por isso chamar o pobre, homem, continuou D. Ma 
ria, que de oíflfendido que estava com o modo (por que eu o tratava 
custu muito a vir, e abri-me aqui com elie. 

E uma icousa lhe digo, é qué a comadre não está bem no nego­
cio; elie expoz-me certas cousas. . . a que eu emíim não quiz dar 
credito. 

— Pois então a senhora disse-lhe que eu é que . . . 
— Não fui eu quem lhe disse!; elie já o sabia, e não era possí­

vel negar-lh'o. Foi então que elie me quiz abrir os oíhos sobre ou­
tros pontos. . . 

A comadre, que via todo o caldo entornado naquelles outros 
pontos, tratava de desviar a conversação, Eazendo que' não dera 
attenção a essas ultimas palavras. 

— Mas então, perguntou, por quem foi que soube como tinha 
sido o negocio ? quero *ver se combina cá com o que sei. 
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— Ainda ha pouco acafbou de sahlr daqui quem me pos o ne­
gocio todo em pratos limpos. 

— Ah ! disse a comadre. 
E mordeu oe beiços, fazendo um gesto que queria dizer: 

"nunca me enganei ! " 
D. Maria proseguiu contando á comadre que, tendo fatiado em 

semelhante negocio ao mestre-de-reza, elie |he havia negado tudo 
quanto esta lhe dissera a respeito de José Manoel; que muito tdmipo 
luctara com o velho para que lhe dissesse o que eabia a respeito 
e em que fundava a denegação que fazia; que finalmente, depois 
de grande resistência, tinha-lhe elie trazido K casa, raeemo no dia 
antecedente, o pae da moça, que tudo confessara, declarando o no­
me da pessoa com quem se achava sua filha, que elie já conhecia, 
e com quem tinha feito as pazes. 

— E' exacteenente o que eu Babie, disse a comadre no íim da 
narração; foi tudo isso mesmo. Veda, senhora, a que está 6ujeita 
a gente desta vida; e levantar falsos aos mais. 

Agora informemos ao leitor que tudo que ee acabava de passar 
tinha sido com eüxeito obra do mestre-dereza. Pouco a pouco^se 
ttnha instruído do que se passava em casa de D. Maria a respeito 
do eéu icliento José Manoel; tinha conseguido saber quem havia 
armado a intriga; indagou também o que se passava em cosa de 
Leonardo-tPataca; e como Ia ee fallava um pouco alto a respeito 
das pretenções de Leonardo, combinando umas cousas com outras, 
chegaram á conclusão certíssima daqulljo que com eífelto se 
passara. 

D. Maria pardoeu der credito ao arrependimento da comadre, 
e começou-lhe a opplacar o humor um pouco desabrido em que 
se achava. 

Voltaram á questão da sahida do Leonardo de casa, e desta 
vee já D Maria não ee mostrou tão inflexível para com o rapaz. 
Entretanto á comadre náo lhe eahiram da cabeça aquellas palavras 
«e D Maria: "abrtinn* os olhos sobre os outros pontos"; e, depois 
que viiuP- Maria mais apaaiguada, tentou chamar de novo a con-
verea pSra esse ponto, e como que pedir explicações. Ella previa 
a significação daquellas palavras, sem duvida nenhuma que se re­
feriam ás suas pretençó* ou ás de seu alfilhado sobre luizinha. 
poném queria saber as coree oom que «soe negocio tinha sido pinta­
do a D. Maria por José Manoel. 

Ioeo foi-lhe portm fatal, porque soiibe (o que lhe não foi nada 
agradável) que o negocio estava muito mal parado a respeito do 
eea «filhado e pelo contrario muito adiantado a tevor do seu ad-
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versario. D. Maria, depois.-de declarar que José Manoel se tinha 
queixado da comadre, attribuindo-lhe tudo que se havia passado, 
que' não era mais do que uma intriga urdida com o fim de o apar­
tar de sua casa, porque tinham sobre elie cahida suspeitas, que 
confessava justas, accrescentou Ifinalmente que José Manoel,, com­
pletamente justificada, graças & .intervenção do mestre-de-rezà, aca­
bara por lhe dar a entender aigucna cousa a respeito de Luizinha, 
o que D. Maria confessou não lhe' ter sido totalmente desagradável, 
porque emifim, segundo allegava, José Manoel era um homem sizu-
do é de juizo, tinha corrido mundo, e não era nenhum^ criançola 
(esta palavra doeu á comadre) que não Ifosse capaz de trata#bem 
dtí uma moça. A comadre descôroçoou completamente com' estas 
ultimas declarações; porém o que fazer na occasião ? Ella mesma 
tinha ha pouco confessado o risco que se está a cada momento 
de ser injusto com ° próximo, e não podia eem risco aventurar, 
pelo menos naque]la occasião, algyinia cousa contra José Manoel, 
tanto mais que tão mal se havia sahido da primeira intriga que 
armara. Contentou-se, pois, com repetir uma observação que D. Ma-
xi& mesmo lhe havia ifieito ha pouco tempo, e disse, referindo-se i 

— Gente, pois aquella criança já está para éesas ! . . . 
— Sim, respondeu, D. Maria, está ainda verdezinha, mas tam­

bém isso não é sangria desatada. 
A comadre respirou* pois viu 'que ainda havia tempo a ganhar. 

X 
O AGGREGADO 

Passaram-se assim algumas semanas: Leonardo, depois de aca­
badas todas as cerimonias, foi declarado aggregado" á casa de Tho-
maz da Sé, e ahi continuou convenientemente arranjado. Ninguém 
se admire da facilidade com que se Ifaziam semelhantes cousas; 
no tempo em que se passavam os, Ifactps quç vamos narrando nada 
havia mais commum do qijfe ter cada casa um, dous, e ás vezes 
mais aggregados. 

Em certas casas os aggregados eram muito úteis, porque a fa-
hiiia tirava grande proveito de eeuq serviços, e já tivemos (occasião 
de dar exemplo disso quando contamos a historia do finado padri­
nho de Leonardo; outras vezes, iporéen, e estas eram em maior 
numero, • aggregado, refinado, vadio, era uma verdadeira parasita 
que ee prendia, á arvore familiar, que lhe participava da seiva sem 
ajudal-a a dar os ifructos, e o que é mais ainda, chegava-mesmo a 
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dar cabo d*;|la. E o caso £ que, epezar de tudo, se na primeira hy-
sothese o esmagavam com o pos') de mil exigências, se lhd batiam 
a cada passo com os favores na rara, ee o filho main velho da casa, 
por exemplo, o tomava por seu divertimento, e á menor e mais 
justa queixa saltavam-lhe os pães por cima tomando o partido de 
seu filho, no segundo aturavam quanto desconcerto havia com pa-
cienejn de martyr, o agregado tornava-se quasi rei em <aisa, 
punha e dispunha, ca*:U.,ava os escravos, ralhava com os íllhoe, 
intervinha emfim h'.« m tis particulares negocies. 

E»i tiual dos casos estava ou viria a estar em breve o nosso 
amigo Leonardo ? O leitor que o decida pejo que se vae passar. 

Principiemos por declarar que as duas velhas irmãs tinham 
concebido desde o primeiro momento uma decidida eyr.ipathla por 
elie, e -éra esse o único ponto por onde o podemos julgar um pouco 
feliz: se a cada passo encontrava contrarledades e antipathiae, 
também lhe náo faltavam pt>r contrabalanço sympthiaa e favores. 

. Jato já era meio caminho andado para qualquer projecto que elie 
| formasse; qualquer intençáo que tivesee ou desejo que ee lhe des­

pertasse. Mas note-se qna para não falhar a lei das compensações, 
que pesava constantemente-sobre elie, logo a projecto, a intenção 
o desejo qiu> teve suecedeu ser a respeito de uma cousa que já ti­
nha despertado igual projecto, intenção e desejo em duas outras 
porcoas, o que eqüivale a dizer-se, como já. o fizemos, que tinha 
de lutar com duas dificuldades. 

Vidinha era uma rapaffiga qud tinha tanto de bonita como de 
movediça e leve: um soprozinbo, por brando que tosse, a fazia 
voar, outro de egual natureza a'farda voar, e voava e revoava na 
iirecçlo de quentes sopros por ella passassem; isto quer dizer, 
çni Hns-uagem chã d de-spida dos trejeitos da rhetorica, que ella 
era um.i f.rtnklavel namoradeirá, como hoje ee dis, para não dizer 
lambeta, como se dizia m aquelle tempo. Portanto não foram de 
modo algum mal recebidas as primeiras finezas do Leonardo, que 
desta vez se tornou muito mais desembaraçado, quer porque já o 
negocia com Luizinha o tivesse desasnado, quer porque agora fosse 
a paixão mais forte, embora esta ultima hypothese vá de encontro 
á opinião dos ultra-romanticos, que p*«n todos os bofes pela bocea. 
Ipelo tal - primeiro amor : - no exemplo que nos dá o Leonardo 
aprendam o quanto elie tem de duradouro. 

Se um dos primos de Vidinha. que dtaeemos ser o attmdi.lo 
naquella oceaaiOo, teve motivo para levantar-se contra o Leonardo 
comj seu rival, o outro primo, que d tosemos ser o deeattendido. 
teve dobrada razão para isso, porque além do irmão a^rasentavâ. 
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se o Leonardo como segundo concorrente, e o furor de quem se 
defende contra dous é, ou deve' ser, sem duvida, muito maior do 
que o que se defende contra um. 

Declarou-se,, portanto, desde que começaram a apparecer os 
symptomas do quer que tosse dntre Vidinjia e o nosso hospede, 
gUerra de dous contra um, ou de um contra dous. A principio ío; 
ella surda e muda; era guerra de olhares, de gestos, de desfeitas, 
de más caras, de maus modos de uns para com os outros; depois, 
seguindo o adiantamento do Leonardo, passou a diterios, a chas-
ques, a remoques. Uxm dia, finalmente, desandou em descèmpostu-

- ra cerrada, em ameaças do tamanho da torre de Babel, e foi causa 
disto ter um dos primos pilhado o ífeliz Leonardo em flagra/nte 
gozo de iima primicia amorosa, em abraço que' no quintal trocava 
com Vidinha. 

— Ahi está, minha tia, dissera enfurecido o rapaz dirigindoee 
(i mãe de Vidinha; ahi está o lucro que se tira de metter-se para 
dentro de casa uen par de pernas que não pertence! á familia... 

— Onde é, onde é que está pegando fogo ? disse a velha em tom 
de escardeo, suppondo ser alguma asneira do rapaz, que era em 
tudo muito exagerado. 

— Fogo, Teplicou este; se ali pegar fogo não haverá água que 
o apague.. . e olhe o que lhe digo, se não eistá pegando fogo... 
estiá-ee ajuntando lenha para isso. 

Vidinha, que vinha chegando nessa occasião, tomou a pala­
vra e fallou durante, meia hora sem interrupção, 'soltando contra 
os dous primos (pois* que o outro também já tinha também inter-
vido) uma tremenda catilinaria em que a palavra — qual — foi 
repetida enorme numero de vezes. Leonardo teve também de defen­
der-se, e fallou pelos ootovellos. As duas velhas acompanharam 
aos quatro seguidas das outras duas moças, que' mettiam também 
de vez em quando á sua colherada. 

Seria inútil a tentativa;de querermos repetir as palavras tex-
tuaes de cada um dos falladores; isso seria cousa pouco mais ou 
menos semelhante a querer contar-se n'uma tempestade os pingos 
ie chuva que cahem. ©ó quem já. teve occasião de assistir pôde 
bem avaliar o que era e talvez ainda é uma dessas brigas no in­
terior de uma Ifámilla. Todos faliam a um tempo, éstforçando-#e 
eada um por f aliar mais alto do que todos os outros; ninguém 
parece attender ás desculpaé que se apresentam, nem ás recriml-
nações que se fazem, d entretanto de minuto em minuto cada qual, 
tomando mais calor, se julga dobradamente oflfendido; as juras 
se eruzam, as ameaças se ckocam; não fica no diccionario termo-
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zinho de escolha que náo saia á ifrente; umas questões trazem ou­
tras; récorre-se ás ofifensas passadas, presentes e futuras para 
fazer-se carga aos adversários. Tudo emfim se diz, e nada se con­
segue; a briga dura muitas horas, ao termo das quaes cs conten-
dorcs, fatigatis scd non saciatis, abandonam o campo, ficando mais 
encarniçados uns contra os outros do que o estavam a principio. 
E so por acaso, tocando já em retirada, algum cousa ainda soltar 
uma derradeira imprecação, pega de novo a cousa, e dura ainda 
bom pedaço. As mais das vezes fica tudo em palavras. 

Desta vez, porém, não succedeu assim: um dos primos, que 
era esquenladcte, avançou para o Leonardo depois de lhe ter man­
dado, como batedor, uma grande injuria, e deu-lhe dous safanõee, 
agarrando-o pela gola da camisa. Leonardo, que neste mundo só 
tinha medo do pae, reagiu contra o aggressor; as duas velhas 
e Vidinha, tentando apartai-os, não "faziam mais do que' romper-
lhes a roupa e augmentar-lhes a raiva; as demais pessoas occu-
pavam-se em bater nas paredes e chamar os vizinhos. Luctaram oe 
dous por algum tempo sem que disso resultasse accidente grave 
para nenhum delles, e afinal apartaram-se. Leonardo, apenas se 
viu livre do seu adversário, foi querendo pôr-se no andar da rua: 
pecava sabre o infeliz desde criança uma espécie de Bina de Judeu 
Errante. As velhas, que em todo o ibarulho tinham tomado o par­
tido delle, não consentiram porém nleeo; allegaram que estavam 
em sua casa, e podiam mandar como quizeseem. Leonardo insistiu 
apezâr disso e apezar dos rogos de Vidinha; porém, no momento 
em que tentava abrir a porte da rua, entrou por ella a comadre. 

— Ora graças que o encontro, senhor doudo de pedras... 

O Leonardo recuou dous passos: naquelle momento, assim 
•como lhe aconteceu desde que sahiu de casa de seu pae, nem lhe 
passava pela idéa que tivesse no mundo uma madrinha, um pae, 
ou qualquer parente que fosse. Houve' em todos um movimento 
de admiração e curiosidade, pois ninguém na casa conhecia a co­
madre. 

Tantas cousas havia (feito a boa mulher, que afinal soubera 
do ninho a que se acolhera o afilhado.e immediatamente para lá 
se dirigira. Tendo entrado e dito aquellas primeiras palavras, que­
ria logo depois seguir com uma grande exhortaçào ao ecfcrinJK* 

•quando, tendo visto as duas velhas, assentou que eta melhor diri 
.gir-s* a eilas em primeiro logar. 
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XI 

MA&SINAÇAO 

As-três velhas conversaram por largo tempo, não porque mui-
<cnzsas se tivesse a dizer* a respeito do que -se' acabava de 

»i-porém por que a comadre, remontando ao mais remoto-pas-
«aMa,«tendera que para dizer que muito se interessava pela volta 
do «filhado para a casa era mister contar desde sua origem a vida 

rintoirarJeste»,. de-siíamãe, detaeu ipae, e a, sua própria, que fora a 
n a s oampmda de .todas, e porque,,as duas velhas entenderam que 
para duerem que o Leonardo eeíarva ali muito bem, e' que oão.con-
seatJriaai queelle sahisse, entenderam ser preciso fazer o, que, ha-
^vra feito a comadre contra a,sua v>Vda e' de-..toda a.ífaniimideede 
as eras.primitivas. — Ora, como todas essas histórias,contadas de 

»parte a sjarte eram eheias de ^episódios, já- sentimeatees, (,já., tpcan-
.^e^já-aldgree, correram tam/bem algumas .lagrimas,.durante a con-
veraaçaa Não ha nada. que mais. sirva para fazer nascer e firmar a 
ami-sade, « mesmo a intimidade, do,„que seja o riso e lagrimas: 
aquetíes que se riram, e principalmente aquelles .que, uma vez, cho­
raram Juntos, toem. muita facilidade em fazerem-se amigos. Com 
í̂ efftítau.-.no fim,da, conversadas três velhas estimavam-se, natural-
mente de uma maneira, incrível. 

; 4Se.astalfacilidade.de expansão mãftjfosse acompanhada de gran-
de dSSCkoIdade' de rompimentos e de intrigas, seria uma das gran-

•í-des Tiirtadeedaquelíe .tempo. Porém as sympathios.que se creavam 
em orna hora de conversa transformavam-se em ódio n'um minuto 
dedttsarença. 

<UEMütantot, as 'Jitolfaas conversavam,- os conteadores acalmaram-
«a, «passoa a^totomeate, ey se tudo não->ttoou logojacal»ado< ficou pelo 
menovaMiaecidorpor algum ftempo^iíjeionardo*a6havase;jár disposto 
a-natanderiásfsupplicas.-de Vidinha e#,das outras, moças,que o.não 
queriam por anodo. algum fora de casa;, os ..dous rivaes. derrotados 
pareciam resignar-se. 

Qaando terminou a conferência das três, a comadre entendeu 
*<que eraehegado o "momento de começar a pregação ao* Leonardo, 
«-'«omegon^tfe&tegiigerraos : 

-A <Bapazi >ôos trezentos «ietnos^ .mtadfaam-te» os serafins.. . tu 
tetMraessaxeabeça'pedras.em vez de.miolos; o soJLnão.cobrej.crea-
tarasanais <renegada, do que tu. B's um virarmundo; andas feito 
um vsldevinos, sem eira neto beira nem ramo de figueira, seto oíifi-
cio nem beneficio, sendo pesado a todos nesta v ida . . . 

http://4Se.astalfacilidade.de
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— Se é cá comnosoo que ifalla, acudiu ama das velhas, Aetxs-o 
estar aonde está que está multo bem. 

— Qual! senhora, pois se vem levantar poeira na caaa alheia ! 
e um gallo de brigas. 

— Ora isso é lá cousa entre rapazes e raparigas; deixal-os que 
«lies se arranjarão, redarguiu a velha. 

Ingenuidade Infantil das velhas daquelle tempo ! 
i A comadre ia praseguir; p.-.rétn, sendo a cada passo Interrom­
pida, tomou por «eu barato dar a cousa por finda. Retirou-ee,,fl-
a*aao convencionado que Leonardo permaneceria onde estava. 

Vidinha ficou contentiesima com semelhante resultado; os 
Soe, poréto, fizeram má cara, porque tal não esperavam. Desde 

que viram que tudo ia continuar no mesmo pé, renasceu-lhee o des­
d i t o . Atiraram algumas ludlrectas, com as quaes ia tudo pegando 
jfogo novamente; porém contlreram-ee ainda; um dellae chamou 
:o outro em particular, e começaram por seu turno a conferenctar, 
ffcorém em segredo. Não havia nada mala natural: o Inimigo era 
Ntttnraum, juntavam-ne para ataoal-o; depois que elie íoeee derro­
tado, a questão se decidiria entáe entre oe deus. 

Depois desta ultima conferência serenou tudo definitivamente; 
cada qual recolheu-se a seu posto, e passaram-se muitos dias em 

reanta paz. Durante esses dias mais se estreitaram os laços entre 
o Leonardo e Vidinha. E' sempre aseira que succede: quereis que 
ftos liguemos estreitamente a uma cousa í Fazei-nos soflfrer por 
üfltfe. OB doas tlaham «ofTMdo mm pelo omtró, e era isto uma farte 
tfetão para se amarem cada vez mais. 

A comadre vinha regularmente ver o alíllhado e visitar soas 
lotas amigas. 

Tudo parecia emfim nos seus eixos naturaes: porém *«6 flbus 
(yrimos tramavam, e tramavam largamente. Ninguém entretanto 
atinava com o que seria. 

Leanardo pMBftva vida completa áé vaíto, mettido em casa 
todo o santo dia, sem lhe aat o rtténot abato s qu* ee passava lá 
WMi »«lo «íundó. O sem muna» cossietia ua*eamenta nas OIIKW, noe 
sorrisos e nos requebros de Vidinha. 

Um 4ift forjaram uma pataseada Semelhante á que «era Origem 
ao conhecimento do Leonardo cóm a família. Deviam «ihtr de Ma­
drugada da cidade e passarem fora o « a . PMparoiwe tudo: cestos 
de comida, esteiras e mais «franjes. Vidinha amudou «neordoar 
de novo sua viola; avisaram-se os convivas «* «e«t*»e. 

A' hora apraaada partiram. 
Quem estivesse menos distrahido peto **W* «a *«*ee*da do 
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què estava qualquer dos suciantes, notaria que cs dous primos dei-' 
xavam-se de ve'z em quando fitear atraz, e cochichavam como ee 
tramassem uma conspiração. Ninguém porém dera attenção a se­
melhante cousa. 

Chegaram ao logar determinado ao romper do dia. Apenas 
começavam a preparar-se para o almoço, viram surdir, ninguém 
soube bem de onde, a figura alta, magra, severa e sarcástica dó 
nosso celebre unájor Vidigal. Correu por tocTbs um signal de pouco 
contentamento, eícepto pelos primos, quê trocaram entro si um 
olhar de intelligencia e triumpho. 

Os olhos de Vidinha dirigiram-se instinetivamente para Leo­
nardo. 

O major Vidigal deixou passar o primeiro momento de surpre-
za, e depois, sorrindò-se, disse, como costumava, com sua voz dôs-
cançada : 

—• Não tenham medo de mim que não sou nenhum papa-crian-
ças, nem eu venho desmanchar prazeres de ninguém. Quero só sa­
ber quem ê aqui o amigo Leonardo. 

Vidinha fez iogo cara de choro. Leonardo levantou-se sem sa­
ber como, e disse todo tremulo : 

— Sou eu . . . 

—< Ora vejam, respondeu o Vidigal em tom de mofa, eu náo 
saíbia!... Pois, meus amigos, não ee assustem que o caso não foi 
para tanto: um, eucio de menos n'uma patuscada não íaz falta; 
nenhuma. E6te amigo vae comnosco. Se elie puder voltará em' 
breve.. . mas creio que já não chegará a tempo para acabar a pa»; 

toscada. ^ 
—• Qual, meu Deus ! mas porque' é então isto ? que mal é que 

elie fez ? 

— Elie não 'tez nem faz nada; mais é mesmo por não fazet 
nada que isto lhe suecede.NLeva, granadeiro. 

E um dos granadeiros com que viera o major acompanhado 
foi tratando de conduzir o Leonardo. 

O Vidigal seguiu-os tranquillamente, sem alterar o passo, e di­
zendo polidamente : 

— Adeus, minha gente. 
Vidinha desatou a chorar, exclamando : 
— Foi malsinação! 
— Foi malsinação! repetiram todos, menos os dous primos. 
A súcia levantou-se. 
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XII 

TRIUMPHO COMPLETO DB JOSK' MANOEL 

Au um sabbado de tarde; em casa de D Maria havia um 
lufalufa lcnmensa; andavam a* crias e maie escravos de dentro 
para fora; espanava-se a sala; arrumavam-se o* cadeiras- corria-
se, fallava-se, gritava-se. 

A dona da casa trajava, fora do ordinário, um rico vestido de-
t cassa bordado de prata, de corpinho muito, eirto o mangas de um 
ftluim, enorme. Seja dito de passagem frfta prata do bordado 
«Weva ja marcada, e o mais de um vestido um pouco encardido 
Trazia ainda D. Maria um penteado de desmedida altura, um for-
andarei par de rodellas de crysolitas nus or ihas, , dea ou doze 
anneis de diversos tamanhos e feltlos nos dedo*. 

Luizinha trajava também um vestido que iiialquer mfeíos õn-
tsndido na matéria desconfiara que era filh0 «legitimo do de sua 

-.ia; trazia um toucado de plumas brancas nn ea,beça e um rosano 
de ouro de contas mui grossas na,cintura. 

Acabavam de sahir as <nias assim preqarad.i* do quarto ds 
^•cstir, quando ee eentlu rodar uma carruagem * parar na porta da 
casa. Luizinha estremeceu; D. Maria levou o lenço eos olhoe, e 
Üiou-o em pouco tempo molhado de lagrimas. 

— Está ahi a carruagem, gritou uma &t$ «rias que Ctrtava de 
centinella a janella. 

A carruagem era um formidável, -um monstruoso machinismo 
de couro, ibalançando-se pesadamente sobre quatro deemesnradas 
rodas. Não parecia couea multo nova; e com mais de ácz annos 
de vida_ poderia multo bem entrar no numero doe restos Infelizes 
do ttfl B>to, de que falia o poeta. 

Mal tinha f\ste trem parado á porta, eeutlu-st o rodar de outro 
qu« veiu parar junto dellé. O que dissemos a respeito dos vestidos 
de D. Maria e sua sobrinha pôde perfeitamente appHcar-se aos dous 
trens; o segundo parecia filho legitimo do primeiro. 
( Do ultimo que chafára apeouJse José^Manoel, t entrou em casa 
de D'. Maria, que o veiu receber á porta. 

E" inútil observar que a vizinança estava tvxia á janella, e via 
todo aquelle movimento erro olhos regalados pela mais désabrida 
curiosidade. 

José Mauoel -rijava «atsnea de seda preta, ca»u«* da mesma fa­
zenda e cõr; trazia meias tamotm preus c sapatos de entrada ba> 
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xa, ornados com enormes /fivellas de prata, espadim e chapéu, de 
pasta. 

Acompanhavam-o dous amigos vestidos pêlo mesmo theor. 
José Manoel estava com um ar entre compungido e triumphan-

te, e dasifazianse em mesuyas a D. 'Maria. 
Depois de tudo isto quer ainda o leitor que lhe declaremos 

que a,-sobrinha de (D. Maria casava-se naquella tarde com José 
Manoel ? 

Chegou !>. momento da partida. Luizinha, conduzida por D. 
Maria, que lhe fcf iserTi.r de madrinha, embarcou n'um dos destro­
ços da arca de iN^^ajque chamamos carruagem; José ManoelJj 
acompanhado por qu.éwfthe ia servir de padrinho, fez outro tanto»» 
e partiram depressa, porque, se se demorassem alguns minutos?.1 

corriam o risteo de serem devorados pelos olhos dos vizinhos. 
Apenas cessou á bulha das carruagens, começaram estes últi­

mos em conversa renhida, de que damos aqui uma pequena amos­
tra. *-

— Senhor-a, dizia uma,sujeita iue morava junto d« D. Maria 
para outra, que mirava decante, o, tal noivo poderá s»r cousa boa,, 
mas não dou nada pela*cara delle. \ 

•— E, a no iva? . . . responda\p. outra; arrenego tombem da 
lambisgoia... 

— E o filho do, Leonardo ificou vendo eetrellas ?..... 
;— Por força; venceu este porque é um Éinorio da coiita. 
— Se a velha deixar tufyo á sobrinha, não é máu arranjo.. . 
— De certo. Pois não sabe que' o seu deSfunto marido era um 

homem que viajava para a índia ? 
Neste tom continuaram até a volta das carruagens. 
Agora, demos ao leitor algumas explicações a respeito do trium-

pho de J o 6 ^ Manoel. "> 
Depois das boas obras do ^eistre-de-reza, de que os leitores 

já foram informados, José Manoel rehabilitara>se, completamente 
junto a D, Maria; tornara a 'freqüentar a casa, e ifoi pouco a pouco-
POUd-o barro á sua. parede. Um successo inesperado véiu ajudal-o 
com a maior efficacia. O testamenteiro do iinado irmão de D. Ma­
ria, do pae de Luizinha, que já tinha tido com D. Maria, como 
talvez7 não estejam esquecidos os leitores, uma demanda por causa 
desta ultima, surdiu de repente cdm ,uma nova prebenda relativa 
a uma pontinha de testamento, e D., Maria teve de entrar de novo 
com elie em uma luta judiciaria. Isto coincidiu com a morte ines­
perada do procurador de D. 'Maria. José Manoel Ofifereceu-se para 
cuidar da causa; e com tanto geito arranjou tudo, que em muito : 
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pouco tcaupo, cousa que prOCut̂ dor nenhum teria feito 
demanda em Ifator de D. Marta. 

Ora, os leitores hfto de estar lemütfados da mania q-i»- iiBle 
D. Maria.por uma demandazinha; atirava-se a eUs ema vsntade. 
e tal eTa o empenho que empregava na mais inSlgnrflC**rte qaeatftc 
judiciaria, que' em toes casos parecia tér em jogo eu* vida. UÉ|aí 
ee'poderá concluir a satisfarçfto que teria ella no dlà e» 40ÊfWÊ 
aefeitva vencedora, e como ee não julgaria obrigada a que» lhe pr©c 
-porclonasec a victorla. 

Jo«S Manoel aiproveltou-ee disto; ^•pprig 1 «m que veia ler a 
D. Maria a sentença fdn&l que resOlvfRl pendehcla em BW Taror, 
pedlU-lhe a máo da sobrinha; a qual lhe foi promettldá s*m gTan-
des escrúpulos. 

Luizinha etetáva nesta occasião em um daquelles periatas de 
abatimento que se costumam produzir nos moços, e principalmente 
nse moças que ainda marcham por aquella estrada1 florida que 
levados 13 aos 25 annos, quand» a% opprime o isolamento. 

Ora, como sabem todos os qtto me lêem, o Leonardo tinha 
abandonado Luizinha; ella ácceltdu* periant*' indifferentemeete a 
proposta de sua tia. 

XIII 

ESCAPULA 

Deixemos aos noivos o gozo tranquillo da sua lua de mel; dei­
xemos D. Maria desfazer-se em carinhos e conselhos & «ak sobri­
nha, que oe recebia indlíferentemtínte, e em at tenç^ para com 
Jos© Manoel, cuja cabeça ee tinha tornado repentinamente ume 
arlthmetica completa, toda algarismos, toda cálculos, todt multi­
plicações; e voltemos a 6aber o que" foi feito do Leonardo, a quem 
deixamos na occasião em que fora arrancado pelo Vidig»! ãm bra­
ços do amor e da folia. 

O Vidigal tinha-o poeto diante de ei, ao lado de Í H grtaiadei-
ro,"e marchava poucos passos «traz. Emquanto camlnhawStn, o gra­
nadeiro pretendeu dar-lhe conversa; mas elie a nada raspmdia, 
parecendo absorto em grave cogitação. 

Quem estivesse muito attento havia de notar que algumas ve­
zes o Leonardo pardeia, ainda que multo ligeiramente, apressar o 
passo, que outras vezes o retardava, que seu olhar e sna cabeça 
voltavam-se de vez em quando, quasi imperceptivelmente, para a 
esquerda ou para a direita. O Vidigal, a quem nada disto escapava. 
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achava em todas estas occasiões pretextos para dar signaes de si; 
tossia, pisava mais forte, arrastava no chão o chapéu de sol que 
sempre trazia na mão, como quem queria dizer aó Leonardo, res­
pondendo aos seus pensamentos intimes : 

— Cuidado! eu aqui estou. — E o Leonardo entendia tudo 
aquillo ás mil coaravilhae: contrahia os lábios de raiva e de impa­
ciência. Entretanto nem por isso abandonava a sua idéa.: queria 
fugir. Desconfiava que ia para a Casa da Guarda, e pedia interior­
mente aos seus 4^gMUÉUo alongassem de muitas léguas as ruas 
que tinha de p e r S | (tendo via de longe uma esquina dizia 
comsigo: — E' agora;^u^M[, ppr ali fora, e bato pernas. — Po­
rém ao chegar perto da esquina, o Vidigal achava alguma cousa 
que dizer ao granadeiro, e passava-se a esquina. S'é lhe appareciá 
á direita ou á esquerda um corredor aberto, pensava comsigo : — 
Emfoaralfusto por ali a dentro, e sumo-me. — Mas no momento 
em que ia tomar a ultima decisão, parécia-lhe sentir a mão do Vidi­
gal que o agarrava pela gola da.já|ueta, e esfriava: Não eram os 
granadeiros que lhe m e t i a m ' mijpò; nunca em todos os planos 
de fugir que lhe passaram 'iiaáÊhAlsi ^occasião -pela .cabeça contou 
uma so vez com elles, mas o •WRÜBfc'0 cruel major, era a quanti­
dade constante de se,us cálculos. 

O pobre rapaz, durante aquelles coüJbates Íntimos, suava mais 
do que no dia em que fez a primeira.declaração de amor a Luizi­
nha. iSó havia na sua vida um transe a que assemelhava, aquelle 
em que então se achava, era o que ee havia passado, quando crian­
ças, naquelle meio segundo que leVára â percorrer o espaço nas 
azas do tremendo pontapé que lhe dera seu pae. 

Repentinamente uma circumetencia veiu <favorecel-o. Não sa­
bemos por que causa ouviu-se um grande alarido na rua: gritos, 
assovios e carreiras. O Leonardo teve uma espécie de vertigem: 
zun^ram-lhe os ouvidos, escureceram-lhé os olhos, e . . . dando um 
encontrão no granadeiro que estava perto delle, delatou a correr. 

O Vidigal deü um salto, e estendeu o braço para o agarrar; 
mas apenas roçou-lhe com a ponta dos dedos pelas costas. O rapaz/ 
tinha caiculado bem: o Vidigal distrahiu-se com o ruido que se 
fizera na rua e aproveitou a occasião. O Vidigal e os granadeiros 
soltaram-se immediatamente em seu alcance; o Leonardo emíbara-
íustou pelo primeiro corredor que achou aberto; os seus persegui­
dores entraram incontinenti atraz delle, e subiram em tropel o pri­
meiro lanço da escada. Apenas o haviam dobrado, e' subiam o se­
gundo, abriram-se as cortinas de uma "-adeirinha que se achava 
na entrada: e pela yaai ilnt.am aiüs passado, «abe delia Leonardo, 
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e de um pulo ganha a rua. Ao entrar, tendo dado com aquelle' refu­
gio, mettera-ee dentro; os granadeiros e o Vidigal não haviam re­
parado em tal com a precipitação com que entraram, e isso lhe 
valeu. 

K' impossível descrever o que sentiu o Leonardo quando por 
entre is cortinas da cadeirinha viu-os passar e subir a escada. 
Pol uma rápida alternativa de frio e de calor, de tremor e de im-
mobilídule, de medo e de' coragem; velu-lhe outra vez a lembrança 
o pontapé poterno: era o termo constante de^copipsuaçâi para to-
doc os seus soffrimentos. 

Emquanto o Vidigal e os granadeirWjWftjavãm a casa em 
haviam entrado, Leonardo punha-se foRge, e em quatro pulos 

|Ph íiava-se em casa de Vidinha, que o recebeu com um abraço, 
exclamando : 

— Qual ! ahi está elie ! 
Um ralo de alegria llluminou todos os semblantes, menos o dos 

dou» irmãos rlvaes que ficaram horrivelmente desapontados. As 
duas velhas tiraram da cabeça a rfM|uHM%ue já haviam tomado, 
para dar providencias sabre octusagM S B w f c | do Leonardo foi 
amei aura bemfazeja que ei3pólhoKM$P^%ps defuma grofea tor-
monta, que tendo começado a d d p l r quando Leonardo foi preso 
cem áquellas palavras — foi Mtlsinação — viera desabar de todo 
em casa e promettia durar muito tempo. 

Vidinha, tendo a principio trocado com os primos algumas In-
directas a respeito da prisão de Leonardo, julgara conveniente dei­
xar-se de panmos quentes, e fora direito a elles, como se diz, com 
quatro pedras na mão, attribuindo-lhes o que acabava de suçce-
der. 

Elles denegaram, e travaram-se com ella de razões. A princi­
pio as- duas velhas estavam ambas da parte de Vidinha, porém 
tendo esta >atirado três ou quatro ditos fortes de mais aos primos, 
a tia oflfendeu-se, e tomou o partido dos dousfilho6: a outra velha, 
mãe de Vidinha, protesta contra a parcialidade de sua irmã, e re­
força ainda mais, acompanhada dos que restavam, o partido de 
Vidinha. Divididos e extrémades assim os dous campos, com ter­
ríveis campeões de lado a lado, fácil é prever-se o que teria suece-
dldo se o Leonardo não viesse tão a tempo para atealmar tudo. 

Tomado pelo prazer de ver-se livre, nem teve elie tempo de 
fazer re»crimlnações aos seus inimigos: já sabia com certeza quem 
fora a causa do que acabava de soffrer, pois que o tinha percebido 
pela conversa que com elie tentara travar o granadeiro. 

TTmajor Vidigal Í6ra ás nuvens com o caso, nunca um só ga-
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roto, a quem. uma. vez tiyeese-posto a.mãio, lhe,havia .podidowesear 
par; e entretantoiaquelle lhe viera. pôr. sal na moleira; oStendeliO. 

-em;6ua, vaidade de-bom commandante-de-policia, e degradaUo<dian-/ 
te dos granadeiros ! Quem pregava ao major Vidigal um logra*, 
fosse' qual-fosse- a 6ua natureza, 'filcava4he sob a protecção, e ti­
nha-o comsigo em todas-; as occasiões. Se- o Leonardo não tivesse 
fugido, e arranjasse» a eoltura.por qualquer meio, o Vidigal ewuaté 
capaz, por-• (lauda contas* de<ser seu amigo; mas,, tendo-o deixado 
mal, tinba-iolpM.seuJnimigQ irrdeonoiliavel emquanto não lhe- désae > 
desforra compreta. 

Jláiee vê pois.» que a$-fortunas d» Leonardo redundavam*lhe 
'sempre em,mal; era.realmente um mal naquelle tempo, tér poaí 

inimigo o- major- ViUigal, .principalmente» quando se tinha,* conw 
o Leonardo, uma vida tão regular e tão licita. Veremos agora-o que' 
se passou na casa em que entrara ô Vidigal com os granadeiros 
em procurai do Leonardo. 

XIV 

6 VIDSÒAL DESAPONTADO 

' O major Vidigal, vendo-se» logradidÇ deu-urros? e, como já fize», 
cios sentir aos le'itores, prometteu a si mesmo tomar seria* vin-»> 
gança do Leonardo. 

— Ora, dizia •.ellecomsigoy gastar meu tempo nesta vida, gastar 
os imeusi miolosi a pensar'nos meios-de dar caça a quanto vaga­
bundo gyra por este cidade,, conseguir, á.custa de muitos dias, de 
fadiga, de muitas noites passadas se'm pregar olho, de'muita car­
reira, de muito tralbaflio, fazer-me temido, respeitado por aquellea 
que a ninguém, temem e respeitam, os vadios é peraltas; e agora. 
no fim de contas vir um melquetrefezinho pôr-me sal na moleira, 
envergonhar-me diante ddstes soldados e de toda esta gente ! Agb-
ra, não ha garoto por ahi que, sabendo disto, não ee esteja a rir 
de imim, e não conte já com a possibilidade de me pregar um 
segundo mono como este ' ! . . . 

O major tinha razão, riam-se com eflfeito delle; e oe-primeiros' 
que o faziam eram os granadeiros i Apezar de que, escravos- da dis-1 

ciplina, empregavam os-mais sinceros eeiforçoa para coadjüval-o; 
e apezar também de que reverteria para elles alguma gloria daa> 
façanhas-do major, não puderam entretanto deixar de achar graça -
no que acabava de'- succeder; poi« - conheciam a presumpçãov do Vi­
digal, e repararam na cara desapontada com que elie havia ficado. 



SARGBNTO DE MILÍCIAS 1 » 

Depois, apenas o major poz pé fora da-aoleira da casa «ode lhe 
tinha escapado Leonardo, uma multidão immensa que tudo havia 
presenciado desatou a rir estrondosamente. 

--- KiUáo, Sr. major, dizia-lhe um doe da turba, desta ves 

Passarinha foi embora. 
Deixou-me as peonas na mão. 

— Sr. major, dizia outro, procure noa bailo*• 
— Dentro da barretina, ttneadava outro. 
— Atraz da porta, replicava aquelle. 
E um coro de risadas acompanhava cada um deites conselhos. 
— Lá está o bicho dentro da cadairiaha ! gritou um re£||U-

namente. 
O Vidigal, como que instinctivamente. correu á cadeirinha 

abriu-lhe as cortinais. 
Nessa occasião ae risadas (foram homerkas: o major compre-

héi\deu então qual fora O melo pbr que lhe escapara o, Leonardo, 
e soltou um — ah ! — prolongádiaetaao. Dmfim retirou-se acabra-
nhado, e ruminando projectoe para sua rehabiliteção. 

— Se aquelle!» rapazeé da Conceição, dizia comsigo o Vidigal, 
que me foram levar a nota do tal malandro, me tivessem avisada 
que elie era desta laia, eu não teria passado por esta immensa 
vergonha. 

Por estas palavras vêem oe leitores que as imputeções de Vi­
dinha contra os primos tinham mais que muito fundamento. Com 
effeito, o que se acabava de passar não era senão o resultado do 
ajuste que no dia da grande briga, por aquelle motivo que o leitor 
já sabe, haviaiv feito oe dous rivaes: tinham elles malsinada ao 
Leonardo. Foram ter oom o Vidigal, e sem precisar mentir arma­
ram ao Leonardo uma cama muito bem feita; era um homem sem 
officio nem beneficio, vivendo á custa alheia; enchendo de perna* 
a casa de duas mulheres velhas, a quem não tinha aproveitado a 
experiência, e, o que' á mais, roubando aos primos o amor d» suo 
prima. 

O Vidigal regalara os olhos ouviado a narração, e ticara multa 
agradecido aos dous rapases pela nom que lhe levaram; era maia 
um pendáo que ia juntar aos louros de suas façanhas policí-us. 
A primeira tentativa custou-lhe porém bem caro. 

Eis aqui pouco mais ou manos ae reflexões em que o major 
Ia engoMado : — Nada lhe seria mais agradável do que dia mala 
dia menos, quando ninguém pensasse em tal, acompanhado de una» 
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escolta de granadeiros, dirigir-se a casa das duas velhas, cercal-a, 
e pilhar o Leonardo sem quê lhe pudesse escapar. Isto porém repu-
gnava ao seu orgulho offendido. Muitas vezes se tinha, é verdade, 
servido de'sse meio, porém fora jsso para poder pilhar a capadocios 
de longa data, tidos e havidos como taes, e velhlos no oISficio. Não 
queria pois servir-se do mesmo meio para agarrar um recruta no 
oüficlo, que ainda agora começava. iNada, tal nato fazia; não havia 
de fazer cerco, e, o qué é mais, não queria de modo algum o 
adjutorlo dos gra^pdeiros; jurava a si mesmo que elie sózinhq, 
sem o apoio de ninguém, havia de pôr a mão no Leonardo. 

Ia o Vidigal entrando na Casa da Guarda, para onde se dirigia, 
depois da derrota, quando se tíentiu repentinamente agarrado pelas 
pernas, e viu a seus pés uma mulher de mantilha, que chorava, 
soluçando muito, com o lenço no rosto. 

— Que é isto, senhora ? Deixe-me. Ora isto hoje é dia de má 
sina. 

Continuaram os soluços por única resposta. 
— Senhora, déixa-me ou não as pernas? Eu não gosto^ de 

earpideiras... entende? 
Soluços ainda. 
-— Ora não está má esta . . . Se lhe morreu alguém, vá chorar 

na cama, que é, logar quente. 
Redobrou o pranto; 

— Valham-me trezentos diabos ! . . . Quando é que isto terá 
f i m ? . . . Esta mulher acaba por atirar-ene ao c h ã o ! . . . 

Estava já muita gente Sjunta na porta. 
Passado finalmente um pouco de~ tempo em silencio, quando 

já o major estava disposto a empregar alguma medida de rigor 
para ve'r-ee livre, da carpideira, esta ergueu a cabeça, e tirando o 
lenço da cara exiclamou entre lagrimas : 

— Sr. major, solte, solte por quem é meu aifilhado, solte, solte 
o pobre rapaz: elie é um doudó, é verdade, mas . . . 

E cs soluços lhe ecnibargaram muito a propósito a voz. 
Era a comadre que', tendo sabido da prisão do afilhado, viera 

fazer em seu favor aquella choradeira, ignorando que elie se tivesse 
evadido. A scena produziu o efifeito esperado. Os granadeiros, de 
cada vez que a comadre dizia — solte, solte — desatavam a rir; 
tendo por bocca pequena explicado tudo aos demais circumstantes; 
estes os acompanhavam. 

O major tomou tudo aquillo como úm escarneo que o gênio da 
vadiação e do garotismo lhe fazia; era mister que elie, para ver-se 
'ivre da comadre, que náo lhe largava os joelhos, declarasse por 
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eua própria bocca, diante de toda aquella gente, que o Leonardo 
havia fugido! Declarou-o, e líugiu de todos aquelles olhares, em 
cada um dos quaes vlâ um Insulto. 

A comadre, apenas ouviu a declaração, tratou de retirar-se, e 
não pôde também deixar de" achar graça no caso. 

XV 

CALDO ENTORNADO 

A comadre, tendo deixado o major entregue á sua vergonha, 
dirigira-se immediatamente para a casa onde se achava Leonardo 
para ifelicital-o d contar-lhe o desespero em que a sua fuga tinha 
poeto o Vidigal. 0 Leonardo contava com iseo, e não se admirou: 
Vidinha porém e as duas velhas, por entre muita praga e escoh-
jurio, deram grandes risadas á custa do major. A comadre, se­
gundo seu costume, aproveitou o ensejo, e depois que se aborreceu 
de fallar no major desenrolou um sermão ao Leonardo, no qual, 
algumas exagerações de parte, hâ rla grande fundo de justiça; 
f tanto que até a própria Vidinha chegou a dar-lhe inteira razão 
quanto a alguns trechos. 0 thema do sermão foi a necessidade de 
buscar o Leonardo uma occupação, de abandonar a vida que leVa-
va, gostosa sim, porém sujeita a emergências taea como a que" 
acabava de dar-se. A sancção de todas as leis que a prégadora 
impunha ao seu ouvinte eram as garras de Vidigal. 

— Haveis de afinal cahir-lhe nas unhas, dizia ella no fim de 
cada período; e então o covado e meio te cairá tombem nas costas. 

'Esta idéa do covado e meio fez brecha, no espirito dó Leonar­
do: ser soldado era naquelle tempo, e ainda hoje' talvez, a peor 
cousa que podia eucceder a um homem. Prometteu pois sincera­
mente emendar-se e tratar de vez um arranjo em que estivesse ao 
abrigo de qualquer capricho policial do terrível major. Achar po­
rém occupação para quem nunca cuidou nella até certa idade, 
c' assim de pé para mão, não era das cousas mais fáceis. 

Entretanto o zelo da comadre poz-se em actividade, e poucos 
dies depois entrou ella muito contente, e veiu participar ao Leo­
nardo que lhe tinha achado um excdllente arranjo que o habilita­
va, segundo pensava, a um grande futuro; e o punha perfeitamente 
a coberto das iras do Vidigal; era o arranjo de eervidor na ucha-
ria real. Deixando de parte" o substantivo ucharia, e attendendo 
só ao adjectlvo real, todos os interessados e o próprio Leonardo 
regalaram cs olhos com o achado da comadre. Empregado da casa 
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real ? ! oh! isso não era «rasa que se recusasse; e' então ecfigte• 
gado na acharia ! essa mina inesgotável, tão tarta e tão ri«a ! . . . 
A.piopofcta da comadre foi acceita sem uma só refiexáo cOBtfa, 
da parte de quem quer que ffoese. 

Como a eomadre pudera arrancar semelhante cousa para o 
afilhado, é isso que pouco nos deve importar. 

Dentro de poucos dias achõu-se o Leonardo- installado n o seu 
posto, muito cheio e contente de si. 

O major, qucao não perdia de vista, soube-lhe dos passos, e 
mordeu os beiços de raiva quando o viu tão bem aquartellado; 
só deixando a vida que levava podia o Leonardo cortar ao major 
fofetextos para pór-lhe a unha mais dia menos dia. 

— Se elie se emenda ? ! dizia pttaaroso o major; ee elie se 
emenda perco eu a minha vingança... Mas . . . (e esta esperança 
» alentava) elie' não tem cara de quem nasceu para emendas. 

O major, tinha razão: o (Leonardo não parecia ter nascido para 
emendas. Dwraftte oe primeiros tempos de serviço tudo correu 
&s mil maravilhas; só algum mal intencionado poderia notar em 
casa de Vidinha uma eerte fartura desusada na despensa; mas 
ÍMC ato era cousa em que alguma ílzease conta. < 

O Leonardo poré» parece <$*•' reôébdlra de sea pae a fatalida­
de de lhe provirem setopre os infcrtuníoe doe devaneios do coração. 

Deittro do patoe da acharia morara um tomfoAwrgwa em com­
panhia de uma mooa que' lhe cttidatfa d* casa: a moça era bonita, 
e o tomaAargw-a <um macbacaz talhado peto molde mais grotesco; 
aí moça fazia pena a quem a via nas mãos de tal possuidor. 

O Leonardo, cujo coração era compadecido, teve, como todos, 
íena dà moça; e, apresAentt*n«i a diaeí, era tão «ínoero e*se senti­
mento que não pôde ddixar de despertar taaitoem a mais alheara 
gratidão ao objecto delle. Quem pagou o Müraltad© da pesa de 
um a da gratidão da outra (foi o loma^ii/fgura. 

Vidinha lá per casa começou a estwntthâr a assiduidade do 
*w*o empregado na sua repartição, e a notar o quer que fosse de 
esmoreciffletoto de saa parte para com ella. 

Um. dia o toma-targwa tiáha sahldo em sefVíço; ainguem 
esperava por elie tão cedo: eram II horas da manhã. O Leonardo, 
po»" um daquelles milhares de escanifihoé que existem na uchafla, 
tinha ido ter á casa do tamto-targura. INingüem porám pense que 
era para maus fine. 

Pelo contrario era para o íím muito louvável de levar á pdore 
moça u m a tijdlla de caldo do que ha pouco fora mandado a el-íel... 
©bsequio de «tapregado da ucharia. Não ha aqui nada de cênfiüra-
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•TSl. Seria entretanto muito digno 'de censura que quem recabla 
tal tibeequlo não o procurasse pagar com um extremo de civilidade: 
a moça convidou pois ao Leonardo para ajudal-a a tomar o caldo. 
JD que grosseiro seria elie «e nfio aceeitasae tão bello tffferecimento? 
Acceltou. 

Do repente sente-se abrir uma porta; a moça, que tinha na 
mão a tijella, estremece, e o caldo entorna-se. 

O toma-largwrxt, que acabava de chegar inesperadamente, íôra 
a causa de tudo isto. O Leonardo correu precipitadamente pelo 
caminho mais curto que encontrou; sem duvida em busca de outro 
caldo, uma vez que o primeiro se tinha entornado. 0 tonvv-tarffura 
correu-lhe também ao alcance, sem duvida para pedir-lhe que' 
trouxesse desta vez quantidade que chegasse para um terceiro. 

0 caso foi que dahi a pouco ouviu-se' lá por dentro baru-
'Jho de pratos quebrados, de moveis atirados ao chão, gritos, alari­
do; viu«ee depois o Leonardo atravessar o pateo da uchariá á 
carreira» e o toma-targura voltar com os galões da farda arranca­
dos, e esta com uma aba de menos. 

No dia seguinte o Leonardo íoi despedido da ucharla. 

XVI 
CrUMBS 

No dia seguinte já o Vidigal sifcia <de e ó r e salteado tudo 
quanto havia sudcedldo ao Leonardo, e pônee alerta, pois que a 
«ocasião era «oportuna. 

O Leonardo entrara para a ucharia com o pé esquerda: a tor-
atesta per que'havia passado nadartoi>-em comparação da «ue lhe 
cahiu nas costas, quando em casa se soufee «a oausa verdadeira 
de soa sabida. 
' E* uma grande desgraça não corresponder a mulher, a quem 
amamos, aos nossos affectos; porém não é também pequena desven­
tura o cahirmos nas mãos de uma mulher a quem deu na cabeça 
querer-nos bem deveras. © Leonardo padta dar a prova desta ulti­
ma verdade. Vidinha era ciumenta até não poder mais: ora, as 
mulheres têm uma infinidade de maneiras de manifestar este 
•ettttmdnto. A umes dá-lhe para chorar em um canto, e choram 
ahi em ar de graça dilúvios de lagrimas: isto é muito commodo 
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pUTrà quem as tem de safifrer. Outras recorrem ás represálias, 
e nesse caSo desbancam incontinenti a quem quer que' seja: esta' 
maneira é seguramente muito agradável para ellas próprias. Ou­
tras não usam da mais leve represália, não espreme'm uma lagri­
ma, mas assim por um espaço de oito ou qujnze dias,' desde que 
desponta a aurora, até que cahe a noite, resmungam u°m calen­
dário de lamentações, em que entram seu pae, sua mãe, seus pa­
rentes e amigos,1 seu compadre, sua comadre,,seu dote^seus filhos 
e filhas, e tudo por ahi além; isso sèm cessar um só instante, 
sem um segundo -de descanço: de' maneira a deixar na cabeça do 
mísero que a escuta uma assuada eterna, capaz de fazer amollecer j 
um cérebro de pedra. Outras entendem que devem afflfectar des­
prezo e pouco caso: essas tornam-se divertidas, e ifaz gosto vel-as. 
Outras emfim deixam-se tomar de um furor desabrido e irreprimí­
vel: praguejam, blasphemam, quebram es trastes, rompem a roupa, 
espancam os, escravos e filhos, descompõem as vizinhos: esta ê a 
peor de todas as manifestações, a mais desesperadora^ a menos 
econômica, e também a mais inlfructifera. Vidinha era do numero 
destas ultimas. 

Apenas, pois, como ha pouteio dizíamos, se veri^cou a verda­
deira causa da sahida do Leonardo, desabou um temporal que só 
terá semelhante no que ha de preceder ao anniquillamento do 
globo. Depois de gritar, chorar, maldizer, blasphemar, ameaçar, 
rasgar, quebrar, destruir, Vidinha parou um instante, concentrou-
se, meditou,, e depois, como tomando uma grande resolução : 

— Minha mãe, disse dirigindo-se' a uma das velhas,.quero a, 
sua mantilha. 

— Filha de Deus, acudiu a velha, que desatino é esse ? onde 
6 que ides agora de mantilha ? . . . 

— Eu cá sei onde vou. . . quero a sua mantilha.. . tenho dito... 
quéro»á sua mantilha.. . 

ÍV)ram todos, reunindose^m roda de Vidinha, surprehendidoe 
por aquella resolução. 

O Leonardo estava sentado, ou antes encolhido a seu canto, 
quero e silencioso. 

— Quero a sua mantilha, minha mãe; quero e quero. . . 
— Mas para Onde ides, rapariga ? . . . Ora, meu Deus ! . . . isso 

foi cousa que vos fizeram... 
— Quero ir á ucharia.. . 

— J e s u s ! . . . 
— Quero i r . . . que me importa que seja casa do rei ? . . . Hei 

de i r . . . hei-de procurar o tal toma^argura... quero fazer-lhe cá 
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duas perguntas... e, ou o MenlnoJesus não é filho da Virgem ou 
na tal ucharla não fica hoje cousa sobre cousa. 

— Que loucura, rapariga... que desatino!... 
Os dous primos riam-se interiormente do que ee «fctava pas­

sando. 
Náo ha ccusa mais c-m-nentemente prosaica do que uma mu­

lher quando ee enfure^. ludo quanto em Vidinha luvía de re­
quebro, de languidez, de voluptuosidade tinha desappa-ecido: cata­
va feia, e até repugnante. 

Ninguém houve que a pudesse desviar do seu propósito: ella 
foi tomando a mantilha e dispondose a sahir; rogos, choros, nada 
a pode conter. 

O Leonardo viu que o caso estava mal parado, e, tehdo eetado 
até então calado, 'decidiu-ee também a pedir a Vidinha que não 
sahisee. Foi, como ee costuma dizer, peor a emenda que o soneto. 

— Qual! . . . responde Vidinha... essa agora é que havia de 
ser bonita... Qual ! pois eu não hei de sahir ?. . . Tinha que ver.. . 
então por pedido do senhor? Ora qual... 

E foi sahindo. 
Começava a anoitece*. 

A gente de casa ficou toda na maior eflflicção, ninguém sabia 
o que se havia de fazer. 0 Leonardo tomou a resolução de acom­
panhar Vidinha e ver se a detinha em caminho. 

Vidinha caminhava tão depressa que a principio o Leonardo 
quasi que a perdia de vista; finalmente conseguiu alcançal-a, e 
começou a pedir-lhe que voltasse» ifazendo as maiores promessas 
de comedir-se dali em diante, de lhe não dar mais motivos de' 
desgosto. Vidinha, porém, a nada attendia, e caminhava sempre. 
O Leonardo recorreu a ameaças; Vidinha redobrou os passos: 
Voltou de novo a rogativas: Vidinha caminhava sempre. 

Já estavam no largo do Pago: Vidinha, quasi a correr, deixou 
o Leonardo umas poucas de braças atrás de si, entrou muito adi­
ante d'elle pelo portão da ucharla a dentro, e desappareceu. O Leo­
nardo parou um Instante a resolver-se se entraria tombem ou não. 
Finalmente decidiu-se a entrar. No momento em que ia transpondo 
a soletra do portão, voltou repentinamente, e ia disparando uma 
carreira: uma mão magra, mas vigorosa o deteve agarrando-o 
pela golla da jaqueta: era a mão do major Vidigal, com quem elie 
havia esbarrado ao querer entrar, e de quem pretendia fugir. Ven­
do que lhe seria inútil qualquer tentativa, porque ali perto havia 

'-'guarda, o Leonardo resignou-se. O major olhou para elie soltando 
uma risadinha maligna, e disse-lhe apenas muito pausadameate: 
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— Ora vamos.. . 
O Leonardo entendeu bem a significação daquellas duas pala­

vras, e caminhou, ao lado do major, na direcção que este lhe in­
dicava. 

xvn 
FOGO DE PALHA 

Deixemos o Leonardo seguindo seu destino acompanhado dó-
major Vidigal, e vamos ver o que se passou na ucharia depois de 
sua prisão. Vidinha indagou aqui, indagou ali, e lá entrou como 
um raio pela casa do toma-largura. A moça do calão, achando-ee 
nessa occasião descuidada, soffreu um grande susto com a che­
gada de Vidinha, que, conhecendo por instincto ser aquella a 
causa de seus males, foi largando a mantilha sobre uma cadeira 
e investindo para ella. 

— Venho aqui, disse, para lhe dizer mesmo na cara que Vm. 
é uma creatura sem sentimentos... 

A moça, não podendo atinar com a significação daquillo, ficou 
pasma e sem saber o que havia de responder. 

Vidinha proseguiu: 
— Não tem sentimentos, digo-lh'o, e ninguém me ha de des­

dizer. 
— Vamos ver que diabo de historia é esta, bradou uma voz 

de estertor. 

Era o toma-largura que, achando-se em casa naquella occasião, 
e tendo ouvido as duas primeiras apostrophes de Vidinha, che­
gava para dar fé do que se passava. 

Por mais arrogante que fosse a voz do toma-largura, e por 
mais ameaçadora que fosse a sua figura quasi hercúlea, Vidinha 
não recuou um passo, não desfez uma ruga da testa, antes pare­
ceu mostrar que a sua presença ali favorecia suas intenções: tento 
que dirigindo-se a elie o foi logo apostrophando tombem pela se­
guinte maneira: 

— E' Vm. um homem que eu não sei para que traz barbas 
nessa cara . . . 

A sorpreza, e mesmo também a figura de Vidinha, decompos­
ta pela raiva, desarmaram-n'o um pouco; e respondeu mais man­
samente: 

— Então, menina, veiu aqui só para dizer cousas assim tão 
bonitas ? Quem a trouxe cá ? 
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Ora, quem me havia de trazer ? respondeu Vidinha em 
tom de mofa, lançando para a terceira personagem desta scena 
um olhar significativo; ora, quem me havia de trazer ?. . . Qual ! . . . 
*-u vim só ver se podia tomar um caldo / . . . 

A moça do toma-largura empairldeoen, este regalou os olhos, 
e abanou a cabeça como quem dizia — entendo, — e quiz ficar 
immediatamente muito zangado com a recorêação daquelle facto. 
que a humildade de sua companheira, e talvez- mesmo o seu hu­
mor, tinha feito esquecer. Vidinha, porem, para dlser aqueüaa ul­
timas palavras, tinha serenado um pouco o seu semblante, s ga­
nhara muito em seus encantos desfigurados até então pela raiva; 
além disso, ao pronunciar o — qual — do costume, descerrára um 
ligeiro sorfiso, deixando ver seus magníficos dentes 

' 0 toma-largura parecia pertencer talvez á família dos Leo­
nardo; enterneceu-se immediatamente, e não teve animo senão 
de sorrir-se a responder em tom desconcertado: 

— Ora ! . . . 
— Ora, replicou Vidinha; e então, elie não diz — ora ? — 

Qual ? é preciso não ter pinga de vergonha: estas duas creatoras 
nasceram uma para a outra: Deus os fez e o diabo os ajuntou; 
uma toma caldo e o outro diz — ora.. . 

E foi tomando a mantilha e tratando de sahir. 
Dera tudo em fogo de palha. Ella tinha esperado achar res­

postas enérgicas* ás suas Invectlvas, e neste preaupposto concer­
tara mil planos de ataques, de defesa, de gritaria, de pancadas. 
de prisões, etc. Nada disto porém tinha succedido, e sem saber 
porque, ella mesma se sentia um pouco alliviada, quasi até mesmo 
satisfeita. Deu mais rajadas aos dous; explicou quem era, mas 
não disse o que queria. Afinal, eem nada ter feito, sahiu dizendo: 

Ah ! pensavam que a cousa havia de ficar assim ? Disse-
lhe poucas, porém boas.. . 

O coração da mulher é assim; parece feito de palha, incen-
deias-se com facilidade, produz multa fumaça, mas em cinco mi­
nutos é tudo cinza que o mais leve sopro espalha e desvanece. 

O toma-largura, apenas a vdu sahir, em vez de proromper 
n*uma matlnada contra sua companheira, como ella o esperava, 
pallida e tremula, mostrou-se até tranquillo, pretextou um afa­
zer, e sahiu tombem immediatamente. Andava-lhe na cabeça um 
jplano cuja realização faria, como ee costuma diser, cahir a sopa 
no mel. Vidinha Unha-o encantado; o Leonardo o havia offendido; 
conquistar ainda que fosse uma diminuta parcella do amor de 
Vidinha, seria ao mesmo tempo vingasse do Leonardo a alcançar 
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o tríumpho de um desejo. Por mais impossível que lhe parecesse 
o negocio, nem por isso esmoreceu; era tenaz e paciente. 

Chegando ao portão da ucharia, indagou da sentinella a di-
recção que Vidinha tinha tomado, seguiu por ella, e em breve al­
cançou-a; acompanhou-a de longe para saber-lhe da morada, e 
viu-a entrar em casa. 

XVIII 

REPRESÁLIAS 

Quando Vidinha, chegou a casa, achou ainda toda % família no 
maior susto e confusão pelo desatino que ella acabava de praticar: 
as duas velhas, ao vê-la entrar, lançaram-ee-lhe ao pescoço, e co­
briram-na de abraços, de beijos e dè lagrimas. Ella estava ainda 
porém sob a influencia das emoções violentas porque acabava de 
passar, e não pôde corresponder áquellas provas de amizade; ati­
rou-se sobre uma banquinha, e levou algum tempo caiada, sem 
dar a menor resposta ás mil perguntas que lhe eram dirigidas. 
Esse silencio mais augmentava a anciedade da família: finalmen­
te resolveu-se ella a rompêl-o, exclamando: 

— Pensavam que o caso havia de ficar assim ? enganárata-se... 
Qua l ! . . . eu quero que fiquem sabendo para quanto presto. . . 

— Então, rapariga, tostes fazer alguma asneira. . . 
— Asneira... qual . . . fiz o que faz qualquer mulher que tem 

sangue na gueira.. . E agora venha elie paia cá, que temos ainda 
contas a ajustar. . . 

— E' verdade, e elie que ainda não veiu . . . já tinha tempo 
de chegar, pois partiu logo no vosso alcance... 

— E' verdade... accreecentou Vidinha com certo susto; na 
tal cova dá ucharia não entrou elie; e quando de lá eahi não o v i 
ma i s . . . 

— Não lhe vá ter succedido alguma cousa ! . . . O major o 
jurou ! . . . 

— O major ! . . . repetiram todas com signaes do mais vlsivèl 
susto. 

E levantou-se de novo em casa a confusão, porque, como os 
leitores terão visto, apezar dos dissabores que o Leonardo cau­
sava aquella família, todos ali, excepto os dous primos rivaes. 
queriam-lhe muito e muito bem. Failar a qualquer dos dous pri­
mos #ara que o fossem procurar, era cousa de que ninguém se 
lembrava, tão certos estavam que elles se haviam recusar. Tive-
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ram pois de esperar que chegasse da rua o antigo sacristão da 
J£ para darem as providencias precisas. 

l; Os leitores terão talvez extranhado que em tudo quanto se 
tem passado em casa da família de Vidinha não tenhamos falta­
do nesta ultima personagem; temo-lo feito de propósito, para dar 
assim a entender que em nada disso tem elie tomado parto alguma. 

Causa remota e primordial de todos estes acontecimentos, pois 
foi em conseqüência de sua amizade que o Leonardo se Juntou á 
família, por muito feliz se tem dado em que não tenham cahido 
sobre elie inculpações de que com difficuldade se poderia defen­
der; homem de tacto, conservara uma posição absolutamente neu-
tral em todas aquellas lutas. Eis-aqui, pois, qual a causa do nosso 
silencio sobre elie. 

Infelizmente naquella noite recolheu-se mais tarde que do cos­
tume, e quando chegou já náo era tempo de fazer cousa alguma. 
Toda a família passou a noite *na maior anciedade, desvanecidas 
de certa hora em diante ae esperanças de ver chegar o Leonardo 
a cada momento. Ninguém duvidava mais que alguma cousa tives­
se succedido ao Leonardo, e, nos quadres medonhos que cada qual 
imaginava, a figura do major Vidigal apparecia logo em primeiro 
plano; ninguém também duvidava que, no quer que fosse que hou­
vesse succedido ao Leonardo, o major teria por força parte actlva 
e importante, senão principal. 

Assim ao amanhecer do dia seguinte o prlmeln» logar onde 
mandaram saber delle foi a casa da guarda. Mae, com sorpreza 
geral, elie não se achava nella, nem sabiam noticias suas; procu­
rou-se em diversos pontos, e nada de novo, nem novas nem man­
dados. Por lembrança de Vidinha foram procurar a comadre, e 
informáram-na de todo o occorrido: a pohre mulher, que tudo 
ignorava, poz as mãos na caibeça: 

— Aquelle rapaz nasceu em máu dia, disse ella, ou então 
aquillo é cousa que lhe fizeram; do contrario não pode ser... 

E poz-se logo a caminho a procurar o afilhado. 
Na comadre estavam fundadas todas as esperanças; ninguém 

duvidava que apenas ella se puzesse na rua promptamento se sa, 
beria o destino do Leonardo. Enganaram-se todos, porque nem 
a própria comadre foi capaz de dar cora elie, por tão bom caminho 
o tinha levado o majow Passaram muitos dias na mais completa 
Ignorância a Tespeito do seu fim; e começaram desde eatãe a ap-
Ztecev suspeitos de que elie próprio teria talvez interesse em oc-
eitaww. e de que era essa a causa por que ainda o não haviam 
descoberto. Estas suspeitas tomaram vulto, e uma certa Indigna-
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ção começou a apparecer em toda a tamilia contra semelhante 
proceder. A indignação cresceu e tomou repentinamente propor­
ções de ódio intenso, até da parte das próprias duas velhas. 

'< Realmente, a ser verdade o que pensavam, não haveria, ingra­
tidão mais negra do que a do Leonardo para com aquella que tã j 
benignamente o acolhôral Nas invectlvas a cada momento diri­
gidas contra elie, Vidinha tomava sempre o primeiro lugar, e tinha 
razão para isso; além d'e ter contra elie as.razões que tinham todos 
os outros, tinha ainda o despeito do amor offendiào. Em certos 
corações o amor é assim, tudo quanto tem de terno, de delicado, 
de fiel, desapparece depois de certas provas, e transforma-se n'um 
Incurável ódio. 

Uma cousa singular notara a Vidinha desde que fora á ucha­
rla, e é que não se passava depois disto um só dia em que ella 
não visse pelo menos duas vezes o, toma-largura. Tinha-o ella mos­
trado á família, e já todos o conheciam. A principio isso incommo-
dou-a, e tanto mais que elie não passava uma só vez que lhe não 
tirasse o chapéo com ar risonho: parecia-lhe semelhante cousa uma 
prova de desabrida falta de vergonha. Mais tarde começou a sus­
peitar que aquella passagem constante e aquelles comprimentos 
deviam por força ter alguma explicação. 

Aconteceu que uma das velhas, a mãe de Vidinha, confessas­
se não ter achado o toma-largura mal apessoado, esta idéa passou 
a toda a fadfllia. Um dia uma das velhas, àchando-se na janella com 
vidinha, na occasião em que passava o tomar4argura, disse entre 
dentes, e como que indiferentemente: 

— Se fosse commigo, bem sabia eu cá o que havia de fazer. 
Vidinha, se bem que não pedisse explicação daquelle dito, não 

deixou comtudo de dar-lhe attenção e de scismar nelle por algum 
tempo. 

(No dia seguinte a mesma velha chamou-a para a janella á 
horaf do dia antecedente; e o towtiatyargura passou como sempre, e 
fez o seu cumprimento. A velha disse nesta occasião, como com­
pletando o seu pensamento da véspera: 

— Ora, eu pregava um mono ao tal Leonardo... e então este 
que era bem pregado, por ser ao mesmo tempo aos dous, a elie e a 
ella. 

Lendo, na intimidade do pensamento da velha, com a nos ia 
liberdade de contador de historias, diremos ao leitor, que o não 
tiver adivinhado, que aquelle — ella — referia-se á moça do caMo 

Dada essa explicação, os menos perspicazes entenderam sem 
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duvida em que consistia o mono que a velha pregaria ao Leo­
nardo. 

Vidinha, que nada tinha de pouco intelligente, comprebendeu 
tudo ás mil- maravilhas, e cora tanta mais facilidade, digamo-lo 
aos leitores, quanto talvez que o pensamento da velha correspon­
desse a seus próprios pensamentos. Repetiram-se depois disto 
mais algumas indirectas da parte da valha, e Vidinha chegou fi­
nalmente a explicações. 

Pouparemos aos leitores certos detalhes, e diremos que o re 
sultado de tudo aquillo foi ver-se, poucos dias depois, o toma-lar­
gura em «asa de Vidinha fazendo uma visita á família! ! . . . 

As visitas continuaram, e pela vizinhança começou a ouvir-se 
um rumor que tinha tanto de malévolo como de verdadeiro. 

Estavam as cousas neste pé. A paz tinha sido restituida á 
família. Não sei quem propoz que se sdlemnlzasse o restabeleci­
mento do eocego e as novas venturas com uma súcia para fora da 
cidade. Effectuou-se semelhante pensamento. Por uma singula­
ridade escolheram para logar da patuscada os — Cajueiros, — onde 
a família tinha feito conhecimento com o Leonardo. 

O toma-largura fora convidado, nem podia deixar de sê-lo. 
porque era elie um dos motivos da festa. Infelizmente porém tinha 
elie um defeito: no estado ordinário costumava beber soffrlvel-
mente; quando tinha alguns motivos de alegria costumava dobrar 
a dose, e quando isto succedia dava-lhe para valentão e desordei­
ro. Disto resultou que no meio da súcia, na occasl&o de Jantar, 
deu-se por offendido, não sabemos porque, e começou por agarrar 
nas pontas da esteira que servia de mesa, e taaer voar sobre a 
cabeça do6 convivas pratos, garrafas, copos è tudo o mais. Os 
dous primos quiseram contê-lo, mas não o conseguiram; Vidinha 
chorava, as velhas se maldiziam; uns tentavam restabelecer a paz, 
e outros augmentavam a desordem. Reinava, por conseqüência, 
uma algazarra infernal. 

Quando menos o esperavam viu-se surdir d'entre as moitas 
o major Vidigal fechando um circulo de granadeiros que partiam 
de sua esquerda e de sua direita, e que encerravam toda a súcia. 

— Segura aquelle homem, granadeiro, disse o major a um dos 
seus soldados, apontando para o tomMargura que se achava em 
pé cambaleando, tendo n*uma mão um balaio em que viera a fa­
rinha, e na outra uma garrafa com que ameaçava os circum­
stantes. 
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A' ordem do major, o granadeiro hesitou: toda a família/ reu­
nindo-se em um grupo, soltou um grito de espanto apontando para 
o soldado. 

— Então! replicou o major vendo aquella hesitação. 
O granadeiro deu um passo para o toma-largura. 
— Devagar com a louça, camarada, bradou este; lembre-sô 

que ainda não ajustámos contas a respeito daquelle caldo... 

O toma-largura acabava de reconhecer no granadeiro o naeso 
amigo Leonardo, como toda a família o tinha reconhecido apenas 
elie appreceu. 

Era, com effeito, elie. 

XIX 
O GRANADEIRO 

Estvam pois as contas ajustadas completamente entre o Leo­
nardo e o toma-largura; haviam-se vingado um do outro : o ulti­
mo golpe na luta competira ao Leandro : elie abençoou o acaso, e 
mesmo o major Vidigal, por lhe ter fornecido occasião de ir arran­
car dos lábios de seu rival a taça da ventura. Até quasi estimou 
que lhe tivessem sentado praça : e bem dissemos nós que para elie 
não havia fortuna que não se transformasse em desdita, e desdita 
de que lhe não resultasse fortuna. 

O toma-largura, como dissemos, fora levado *pelo Leonardo, 
e os leitores, familiarisados com o destino que tinham todos os 
prisioneiros do major Vidigal, adivinham já que lhe indicaram o 
caminho da casa da guarda no largo da Sé. O estado em que èlle 
se achava não permittiu, porém, que o levassem até lá. Os vapores 
que do estômago lhe tinham subido á cabeça foram-se pouco a 
pouco condensando, e em meio de caminho pesavam-lhe sobre o 
cérebro vinte arrobas; a cabeça, não se podendo manter, abando­
nou-se ao tronco, que, achando o peso excessivo, quiz appellar para 
as pernas; estas porém não eram muito fortes, e, curvando-se tre­
mulas e bambas, deram com o valentão de ainda ha pouco estlra-
do na calçada. Os soldados não o puderam levantar, porque era, 
como dissemos a principio, de uma corpulencla colossal. Foi mis­
ter pois abandonar a presa: o major não teve grande difficuldade 
nisso, primeiro pelo trabalho que daria qualquer outra resolução, 
segundo, porque, se bem que da ultima classe, sempre era o toma-
largura gente da casa real, e nesse tempo tal qualidade trazia com­
sigo não pequenas immunidades. 
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O Leonardo tentou ainda alguns meios para que lhe não es-
eapasee assim sem resultado mais estrondoso a primeira presa que 
íazta, pois era lstò de máo agouro para o seu futuro militar; mas 
tamfbem sua mais bella vingança estava tomada. 

Ficou pois o toma-largura abandonado na calçada. 
Satisfaçamos agora em poucas palavras a curiosidade que 

teem sem duvida os leitores de saber como chegara o Leonardo 
á posição em que se achava. Agarrado pelo major na porta da 
ucharia, como se sabe, fora por elie em pessoa conduzido a logar 
seguro, donde só sahlra para sentar praça no Regimento Novo. 
Todos os batalhões que havia na cidade tinham uma companhia 
de. granadeiros, e, havendo uma vaga na companhia do Regimento 
Novo, fora o Leonardo escolhido para preenchôl-e. Sabendo disto, 
o major reclamou-o para seu serviço (porque era dessas compa­
nhias de granadeiros que se tiravam soldados para o serviço po 
liclal), pois, como homem experimentado naquellas cousas, pre-
sentira que elie lhe seria um valioso auxiliar. Até um certo pon­
to o major náo ee enganou. Com effeito o Leonardo, sendo natu­
ralmente astuto, e tendo até ali vivido n'uma rica escola de va-
diação e peraltismo, deveria conhecer todas as manhas do officio. 
Havia porém uma circumstanctas que o Impedia de prestar bons 
serviços e era que com elie próprio, com "suas próprias façanhas, 
tinha muitas vezes o major de gastar o tempo que lhe era preci­
so para o demais. O poder dos hábitos adquiridos era nelle tal, 
que nem mesmo o J|gor da disciplina lhe servia de barreira. 

Contemos a primeira diabrura que lhe lembrou praticar de­
pois que vestiu a farda, e que foi tanto mais sensível quando a 
principio se mostrara um soldado por tal maneira sisudo que ia 
quasi adquirindo reputação de rigido. 

Oe gaiatos e suclantes da cidade, a quem o major Vidigal dava 
constantemente caça, lembraram-se de immortallsar as suas fa­
çanhas por qualquer meio, e inventaram um fado com o seguinte 
estribilho nas cantigas: 

Papai lélé, século/rum. 

Nesse fado a personagem principal representava o major que, 
figurado morto, vinha estender-se amortalhado no meio da sala: 
as demais personagens cantavam-lhe em roda cantigas allusivae, 
que terminavam todas pelo estribilho que acima indicamos. 

O major, que disto soubera, andava em busca de uma occasião 
Opportuna para tirar desforra de semelhante gracejo, que dava a 
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entender qual era, a seu respeito, o desejo dos que o tinham in­
ventado. Teve um dia denuncia que n'uma casa do morro da Con­
ceição se preparava para essa noite um rigoroso*— Papai lélé,— 
e dipoz as cousas para pilhar os da roda em flagrante. 

A' hora opportuna mandou dous ou três granadeiros adiante, 
cada um por sua vea, para examinar o que havia, tendo combi­
nado primeiramente um signal positivo e outro negativo para in­
dicarem uns aos outros se havia ou não occasião e motivo de dar 
o assalto: estes signaes o granadeiro que devia approximar-se 
mais da casa communicaria ao que lhe ficasse immediato; este 
passaria adiante, o outro faria o mesmo até chegar ao logar em 
que estava o major; era um verdadeiro systema de sentinellas 
avançadas, como se se tratasse de uma grande campanha. No caso 
de ser dado o signal positivo, marchariam todos vagarosamente, 
e se reuniriam para o assalto; dado o signal negativo, dispersar-
ee-iam em silencio, porque um dos maiores caprichos do major 
era nunca mostrar que havia sido logrado. Ao Leonardo coube a 
incumbência de 6er a vedeta mais próxima ao inimigo, e de dar 
o primeiro signal. Marchou pois adiante, e os companheiros posta­
ram-se á espera. Esperaram por longo tempo, e cançaram de es­
perar; finalmente, quando já se iam dispondo a contravir ás or­
dens e abandonar o posto para procurar o Leonardo, ouviram 
três vezes seguidas um longo assovio: que era o signal negativo 
convencionado. Em virtude disto dispersaram-se exasperados, o 
foram depois reunir-se ao major embaixo da l|jdeira, no logar que 
dá para a entrada do Aljube. Ahi reunidos, esperaram muito tem­
po pelo Leonardo sem que elie apparecesse. O major principiou a 
scismar com o caso; de novo e repentinamente deu ordem de subir 
o morro. Subiram com effeito e, marchando desta vez o major 
adiante, foram ter á casa indicada. Com surpreza de todos ape­
nas se foram approximando viram luzes e ouviram o zum-zum das 
violas a a toada dás cantigas. Fervia dentro o fado rigoroso. Sem 
necessitar grandes precauções, porque todos pareciam entregues 
á maior segurança, cercou o major a casa, e apanhou tudo, como 
ee costuma difeer, com a boca na botija. Estava-se exactamente no 
ponto solemne da cerimonia. 

Aohava-se a personagem que representava o Papai amorta-
Ihado em um lençol, com a cabeça coberta, deitado no chão e a 
chusma em roda a cantar e a dançar. 

Quando o major bateu, e foi entrando acompanhado da sua 
gente, ficou tudo gelado de medo: o sujeito que se achava amorta-
lhado teve um grande estremeção, e ficou depois immovel, como 
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,«e fosse de pedra, representando com mais propriedade do que tel-
rez desejasse o papel de morto. Segundo «eu costume, o major fez 
•BBtinuar por um pouco a brincadeira em sua presença. Depois 
« p e c o u a indagação das occupações de, cada um, a, conforme o 
mbé colhia, os foi mandando embora, ou pondo de parte, para lhes 
dar melhor destino. Durante toda esta scena, que levou seu tempo, 
o amortalhado deixou-se ficar lmmovel) na mesma posição, com a 
cabeça coberta. Corrida toda a roda, disse-lhe o major: 

— Olá, camarada/ da mortalha, então deveras voeê quer que 
o levem dahi para a cova 

Nem um movimento em resposta. 
— Ah ! está morto; perdeu a falia; é natural. Silencio pro­

funda 
O major fez signal a um dos granadeiros, que tocou no su­

jeito com a ponta do camarão: nem assim porém elie sequer mo­
veu-se. A um novo signal do major o granadeiro desandou-lhe uma 
tremenda lambada. Resuscitou com isso o morto, e pôs-se de um 
salto em pé. Procurou porém evadir-se por uma Janella, conser­
vando sempre a cabeça coberta: os granadeiros seguraram-no, e o 
major disse-lhe: , 

— Homem, você por estar morto não tenha tanta pressa de ir 
para o inferno; falle primeiro com a gente. 

E tirando-lhe o panno da cara accrescentou: 
— Ora vamos ver a cara do defunto.. . 
Um grito de espanto, acompanhado de uma gargalhada estron­

dosa dos granadeiros, interrompeu o major. Descoberta a cara do 
morto, reconheceu-se ser elie o nosso amigo Leonardo! . . . 

XX 
NOVAS DIABRURAS 

Não sabemos se valeu ao Leonardo ser aquella a primeira oc­
casião em que incorria em castigo, tendo até então guardado a 
mais rigorosa observância de todos os seus deveras, ou se a mes­
ma audácia do facto lhe grangeára mais as sympathias do major; 
o caso foi que além das risadas, dos remoques dos camaradas a 
dos transes da meia hora que estlvera amorUlhado. nada mai* 
lhe succedeu, com espanto de todos, e principalmente delle mesmo: 
o major dera daquelle modo uma grande prova de desusada bene­
volência. Andou pois o Leonardo por alguns dias oesiebalxo s pen-
sativo, como esmagado ao peso de grandes remorsos; os câmara-
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das tiveram daquillo um partido immenso para metterem-no á 
bulha, e não o deixaram parar um só instante socegado na com­
panhia. 

— Elie ainda não esta bem resuscitado, dizia um poesando-
ihe por perto. 

— Qual! dizia outro, elie já não é deste mundo. 

— Papairlélé seculorum, entoavam outros em coro. 
A nenhuma destas cousas dava elie a menor resposta, e tinha 

nisso bom aviso, porque desse modo ppupava aos desapiedados ca­
maradas thema para novos remoques. Passados aquelles transes 
tudo foi esquecido, e as cousas entraram de novo em seus eixos 
ordinários. 

Um dia o major annunciou que tinha uma grande e importante 
dligencia a fazer. 

Havia um endiabríado menino patusco que era ô typo perfei­
to dos capadocios daquelle tempo, sobre quem ha muitos mezes 
andava o major de olhos abertos, sem que entretanto tivesse acha­
do occasião de pilhal-o: sujeitinho cuja occupação era uma In­
decifrável adivinhação para muita gente, sempre andava entre­
tanto mais ou menos apatacado: tudo quanto elie possuía de maior 
valor era um capote em que andava constantemente embuçado, 
e uma viola que jamais deixava. Gozava reputação de homem muito 
divertido e não havia festa de qualquer gênero para/ a qual não 
fosse convidado. Em satisfazer a esses convites gastava todo ò seu 
tempo. Ordinariamente amanhecia n'uma súcia que começara na 
véspera, uns annos, por exemplo; ao sahir dahi ia para um jantar 
de baptisado, á noite tinha uma ceia de casamento. A fama que-
tinha de homem divertido! e que lhe proporcionava tão bellos meios 
de passar o tempo, devla-a a certas habilidades e principalmente 
a uma na qual não tinha rival. Tocava viola e cantava muito bem 
modinhas, dançava o fado com grande perfeição, fallava linguá de 
negro, e nella cantava admlravelmente, fingia-se aleijado de qual­
quer parte do corpo com muita naturalidade, arremedava perfei­
tamente a falia dos meninos da roça, sabia milhares de adivinha­
ções, e finalmente, — eis-aqui o seu mais raro talento, — sabia 
com rara perfeição fazer uma variedade infinita de caretas que 
ninguém era capaz de imitar. Era por conseqüência as delicias 
das espirituosas sociedades em que se achava. Quem dava uma 
súcia em sua casa, e queria ter grande roda e boa companhia, bas- / 
tava somente annunciar aos convidados que o Theotonio (era este 
o seu nome) se acharia presente. 

Agora quanto á sua occupação ou meio de vida, que para mui-
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tos era, como dissemos, impenetrável segredo, o major Vidigal 
tanto fez que a descobriu: em dias designados da semana reunla-
*• no sotão onde elie morava certo numero de pessoas que leva­
vam ato alta noite ahi mettldas: Theotonio era o banqueiro de 
uma roda de jogo. 

Nesta conformidade andava o major a querer pllhal-o em fla­
grante; e como tentava iam deede multo eem que o pudesse con­
seguir, por ser sempre illudlda a sua vigilância pela troca cons­
tante que faziam os da roda, dos seus dias de reunião, resolveu 
pôr a mão no Theotonio na primeira occasião, e servlr-se depois 
delle para a captura doe outros companheiros. 

Como os leitores estarão lembrados, o Leonardo velho, isto 
é, o Leonardo-Pataca, vivia com a filha da comadre; delia tinha 
um descendente, a cujo nascimento nós o fizemos assistir. Pois, 
apezar de haver Já passado algum tempo/ a criança ainda não es­
tava baptlsada. O Leonardo-Pataca, a instâncias da comadre, que 
muito se affllgia com aquella demore, determinou finalmente o 
dia que ella se devia fazer christã Segundo os hábitos Immutaveis, 
havia súcia por essa occasião ̂ e, segundo a moda, foi o Theotonio 
convidado. O major soubera de tudo, e era exactamento ahi que 
o esperava, e tinha determinado pilhal-o. Para isso dera aos seus 
soldados o aviso de que acima falíamos. 

Era mé, sina do major ter sempre de andar desmanchando 
prazeres alheios; e infelicidade para nós que escrevemos estas U-
nhes estar cahindo na monotonia de repetir quasi sempre as mes­
mas scenas com ligeiras variantes: a fidelidade porém com qu9 
acompanhamos a época, da qual pretendemos esboçar uma parto 
dos costumes, a isso nos obriga. 

A' hora ajustada chegou o.major a casa do Leonardo-Pataca; 
como não havia o menor motivo para violências, porque tudo cor­
ria na mais perfeita paz, o major entrou sozinho, com prévia per­
missão do "Leonardo-Pataca, e assistiu ao divertimento. Quando 
elie chegou estava exactamento Theotonio em scena com as suas 
habilidades. Tendo esgotado Já todas ellas, ia recorrer á ultima, 
que era a das caretas .E' preciso notar que alie não sabia só fazer 
caretas a capricho, sabia-as também fazer Imitando, pouco mais 
ou menos, esta ou aquella cara conhecida: era isso o que fazia 
.morrer de riso aos circumstantes. 

Estavam todos sentados, e o Theotonio em pé no meio da 
eala olhava para um, e apresentava uma cara de velho; virava-se 
repentinamente para outro, e apresentava uma cara. de tolo a rir-
se asnatlcamente; e assim por muito tempo mostrando de cada 
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vez um>typo noyo. Finalmente, tendo já esgotado toda a sua arte, 
correu a um canto, collocou-se n'umá posição em que pudesse ser 
visto por todos ao mesmo tempo, e apresentou a sua ultima careta. 
Todos desataram a rir estrondosamente apontando para o major. 

Acabafa de imitar com muita semelhança a cara comprida e 
chupada do Vidigal. 

O major mordeu os 'beiços percebendo a caçoada do Theotonio; 
e, se já tinha boas tençõee a seu respeito, ainda as formou melhor 
naquella occasião. 

As risadas continuaram por muito tempo;, e elie não poden-
do*affrontel-as impassível, e não havendo, como já fizemos sentir, 
motivos justos para um rompimento, achou mais conveniente re-
tirar-se e, pondo-se em posição conveniente, esperar que a suciá 
se debandasse, para então convidar o Theotonio a Ir faaer algu­
mas caretas aos granadeiros na Casa dá Guarda. 

Sahiu pois completamente corrido. 
Encontrando os seus granadeiros, que tinham ficado a pouca 

distancia, dirigiu-se ao Leonardo, é fez-lhe sentir que, querendo a 
todo o custo naquella noite segura? o Theotonio, temia que oe de 
casa desconfiassem disso e-íhe dessem escapula por qualquer meio; 
era-lhe pois mister uma pessoa que o fosse vigiar de perto sem 
que despertasse suspeitas: essa pessoa devia ser o Leonardo. 

— Sou mal visto em casa de meu pai, replicou este á respos­
ta do major. 

— E' hoje um bom dia de conciliação... 
— Talvez não queiram receber-me... 
— E sua madrinha qüe lá se acha ? . . . 
— Mas a filha que é uma vibora contra mim; ? . . . 
— Viibora ou não, ha de ir; que quando manda a disciplina... 

Não quero que aquelle valdevinos ande tomando impunemente a 
minha cara para original de carfetas. 

Os granadeiros, que conheciam o Theotonio e lhe sabiam da 
habilidade, comprehenderam logo o que tinha succedido por aquel­
le dito do major, e desataram por seu turno e rir. 0 Leonardo, 
por aquelle appello á disciplina, com a qual não se achava em 
muito bom pé de relações desde a noite do papai-iélé, venceu todas 
as dffficuldades e repugnância que manifestara no desempenho da 
missão de que o encarregara o major, e pôz-se a caminho para a 
casa de seu pae. 

Chegou e bateu: assim que de dentro lhe perceberam as côree 
da farda e barretina, houve um grito de medo, e por um movimen­
to que parecia combinado (o major tinha razão!) foram repenti-
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ente apagadas todas as velas da sala, e começou a reiaar uma 
Ifusão tal, que parecia haver-se travado uma luta entre todos. 
AO Leonardo viu nisso uma primeira contrariedade, porém não 
teu de achar graça no susto que causara. Resolveu então íallar 

da parte de fora para tranqullllsar oe medrosos. 
— Bom modo de ser recebido um filho em casa de seu pae í 

Para quarta-feira de trevas dó lhe faltam as matracas... 

A comadre, que ouvira e reconhecera a voz do afilhado, de­
satou a rir, exclamando: 

— Vejam que lftgro ! é o Leonardo; tragam as velas, gente: 
não ha novidade, que o cabo da guarda é nosso compadre. 

— Aquelle brejeiro, resmoneou o Leonardo-velho, sempre ha 
de andar a fazer das suas: vejam que susto causou a fbda essa 
gente.. . O' amigo Theotonio, desça que não ha novidade... 

A' luz da primeira vela. que traziam viu-se descer por uma 
porta o Theotonio, do forro do quarto da sala onde se havia es­
condido. 

Apenas pôz o pé em torra, fez logo uma careta de medo por 
tal forme expressiva, que houve em todos uma tremenda explosão 
de hllarldade. Começou a surdir gente de diversos cantos da casa. 
e em presença do Leonardo recomeçou a folia. 

Algumas pessoas não deixaram de estranhar e recear a pre­
sença do Leonardo naquella occasião e naquelles trajes logo de­
pois da sahida do major; porém a comadre a todos tranquilllsou, 
dizendo que tendo elie obtido licença no quartel, por não estar de 
serviço naquelle dia, viera assistir ao baptisado de sua irmã. 

— Elie é melo doudo, repetia ella a todos, mas é multo amoro­
so, e nunca se esquece da família. 

Leonardo confirmava esses protestos da comadre, e ia entre­
tanto tomando parte na brincadeira, uma vez que contra as suas 
esperanças todos o haviam recebido bem em casa. A' proporção 
que se ia esquentando no prazer do fado e d8* cantigas, começou 
o Leonardo a sentir remorsos pelo papel de judas que ali estava 
representando: quando olhava para o Theotonio, que desde que 
entrara lhe havia feito dar tão boas risadas, pungla-lhe o coração 
ISmbrando-se que elie próprio o havia de entregar ao major. Não 
poucas vezes lhe passou pela cabeça dar-lhe escapula, avlsando-o. 
lòrém a disciplina, o papai-lélv, vinham-lhe á idéa, e hesitava. 
!T Emquanto era assaltado por estes pensamentos, olhava repe­
tidas vezes para o Theotonio. 

Este, que nada tinha de tolo, desconfiou da cousa; não sabe 



144 SARGENTO DE MILÍCIAS 

mos pôr que instincto leu o que pensava.o Leonardo, e pôz-se em 
guarda. 

O Leonardo tomou repentinamente sua resolução. 
— Ora, adeus, disciplina, disse comsigo; hei de dar escapula 

ao homem, seja como fôr. 
E do lugar em que estava accrescentou alto: 
— Ah ! Sr. Theotonio, quer saber uma cousa ? Pois se puzer 

o pé daquella porta para fora, o major põe-lhe a unha, que para 
isso está elie á sua espera, e para aqui me mandou. . . 

— O' diabo ! exclamaram todos. 
— Mas nada de sustos; tudo se ha de arranjar, que tenho 

eu boa vontade disto. 
— Mas não te compromettas, rapaz, accrescentou a comadre 

ao ouvido do Leonardo; olha que o major não é de graças, e dahl 
te pôde vir mal. 

— Ora, tenho pena dellte só por aquellas caretas. 
Juntaram-se então os dous, Leonardo e Theotonio, e juntos 

concertaram o seu plano de modo que este escapasse ao major, e 
que aquelle não ficasse compromettido. 

Estava já a\ noite muito adiantada, ordenaram os, dous que 
sahieeem ao mesmo tempo muitos convidados, e o Leonardo, par­
tindo adianto delles, foi correndo ter com o major. 

— Ahi vem o bicho, Sr. major. 
— Cerca, cerca ! disse] o major. 
E cada um se dividiu para seu lado. 
O major colou-se á porta de um corredor, e pôz-se de olho 

alerta. 

Veiu-ee approximando ao major um vulto, assobiando tran-
quillamente o estribilho de uma modinha. Quando se achou em pe- * 
quena distancio, o major deu um salto donde estava e segurou-o, 

Um ai franzino ee fez ouvir, acompanhado de um: 
— Me largue ! Que é isto ? 
O major prestou attenção, hão tendo reconhecido a voa do 

Theotonio, e viu que tinha segurado n'um pobre corcunda, alei­
jado, ainda em cima, da perna direita e do braço esquerdo. 

— Ora vâ -se para o inferno, disse o major; suma-se daqui. 
Também não sei o que andam fazendo a estas horas pelas ruas 
estas figuras. 

O aleijado safou-se apressadamente livre do susto, e lá foi 
continuando a assobiar o seu estribilho. 

Fez-se depois disto o mais profundo silencio, e o major não 
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áiu mais passar •senão 03 convidados da patu3cada, não vencia 
.ntre elles o Theotonio. 

•K„3Bntáo ardeu com o caso; e reunindo os granadeiros disse para 
Leonardo 

— Elie não sahiu. . . 
— Sahiu, replicou esto; até de Jaqueta branca e chapéu de 

palha: eu o vi tomar ali para a porta onde estava o Sr. major. 
—. De Jaqueta branca e chapéu de palha ? perguntou o 

.major. 
—Sim, senhor, e de calça preta: não o peguei porque logo 

Ti que não havia de escapar ao Sr. major. 
— Ah! patife, patife, resmungou: destas nunca levei... Era 

O oorcunda, o aleijado... 
— Elie sabe fazer muito bem de corcunda e de aleijado, disse 

um dos granadeiros; Já o ri uma vez fazer isso. que era mesmo 
tal e qual. . . 

Era com effeito o Theotonio o aleijado que q major tinha se­
gurado. 
' O Leonardo ria-se ás furtadelas do logro que levara o major. 

Não tardou porém muito tempo que lhe não amargasse aquelle 
prazer, vindo o major a saber que tudo aquillo se fizera de com­
binação com elie. 

XXI 

DESCOBERTA 

E' muito antigo dizer-se que ha uma cousa ainda peor do que 
yam inimigo, e é um máu amigo. Um dos convidados do Leonardo­
Pataca dizia-se muito amigo do Theotonio, e pelo empenho que 

.0 Leonardo mostrara em Uvral-o das garras do major, protestan­
do desde logo repartir com elie parto dessa amizade, sem que ne­
nhum dos dous ficasse prejudicado. Pouco instantes depois desse 
protesto deu logo a primeira prova de que estava disposto a cum-

Prtf-£-
Emquanto se passavam as scenas que acabamos de descrever, 

'tinha amanhecido, o major e sua gente punham-se em retirada: 
ainda se achavam porém nas hnmediaeões do logar onde se hevkv 
feito a tentativa para prender o Theotonio, quando o tal amigo 
% f ae nos referimos, que fora um dos últimos a retirar-se, encon­
trando a4»trulha, e vendo que o Theotonio náo Ia no meio delia, 
iooncluiu que os planos haviam surtido bem e «ue o major ficara 
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desta vez logrado. Teve por isso um accesso de alegria; e, esque» 
cendo a presença do major, correu ao Leonardo, abraçou-o, excla­
mando com arrebatado Ímpeto; 

— Bravo ! como esta não fazes duas em toda a tua vida; foi 
limpa; elie ha de ficar-te obrigado para sempre, e eu com elie, 
porque sou seu amigo e teu tombem ! 

O Leonardo ficou estático diante de semelhante imprudência» 
O major, que ia cabisbaixo pensando no logro que acabara de le* 
var, voltou-se repentinamente; a palavra elie, proferida pelo ter­
rível amigo, abriu luz a seus olhos. O Leonardo foi tirado do tor­
por em que se achava pela voz do major a dizer-lhe compassada-
mente. 

— Recolha-se preso ao quartel. 
A esta sentença o Leonardo ergueu do fundo d'alma tudo 

quanto havia ahi de despeito, de rancor, e lançou um olhar sobre 
o imprudente que o havia provocado, e que ainda muito senhor 
de si apertava-lhe desapiadamente a mão, que parecia não estar 
disposto a largar tão cedo. 

Deixemos' agora o Leonardo, victima de sua dedicação, cami­
nhar preso para o quartel, e passemos a outras cousas. Ha muito 
tempo que não falíamos em D. Maria e na sua gente. Saibam os 
leitores que, passada a lua de mel, em que tudo foram rosas, o 
nosso José Manoel puzera, como se costuma dizer, as mangas de 
fora, e toes, cousas fez, que em poucos mezes estava tudo em 
guerra aberta: tinha-se elie com sua mulher Luizinha mudado de 
casa de D. Maria, e por causa do dote vai, dote vem, herança daqui, 
herança dali, havia-lhe D. Maria proposto uma acção por tal sorte 
complicada, que era de desconfiar que não bastassem para ver-
lhe o fim os dias que restavam de vida á pobre velha. 

Tinha-se José Manoel tornado para Luizinha um verdadeiro 
marido dragão, desses que só aquelle tempo os conta tão perfeitos, 
que eram um supplicio constante para as mulheres. Depois que 
se havia mudado de casa de D. Maria, nunca mais Luizinha vira 
o ar da rua senão ás furtadellas; pelas frestas da rotula então cho­
rava ella aquella liberdade de que gozava outriora; aquelles pas­
seios e aquellas palestras á porta em noite de luar; aquelles do­
mingos de missa na Sé, ao lado de sua tia como o seu rancho de 
crioulinhas atraz; as visitas que recebiam, e o Leonardo de quem 
tinha saudades, e tudo aquillo emíim a que não dava nesse tempo 
muito apreço, mas que agora lhe parecia tão bello e tão agradaveL 
Tendo-se casado com José Manoel, para seguir a vontade de D. Ma-
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ria, votava a seu marido uma enorme indifferença, que é talvez 
o peor de todos os ódios. 

Poie a vida de Luizinha, depois de ossada, representava com 
fidelidade a vida do maior numero das moças que então se ca­
savam: era por isso que as Vidlnhas não eram raras, e que poucas 
famílias havia que não tivessem a lamentar um desgoetinbo n? 
gênero do que soffreu aquella pobre família, que indo ao Oratório 
de Pedra viera dizimada para casa, e cuja historia serviu de the-
ma ás Intrigas da comadre, quando quis pôr José fora do lance. 

Ora, é claro que tendo D. Maria ficado um pouco séria com 
a comadre Pjor causa de toda aquella intriga que precedera ao ca­
samento de José Manoel com sua sobrinha, agora, que estava com 
este candéas ás aveeeas, ee reatasse o laço da amizade que por 
um pouco afrouxara: succedia assim com effeito. 

Um dia as duas encontraram-se na missa, tornaram-se fallar; 
as desgraças do Leonardo, que fizeram thema a essa conversação, 
enterneceram á D. Marta, que por seu turno tombem referiu â 
comadre tudo quanto succedia agora á pobre Luizinha. 

— Ai, senhora! dizia a comadre referindo-se a José Manoel, 
parece que ma roncava cá o quer que seja quando via aquelle 
maldito; arrenego do homem que é um valdevinos ás direitas. Aquil­
lo ha de levar a pobre menina á sepultura. Coitada! bem criada 
e mal fadada. 

— Nunca pensei, creatura, nunca peasei que succedeeM tal . . . 
Mas aquillo como era finório ! que palavrinhas doces! que san­
tidade aquella! Agora, senhora, agora sou capas de acreditar na 
historia da moça furtada no Oratório de Pedra: elie tom bofes 
para ta l . . . Mas hei de me ver vingada, oh ! se hei de ! tão certo 
«orno estar aqui: os desembargadores lá estão, que me hão de dar 
esse gosto: espero Isso em Deua 

Desta conversa, e do mais que ee seguiu nasceu a conciliação 
das duas. 

Quando certas amizades sáo uma vez interrompidas, tendo 
mesmo sofírido um leve estremecimento, ô difflcll que voltem de­
pois ao estado primitivo; com outras amizades acontece porém 
o inverso; os estremecimentos aproveitam, porque é fácil a volta 
da paz. e parece que depois disto se tornam mais estreitas. A ami­
zade que existia entre D. Maria e a oomadre era deste «ltlmo gê­
nero. Portanto, depois daquella conversa na mtesa, náo só voltaram 
as relações entre as duas ao seu primitivo estado, como se tor­
naram mais qu<5 nunca sólidas. Dahl em diante não houve um só 
segredo entre as duas que náo fosse mutuamente oommunicado. 
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e ellás fizeram pacto de se ajudarem reciprocamente para dar re­
médio, uma aos males da sobrinha, outra ás diabruras do afilhado. 

O Leonardo, como dissemos, achava-se preso; fizera disso sci-
ente á madrinha, que se pôz .logo em alvoroço, não só pelo facto 
em ei, como pelo generoso motivo que o havia occasiònado. O pri­
meiro passo dos que tiveram a dar as duas, D. Maria e a comadre, 
em virtude do seu pacto, foi tratar de alcançar a soltura do Leo­
nardo, e livra-lo do mais que (sabe Deus) lhe estaria preparado. 

Vamos ver como ee houveram em semelhante empenho. 

XXII 

EMPENHOS 

O primeiro passo que deu a comadre, foi dirigir-se á casa do 
major a interceder pelo Leonardo; o major porém mostrou-se in­
flexível; o caso era grave, já não era o primeiro i a disciplina não 
podia ser impunemente offendida mais de uma vez; o castigo de­
via ser infallivel e grande. A comadre, que fora cheia de boas es­
peranças, soube pelo major o que ignorava, o que nem mesmo sup-
punha: o Leonardo não só ficava por mais tempo preso, como te­
ria de ser chibatado... A pobre mulher, apenas lhe declarou isto 
o major, cahiu de joelhos, chorou, lamentou-se; tudo porém de-
balde. Sahiu desesperada, e com a mantilha cabida, toda em de­
salinho, correu, voou a casa da D. Maria, a qual ergueu-se da sua 
banquinha, e largou a almofada da renda. 

— Que tendes, creatura ? que tendes ? exclamou. Santo Chris-
to ! o que é ? Fallai ! . . . 

v— Ai, Sra. D. Maria do meu coração ! que desgraça ! respon­
deu a comadre: que sana de rapaz. . . Ora veja o que me suocede 
por ter feito uma boa acção! E eu que soffro e que sinto como 
se fosse meu filho 

E os soluços a suffocáram. 
— Falle, senhora, replicou D. Maria; falle, que me põe n'uma 

afflicção. 
— Vai apanhar, D. Maria. . . vái apanhar de chibata. . . e l ie . . . 

o Leonardo... 
— Meu Deus, pobre rapaz: ora vejam tudo em que deu, é sina. 

coitado! aquelle rapaz não nasceu em bom dia; não, comadre: 
leso sou eu capaz de jurar pela salvação da minha a lma. . . 

— Mas não fallou com o major ? Que disse elie ? 
— Duro como uma pedra, senhora; a nada se moveu: pedi-
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lhe pelas Cinco Chagas, pela Senhora Santíssima... tudo emhalde, 
tudo em vão. 

— Está bom, não se aftllja, comadre, ainda ha um melo que 
eu penso que não ha de falhar: vamos a casa delia, que por lá é 
caminho certo; ella dá-se muito commigo, ha de pedir pelo moço. 

— Já me tinha lembrado disso; mas na tributação em que 
vinba tornou-me a esquecer; se com ella não se arranjar alguma 
cousa... eetá tudo perdido. 

Os leitores estão já curiosos por saber quem é ella, e teem 
razão; vamos já satlsfazê-loe. O major era peccador antigo, e no 
seu tempo fora daquelles de que se diz que não deram o seu qui­
nhão ao vigário: restava-lhe ainda hoje alguma cousa que ás ve­
zes lhe recordava o passado: essa alguma cousa era a Maria-Re-
galada; fora no seu tempo uma mocetona de truz, como vulgar­
mente se diZ: era de um gênio sobremaneira folgazão, vivia cm 
continua alegria, ria-se de tudo, e de cada vez que ee ria fazia-o 
por muito tempo e com muito gosto: dahi é que vinha o appelil-
do — regalada — que haviam juntado ao seu nome. 

Isto de appellldos era no tempo destas historias uma cousa 
muito commum; não estranhem pois os leitores que muitas das 
personagens que aqui figuram tenham esse appendice ao seu nome. 

Dizem todos, e os poetas juram e tresjuram que o verdadeiro 
amor ó o primeiro; temos estudado a matéria, e acreditamos hoje 
que não ha que fiar em poetas: chegamos por nossas investiga­
ções á conclusão de que o verdadeiro amor, otKeáo todos ou ê 
um só, e neste caso não é o primeiro, é o ultimo. O ultimo é que é 
o verdadeiro, porque ô o único que náo muda. As leitoras que não 
concordarem com esta doutrina convençam-me do contrario, se 
são disso capazes. 

Isto tudo vem para dizermos que Maria^Regalada tinha um 
verdadeiro amor ao major Vidigal; o major pagava-lh'o na mesma 
moeda. Ora, D. Maria era uma das camaradas mais do coração de 
D. Maria-Regalada. Eis-ahi porque fallandò delia D. Maria e a 
comadre se mostraram tão esperançadas a respeito da sorte de 
Leonardo. 

Já naquelle tempo (e dizem que é defeito do nosso) o empe­
nho, o compadresco, eram uma mola real de todo o movimento 
social. 

— Vai mandar apromptar a cadeirinha, dlese D. Maria a uma 
de suas escravas. 

— Vamos, senhora, vamos, que isto sáo os meus peccados 
velhos. 



150 SARGENTO DE MILÍCIAS 

D. Maria apromptou-se, metteu-se na sua cadeirinha; a co­
madre tomou a mantilha, e partiram para a Prainha. 

Maria-Regalada recebeu-as com uma boa risada. 
— Que milagre de Santa Engracia ! que fortuna! que ale-

grão ! O que a traz por aqui ? Isto é grande novidade ! 

—E' novidade, sim, respondeu D. Maria, porém triste novidade. 
Com as honras do estylo, que não eram multas naquelle tempo, 

foi a comadre apresentada, porque não era conhecida de Maria-
Regalada. Primeiro D. Maria, depois a comadre, contaram, cada 
uma por sua parte, a historia do Leonardo com todos os detalhes, 
e depois de innumeros rodeios, que puzeram a arder a paciência 
da ouvinte, e quasi a fizeram morrer de curiosidade, chegaram 
finalmente ao ponto importante, ao motivo que ali as levara: que­
riam nada menos de que a soltura e perdão do Leonardo, e con­
tavam para alcançar semelhante cousa com a influencia da Ma­
ria-Regalada sobre o major. 

— Ora, disse esta tomando um ar de modéstia, eu já não 
presto para nada . . . isso era bom n'outro tempo.. . agora. . . o 
major . . . as cousas estão mudadas, D. Maria. . . depois que elie 
se metteu na policia... nem mais nem hontem.. . quem sabe o 
que por lá v a i ! . . . Mas emfim, D. Maria, eu não sei dizer que 
não, tenho o coração assim, e sempre o t i ve . . . no meu tempo 
malta gente se aproveitou d is to . . . Eu farei o que puder; vou fal-
ior-lhe. . . talvez que elie me queira at tender . . . 

— Ha de attender, ha de, respondeu a comadre; elie Já não 
está tão velho que se tenha esquecido de todo do tempo de d'antes. 

— Veremos, veremos. A Sra., comadre, sabe lá o que são ho­
mens ? ! . . . 

— Diga-me a mim. . . se sei ! . . . acudiu esta promptamante 
— Mas então, atalhou D. Maria, o negocio requer toda a pres­

sa, porque de um instante para outro podam chegar a farda ao 
corpo do pobre rapaz, e depois nem Santo Antônio a tira. 

— Náo ha de haver novidade; ainda havemos de chegar a tem­
po, eom a graça de Deus. Para maior segurança vamos todas três 
daqui a casa do major, e cada uma por nosso lado faremos tudo 
para livrar o moço. 

Maria-Regalada vestiu-se á pressa, tomou a swa mantilha, e 
ao lado da cadeirinha em que ia D. Maria partiram para casa do 
major. 
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XXIII 

AS TRÊS EM COMM1BSA0 

Partiram pois as três para a casa do major, que morava então 
na rua da Misericórdia, uma dos mais antigas da cidade. O major 
recebeu-as de rodaque de chita e tamancos, não tendo a principio 
«apposto o quilato da visita; apenas porém reconheceu as três, 
correu apressado á camarinha vizinha, • envergou o mais depree-
«a que pode a farda: como o tempo urgia, e era uma inclvilIdade 
deixar sós es senhoras, n&o completou o uniforme, e voltou de 
novo á sala, de farda, calças de enfiar, tamancos, e um lenço de 
Alcobaça sobre o hombro, segundo seu uso. A comadre, ao vê-lo 
assim, apezar da afflicção em que se achava, mal pôde conter uma 
risada que lhe veiu aos lábios. Os cumprimentos da recepção pas­
saram sem novidade. Ma atropeilaçáo em que entrara o major a 
comadre enxergou logo um bom agouro para o resultado do seu 
negocio. Accreecia ainda em seu favor que o major guardava na 
sua velhice dooes recordações da mocidade, e apenas se via cerca­
do por mulheres, se não era em logar publica e em circumstan-
clas em que a disciplina pudesse ficar lesada, tornava-ee um ba­
bão como só se poderia encontrar segundo no velho Leonardo. Se 
estas lhe davam então no fraco, ae lhe faziam uma carteia, por 
maio estupidamente fingida que tosse, arrancavam d'«!le tudo 
quanto queriam; elie próprio espontaneamente se offerecia para 
o que podiam desejar, e ainda em cima ficava multo obrigado. 
Comtodo, posto que a comadre soubesse Já desta circunstancia 
com antecipação, ou o presentlsse pelas apparencias, a gravidade 
do negocio de que se tratava era tal, que nem isso bastou para 
-tranquilllsa-la. Dlspôz-ee para o ataque, ajudada por suas compa­
nheiras, que, apezar de mais estranhas á sorte do Leonardo, nem 
por isso ee ligavam menos á sua causa. Houve um momento de 
perplexidade para decidir-se quem seria o orador da commimAo. 
O major peroebeu tato, e teve um lampejo de orgulho por ver 
«esim tras mulheres confundidas e atrapalhadas diante de mia 
alto pessoa; fez um movimento como para anima-las, arrastan­
do sem querer os tamancos. 

— Oh ! de tamancos e farda não está má... Senhoras donas, 
«ousas de velho; no meu tempo não fazia eu destas... 

— D. Maria que o diga, acudia logo a comadre referindo*» 
a Maria-Regalada, e querendo fazer brecha fceee por onde fosse; 
mas n&o importa; o negocio é outro... 
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— E' verdade, Sr. major, o bom tempo já lá foi. 
— E Deus perdoe a quem delle tem saudades,' retorquiu o 

major, rindose com um riso rugoso de velha sensualidade... 
— Sim, sim, tornou a Maria-Regalada; mas deixe essas cou­

sas todas para logo... 
— Ai creâtura, acudiu t>. Maria que até então éativera calada, 

dançada talvez do numero prodigioso de mesuras que fizera ao 
entrar; deixai cada um lembrar-se do seu tempo, isto consola; 
eu cá gosto bem quando acho . , . 

— E' como eu, respondeu o major; em se me tocando cá nas 
feridas antigos. . . 

— Pois é mesmo por me lembrar destas feridas antigas, ata­
lhou a Maria-Regalada, que venho aqui com estes senhoras donas, 
que ó Sr. major bem conhece; e ee não foram ellas cá hão viera, 
pois o negocio é sér io . . . 

A comadre achou occasião bem apanhada, e fez cota a cabe­
ça um signal de approvação. 

— Vamos lá ver o que é o tal negocio sério, respondeu o ma­
jor atinando, pela presença da comadre, pouco mais ou menos 
com o que era, e pelo que fez um signal duvidoso com a cabeça, 
ou para fazer-se de bom, ou porque realmente não quizesse abrir 
largas esperanças. 

A interlocutora ptoseguiu; 
—'- O 'seu granadeiro Leonardo é um Bom rapaz. 
O major arqueou franzindo as sobrancelhas, e repuxou os bei­

ços, como quem hão concordava in totum com aquillo... 
— Não me comece já com cousas, Sr. major. Pois é, sim, senhor, 

muito bom rapaz, e não ha* razão pára ser castigado, por cansa de 
uiila cousa nenhuma que fez. . . Isso hão é razão, não, senhor, para 
se mandar tocar de chibata um moço que não é nenhum valdevi-
nófc; pois o Sr. major bem sabe que o padrinho quando morreu 
deixou-lhe alguma cousa, que bem lhe podia estar já nas mãos, 
e elie pôr isso livre da maldita farda, a quem sempre tive zanga 
(medos de uma que bem se sabe), se ó pai que t em. . . mas dei­
xemos o pai que não vem nada âó caso. . . 

— Ainda não, Sr. major, observou a comadre, ainda não sáhe 
do melhor, e é que o que elie praticou naquella occasião quasi qtte-
bãò estava nas suas mãos. Bem sabe que um filho na casa de 
seu pa i . . . 

— Mas um filho, quando é soldado, retorquiu o major com. 
toda a gravidade disciplinar... 

— Nem por isso deixa de ser filho, tornou D. Maria. 



SARGENTO DE MILÍCIAS 153 

— Bem sei, mas a lei ? 
— Ora, a l e i . . . o que é a lei, se o Sr. major quizer ?. . . 
O major sorriu-se com condida modéstia. A discussão foi-se 

assim animando; porém o major nada de ceder, até pelo contrario 
parecia mais inflexível do que nunca; chegou mesmo a pôr-ee em 
pé a fallar multo exaltadamente contra o attentado do Leonardo, 
e a necessidade de um severo castigo. Era engraçado vê-lo no bo­
nito uniforme que indicámos, de pé, fazendo um sermão sobre a 
disciplina, diante daquellas três ouvintes tão incrédulas que re­
sistiam aos mais fortes argumentos. 

Ainda, porém, não tinham as três esgotado contra elie o seu 
ultimo recurso; puzeram-no pois em acção. 

Quando mais Influído estava o major, as três, a um só tempo, 
é como de combinação, desataram a chorar... O major parou... 
encarou-as um instante; seu semblante foi-se visivelmente enter­
necendo, enrugando, e poir fim desatou também a chorar de enter­
necido. Apenas as três se aperceberam deste triumpho, carregaram 
sobre o inimigo. Foi uma algazarra, uma choradeira eem nome, 
capaz de mover as pedras. 

O major de enternecido foi passando a atordoado, e como que 
ficou envergonhado das lagrimas que lhe corriam pelas faces: en­
xugou-as, e procurou reassumir toda a sua antiga gravidade. 

— Nada, disse desembaraçando-ee das três, e passeando a 
passos largos pela sala; nada; que haviam dizer de mim se me vis­
sem aqui nestas choramingas de criança ? Eu, o major, o Vidigal. 
a chorar no meio de três mulheres!. . . Senhoras donas, o caso 
é grave, e não lhe vejo remédio; o exemplo, a disciplina, as leis 
militares... nada, não pôde ser . . . 

E deu as costas ás três, continuando a passear e a fazer re-
soar com força os tamancos no assoalho. 

Maria-Regalada disse baixo és duas, em cujos semblantes já 
nem transluzla o mais pequeno vislumbre de esperança: 

— Ainda náo está tudo perdido... 
E dirigindo-se ao major accrescentou: 
— Bem, Sr. major; águas passadas não móem moinho... 
— Qual passadas, senhora dona ! mas bem vê que o caso é 

grava... 
— Sieja lá o que fôr, sinto ter perdido meus passos, e não ser­

vir a quem desejava; verdade seja que eu já contava com Isso, e 
tombem n&o promettl... Mas em ultimo logar quero sempre di­
zer-lhe uma cousa, mas ha de ser em particular... 

— Vamos lá, estou prompto. 
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Quem tivesse alguma perspicácia conheceria, não com gran­
de íacilfdade, que o major estava ha multo tempo disposto a ce­
der, porém que queria fazer-se rogado. 

Maria-Regalada levou então o major para um canto da sala, 
e disse-lhe ao ouvido algumas palavras. O major desanuviou o 
rosto, remexeu-se todo, cocou a cabeça, balançou oom as pernas, 
mordeu os beiços. 

— Ora esta! disse em voz baixa á sua interlocutora; pois 
era preciso fallar nisto? Emfim... 

— Ora, graças que ee lhe acabaram os sestros, respondeu Ma­
ria-Regalada em voz alta. 

— Sim?!. . . exclamaram ae duas sorrindo de esperança. 
— Eu bem dizia que o Sr. major tinha bom coração.,.. 
— Eu nunca duvidei de tudo... mas agora, o passado, pas­

sado; o caso era grave, como elie dizia, e foi um favor!. . . . 
— Então, D. Maria ? Quem foi rei sempre teve magestade... 
— Magestade.,.. qual! isso Já não é para mim. . . 
O major atalhou esta explosão de gratidão que levava visos 

de ir longe. 
— Hão de ficar ainda mais contentes commigo... não lhes 

digo porque, mas verão... 
— Esta agora é que é grande; veremos o que será. . . 
— Já sei; é . . . / 
— Ha de ser por força... 
— Estou quasi adivinhando. 
— Sabem que mais ? atalhou o major: são horas de uma di­

ligencia a que não posso faltar... O rapaz está livre de tudo; com 
tanto que, accrescentou dirigindo-se a Maria-Regalada, o dito, 
dito. . . 

— Eu nunca faltei á- minha palavra, replicou esta. 
Retiraram-se as três cheias do maior contentamento, e o ma­

jor sahiu depois também para cumprir a sua promessa. 

XXIV 
A MORTE Ê  JUIZ 

D. Maria dirigiu-se immediatamente para casa na sua cadei­
rinha. Ao chegar notou grande rumor e alvoroço, e tratou logo 
de Indagar a causa. Um escravo de sua sobrinha a esperava com 
uma carta. Apenas a leu, D. Maria, não diremos que se entriste­
ceu, porém mostrou-se multo atrapalhada. 
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— N&o entrem com a cadeirinha; esperam lã que torno a 
áahtr. • 

E com effeito metteu-se de novo nella, e mandou que seguis­
sem para casa de sua sobrinha. 

O caso era o seguinte: José Manoel entrara para casa em bra­
ços, tendo sido acommettldo na rua de um violento ataque apo* 
pletico ao voltar do cartório, onde tivera uma grave contestação 
com o procurador de D. Maria, por causa da demanda que entre-
tlnham. Luizinha, a coitada, vendo-se naquelles apuros, sem saber' 
o que fizesse, despachara loco portador para casa de sua tia. 

D. Maria apenas entrou mandou chamar o licenciado, que de­
pois de examinar o doente declarou que era caso perdido. Fize­
ram-se entretanto algumas applicações, que náo tiveram resul­
tado algum. 

— Estás viuva, menina, disse D. Maria alguma cousa,com­
pungida com a declaração do medico. 

Luizinha poz-se a chorar, mas como choraria por qualquer vi-
vento, porque tinha coração terno. 

Estavam presentes algumas pessoas da vizinhança, e uma 
dellas disse baixinho á outra, vendo o pranto de Iailzlnhef: 

— N&o são lagrimas de viuva... 
E n&o eram, nós Já o dissemos: o mundo faz disso as mais 

dos vezes um crime. E oe antecedentes ? Por ventura ante seu 
«oração fora José Manoel marido de Luizinha ? Nunca o fora 
senão ante as conveniências, e para as oonvenieadas «quellas la­
grimas bastavam. Nem o medico nem D. Maria se haviam enga­
nado: á noltinha José Manoel expirou. 

No dia seguinte flzeram-ae os preparativos para o enterro, A 
comadre, informada de tudo, compareceu pesarosa a prestar seus 
bons offlcios, suas consolações. 

O enterro sahiu acompanhado pela gente da amizade: oe es­
cravos da casa fizeram uma algazarra tremenda. A vizinhança pos­
se toda á janella, e tudo foi analysado, desde as argoks e galões 
do caixão até o numero e qualidades dos convidados; e sobre cada 
um desses pontos apparecôram tree ou quatro opiniões diversas. 

Naquelles tempos ainda se não usavam as discurso» fúnebres, 
nem oe necrológios, que hoje andam tanto em voga; escapamoe 
pois de mais essa. Joeé Manoel dorme em paz ao sen derradeiro Ja-
•Igo-

Como havia promettido a eomadre; alguém chegou quasi ao 
anoiteoea. Era o Laanaida Quand» «Ue e*ro« ma sala D. Marta 
n&o pado oontor um grito de i 
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Vinha em completo uniforme de sargento da companhia de 
granadeiros ! 

— Cbmo? olhem o major! E então ?! 
— E' verdade, senhora dona, respondeu o Leonardo: a elie 

tudo devo. , ,j 
Foi aquillo objecto de geral espanto. Ficariam todos multai»'; 

contentes com a simples soltura do Leonardo: e não só elie ap-
parecla solto e livre, como até elevado ao poato de sargento, o que 
já não é no exercito pouca cousa. 

O Leonardo começou a procurar* com os olhos alguma cousa 
ou alguém que tinha curiosidade de ver; deu com o que procura­
va: era Luizinha. Há muito que os dous se não viam; não pude­
ram pois occultar o einbaraço de que se acharam tomados. E*foi 
tanto maior essa emoção, que ambos ficaram sorpretendidos um 
do outro. Luizinha achpü Leonardo um guapo rapagãó de bigodes 
e suissas; elegante até onde bode sê-lo um soldado de granadeiros, 
com o seu uniformo de sargento bem assente. Leonardo achou 
Luizinha uma moça espigada, airosa mesmo, olhos e cabellos pre­
tos, tendo perdido todo aquelle acanhamento physico de outr'ora-
Além disso seus olhos, avermelhados pelas lagrimas), seu rosto 
empallldecido, se não verdadeiramente pelos desgostos daquelle 
dia, seguramente pelos antecedentes, tinham nessa occasião um 
toque de helleza melancólica, que em regra geral não devia pren­
der muito a attenção de um sargento de granadeiros, mas que en­
terneceu ao sargento Leonardo que, apezar de tudo, não era um 
sargento como qualquer. E tanto assim, que durante a scena muda 
que se passou, quando os dous deram com os olhos um no outro, 
passaram rapidamente pelo pensamento do Leonardo os lances 
de sua vida de outriora, e, remontando de facto em íacto, chegou 
aquella ridícula mas ingênua scena da sua declaração de amor a 
Luizinha. Pareceu-lhe que tinha então escolhido mal a occasião,. 
e que agora isso teria logar muito mais acertado. 

A comadre, que dava perspicaz attenção a tudo o que se pas­
sava, como que leu na alma do afilhado aquelles pensamentos todos; 
fez um gesto qüasi imperceptível de alegria: raiava-lhe na mente 
alguma idêh luminosa. Começou então a retraçar um antigo plano 
em cuja execução por muito tempo trabalhava, e, cujas probabi­
lidades de êxito lhe haviam reâpparecido no que se acabava de 
passar. 

Passada a primeira emoção, Luizinha ergueu-se e fez ao Leo­
nardo Um acanhado cumprimento: este coríéspondeu-lhe com al­
guma cousa entre cumprimento paisano e continência militar. 
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A comadre rompeu depois disto a conversa, procurando entre­
ter I). Maria, e deixar os dous entregues a si. 

— Diga-me, disse ella dirigindo-se a D. Maria, e aquella sua 
demanda com o defunto ? 

— A morte foi desta vez Juiz. Elie não tem herdeiros; era só 
no mundo... Eu não levei a minha avante, é verdade, porque em-
flm não poeso dizer que venci: mas também não perdi. Agora, 
sim, tenho multo gosto de entregar tudo á menina, mas não que 
ria que me levassem as cousas senão por minha muito breve von­
tade. 

E por ahi adiante empenharam-se na sua conversa. Os dous. 
depoisde algum tempo de silencio, como já se tinham retirado 
todas as visitas, foram pouco e pouco, fie palavra em palavra, 
travando dialogo, e conversavam no fim de algum tftmpo tão em-
penhadamente como a comadre e D. Maria, com a differença que 
a conversa daquellas duas era alta, desembaraçada; a d'elles bai-, 
xa e reservada. 

NãO ha nada que interrompida mais depressa se reato do que 
seja a famillaridade em que o coração.é interessado. Náo se es­
tranhe, pois, que Luizinha e Leonardo a ella se entregassem. 

E querem ver uma singularidade que ás vezes ae repete ? 
Depois que se fizera moça, o que tomara estado, nunca Luizinha 
tinha tido momentos de tão verdadeiro prazer como os que ali 
estava gozando naquella conversa. n'um dia de luto, quando aca­
bava de sahir o caixão que levara á sepultura aquelle que devia 
ter feito a sua felicidade. O Leonardo também por sua vez. nunca, 
no meio de todas as vlclseitudee de sua vida extravagante tinha 
tido instantes que tão rápidos lhe corressem do que aquelles em 
que via o objecto de seus primeiros amores sob o peso do infortú­
nio em um dia de pranto. 

Pois parece que estos mesmas circumstancias reavivaram e 
passado: a comadre folgava lá no seu logar com tudo aquillo, e, 
parecendo prestar toda a attenção a D. Maria, não perdia uma só 

• circumstancia. 
Finalmente chegou a hora da retirada, n&o da comadre, que 

se offerecera para fazer companhia á viuva, porém de Leonardo, 
a quem esperava o major, porque era dia de serviço, e apenas ti­
nha elie obtido licença para cumprir o duplo dever de dar os pêsa­
mes a D. Maria, a agradecer o Interesse que por elie havia toma­
do, fazendo por Intermédio de Maria-Regalada que o major não 
só lhe alcançasse perd&o do castigo que lhe era destinado como 
também o accesso do poeto que repentinamente tivera. 
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Luizinha involuntariamente estendeu á despedida a mão ao 
Leonardo, que lh'a apertou com força. 

Ora, isto naquelle tempo era bastante para dar que fallar ao 
mundo inteiro ? 

XXV 
CONCLUSÃO FELIZ 

A comadre passou com a viuva e sua tia quasi todo o tempo 
do nojo, e acompanhou-as á missa do sétimo dia. O Leonardo 
compareceu tombem nessa occasião, e levou a família á casa de­
pois de acabado o sacrifício. 

Aquelle aperto de mão que no dia do enterro de seu marido 
Luizinha dera ao Leonardo não cahira no chão a D. Maria, assim 
como também lhe não escaparam muitos outros factos consecu­
tivos a esse. 

O caso é que não lhe parecia extravagante certa idéa que lhe 
andava na mente. 

Muitas vezes, ao cahir de Ave-Maria, quando a boa da velha 
se sentava a rezar na sua banquinha em um canto da sala, entre 
um Padre-Nosso e uma Ave-Maria do seu bemdito rozario, vinha-
lhe á idéa casar de novo a fresca viuvlnha, que corria o risco de 
ficar de um momento para outro desamparada n'um mundo em 
que maridos, como José Manoel, não são difficeis de apparecer, es­
pecialmente a uma viuvinha apetacada. 

Ao mesmo tempo que lhe vinha esta idéa lembrava-se do Leo­
nardo, que amara'a sua sobrinha no tempo de criança, e que era, 
apezar de extravagante, um bom moço, não de todo desarranjado, 

'graças á benevolência do padrinho barbeira 
Verdade é que ee não sabiam bem as contas que seu pai ha* 

via feito a esse respeito; mas como era cousa que constava de ver­
ba testamentaria, D. Maria nada via de mais fácil do que propor 
uma demanda, cujo resultado não seria duvidoso. 

Havia, porém, no meio de tudo uma circumstancia que lhe des­
concertava os planos. O Leonardo era soldado. Ora, soldado, na­
quelle tempo, era cousa da metter medo. 

Quando D. Maria chegava a este ponto de'suas meditações, 
abandonava-as, e continuava o seu rosário. 

A comadre fazia quasi exactamento os meemos cálculos por 
sua parte, e também só esta única difficuldaâe se antolhava & rea-
lisação de seus planos. 
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Bmqnango estas duas pensavam, oe outros dous obravam. 
Luizinha e Leonardo haviam* reatado o antigo namoro; 

quem qnlzer ver cousa de andar depressa é ver namoro de viuva. 
Na primeira occasião Leonardo quiz recorrer a uma nova de­

claração; Luizinha posem fez o processo summarlo, acceltando 
a declaração ie ha tantos annos. 

Sem que os vissem, viam-se os dous multas vezes, e dispunham 
eeus negócios. ^ 

Infelizmente oceorria-lhee a mesma difficuldada; um Sargen­
to de linha n&o podia casar. Havia talvez um melo muito sim­
ples de tudo remediar. Antes de tudo, porém, os dous amavan*£ 
sinceramente; e a idéa de uma união illegitima lhes repugnava. 

O amor os inspirava bem. 
Esse melo de que falíamos, essa caricatura da família, egt&o 

muito em moda, é seguramente úmidas cousas que produziram o 
triste estado moral da nossa socledaaw^^ 

Só essa difficuldade demorava ca dói». Entretanto o Leonar­
do achou um dia o salveterlo, e veiu communicar a Luizinha o 
melo que tudo remediava: podia ficar alie sondo soldado • casar, 
dando baixa na tropa de Unha, e passandoee no mesmo poeto 
para as Milícias. • 

A difficuldade, porém, estava ainda em arranjar-se essa bai­
xa e essa passagem: Luizinha encarregou-se de vencer esse em­
baraço. 

Um dia em que estava sua tia a rezar no seu rosário justa­
mente n'um daquelles lntervallos do Padre-Noeeo a Ave-Maria de 
que acima falíamos, Luizinha chegou a ella e ccmmunlcou-ihe com 
couflença tudo que havia, fazendo preceder sua narraç&o da se­
guinte declaração, que cortava a questão peta raiz: ^ 

— Para lhe obedecer e fazer-lhe o gosto, casei-me uma vez. 
e n&o fui feliz; quero ver agora se acerto medhor. fazendo por mim 
mesmo nova escolha. 

Em breve, porém, conheceu que fora' inútil eua precaução, 
porque D. Maria confessou que de ha muito ruminava aquelle 
mesmo plano. 

Combinaram pois as duas. 
A bondade do major Inspirava-lhes multa confiança, e lem­

braram-se por isso de recorrer a elie de nom 
Foram ter com Maria-Ragalada, que * " * Y ^ V ^ * " £ 

tinha mandado dar parte que se mudara da Pralnha. e offerecla-
lhes sua nova morada. , _.._«/. 

• A comadre, de tudo inteirada, fez parte da commtos&o. 
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Quando entraram em casa deAMaria-Regalaaa, a*primeira pes­
soa que üjies appareceu foi o Aajor-Vidigal, e, o q%e é mais, o 
major Vidigal em hábitos menores, de rddaque e tamancos. , 

— A\! disse a coinadre em tom malicioso; apenas appareceu 
a Maria-Regalada, pelo que vejo'isto por aqui vai bem. . . 

— Nãò se lembra, respondeu Maria-Regalada, daquelle segre­
do com que obtive o perdãojdo moço ? Pois era i s t o ! . . . 

A Maria-Regalada tinha muito tempo resistido aos desejos 
ardewls que nutria o major, de que ella- viesse definitivamente 
morar em sua companhia. Não attribuimos esta resistência senão 
jÊLçapricho, para não fazermos máu juiz» de ninguém; o caso é 
que o major punha naquillo o maior empenho; teria lá suas .razões. 

• O segredo que a Maria-Regalada dissera ao ouvido do major 
npddia em que fora acompanhada por D. Maria e a comadre, pedir 
pelo Leonardo, foi a promessa dei que, se fosse servida, cumpriria 
o gosto do major. 

Está pois expliradjj^Proenevolencia deste paira com o Leonar­
do, que fora ao ponto de, não só disfarçar e obter* o perdão de todas 
as suas faltas, como de alcançarrlhé aquelle accesso de posto. 

t Fica também explicada a presença do major em cosa da Maria-
Regalada. 
* Depois disto entraram todos" em conferência. O major desta 

'vez achou o pedido muito juslto, em conseqüência do fim que ee 
tinha em vista. Com a sua influencia tudo alcançou;, e em uma se­
mana entregou ao Leonardo dous papeis: um era a sua baixa de 
tropa de linha, outro sua nomeação de Sargento de Milícias. 
' Além disto recebeu o Leonardo ao mesmo tempo carta de seu 
pai, na qual o chamava para fazer-lhe entrega do que lhe deixara 

•seu padrinho, que se achava religiosamente intacto. 
» • 

Passado o tempo indispensável do luto, b «Leonardo, em uni­
forme de Sargento de Milícias, recebeu-se»na Sé com Luizinha, 

assistindo á cerimonia a família em peso. 
Daqui em diante apparece o reverso da medalha. Seguiu-se 

a morte de I). Maria, a do Leonardo-Pataca, e • uma enfiada de 
acontecimentos tristes que pouparemos aos leitores, fazendo aqui 
ponto final. 

FIM. 
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